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Serviço militar obrigatório não faz 
sentido nos tempos atuais

mAjor GenerAL AGoStInHo CoStA DIz que jÁ eStAmoS numA 3ª GuerrA munDIAL

6 Quanto mais o conflito na Ucrânia se 
prolongar no tempo, mais desgastadas fica-
rão as cúpulas políticas e militares russas, 
abrindo caminho a uma eventual mudan-
ça de regime em Moscovo. A opinião é de 
Agostinho Costa, especialista em operações 
militares, que defende ainda que “se os rus-
sos perderem a Crimeia” os dias de Putin no 
Kremlin estarão contados. O vice-presidente 
da EuroDefense-Portugal recusa ainda o re-
gresso do Serviço Militar Obrigatório, mas 
mostra-se partidário de um exército comum 
europeu.

Levamos quase três meses de guerra na 
ucrânia. A inesperada resistência ucraniana 
deve-se, em grande parte, ao apoio militar 
do ocidente (armas, imagens satélites e for-
mação militar) ou a rússia tem cometido er-
ros estratégicos? 

Penso que houve uma avaliação do nú-
mero de forças empenhadas nesta opera-
ção que ficou aquém do que seria necessá-
rio. Na segunda Guerra do Golfo aconteceu 

uma situação semelhante, mas que, apesar 
de tudo, não teve o mesmo impacto, por-
que o Estado Maior americano teria muito 
mais forças militares. Os russos não esta-
riam a contar com o apoio e preparação 
que o Reino Unido e os Estados Unidos, em 
grande medida, e também o Canadá, deram 
às forças armadas da Ucrânia nos últimos 
oito anos. Ou seja, o exército que os russos 
estão a enfrentar agora não tem nada que 
ver com o de 2014.

mas admite que houve excesso de con-
fiança por parte de moscovo?

Sim. O efeito surpresa na primeira sema-
na de guerra permitiu que os russos tives-
sem importantes ganhos territoriais. Mas de-
pois a sua progressão foi, de alguma forma, 
contida. Relativamente a Kiev, não faço a lei-
tura que o objetivo seria conquistar a capital 
do país ou decapitar o poder político. É pre-
ciso não esquecer que Zelensky foi colocado 
no poder com o apoio dos russos. A manobra 
em Kiev era, fundamentalmente, para ;
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fixação de forças, o mesmo se passou relati-
vamente a Odessa. O grande objetivo sempre 
foi Kherson, devido à necessidade de abas-
tecimento de água à Península da Crimeia e, 
naturalmente, o Donbas.

uma operação militar desta envergadu-
ra é pensada e planificada a que distância 
temporal?

Com uma grande antecedência. Pelo 
menos, desde 2014, quando se deu a toma-
da da Crimeia. Sabe-se que, nessa altura, 
o Estado Maior russo já queria fazer esta 
operação, mas o presidente Putin limitou a 
intervenção à Crimeia. A primeira fase da 
coação russa, antes de passar à ação direta 
e estratégica, é a demonstração. E foi isso 
que fizeram quando posicionaram forças 
em torno do território ucraniano. Henry Kis-
singer diz – com alguma razão - que a Rús-
sia sem a Ucrânia é um país asiático. Mas 
nem toda a Crimeia interessa aos russos. 
Aliás, parte daquele território é uma dor de 
cabeça para eles.

A diretora da CIA admitiu, recentemente, 
que esta seria uma guerra de longa duração. 
qual é a sua expetativa?

É a mesma da senhora Avril Haines. O 
que a diretora da CIA afirma vai ao encontro 
dos objetivos dos Estados Unidos para esta 
operação. 

o que quer dizer com isso?
Na minha interpretação, o objetivo políti-

co dos Estados Unidos é, fundamentalmente, 
desgastar o potencial dos russos, para que 
eles, num futuro próximo, não entrem numa 
aventura militar igual a esta. E passa, tam-
bém, por isolar os russos do resto do mundo. 
Por outras palavras, o secretário de Estado 
norte-americano Antony Blinken já disse algo 
parecido. Em última instância, o objetivo po-
lítico dos americanos é a mudança de regime 
russo. E essa mudança só será possível se o 
conflito se prolongar no tempo, desgastando 
as cúpulas políticas e militares. 

A ignição para esta guerra foi a nostalgia 
do império?

Há uma nostalgia do império soviético 
e uma tentativa de o reconstruir por outras 
linhas. Putin disse que o fim da União So-
viética «foi a maior tragédia geopolítica do 
século». O presidente russo não é comu-
nista, é um nacionalista. Os russos querem 
afirmar-se como uma potência estratégi-
ca global, apesar de terem debilidades do 
ponto de vista económico. Enquanto isso, 
assistimos a uma disputa hegemónica en-
tre o bloco ocidental (Estados Unidos) e a 
China, um país em ascensão.  E o espaço 
de confrontação entre estes dois blocos é 
a Europa. 

 
mas os russos ambicionam alargar o seu 

território?
O problema da Ucrânia é a base de Se-

bastopol, localizada na Crimeia. O impulso 
russo para a Ucrânia é esse, para assegurar 
o acesso ao Mar Negro e ao Mediterrâneo. 
Terreno já têm os russos para dar e vender. 
Há uns séculos até venderam o Alasca aos 
americanos. O Donbas, no fundo, é o corre-
dor para a Crimeia, e Kherson, como aqui 
já expliquei, é fulcral por causa da água. O 
ocidente interessa pouco. Na parte ociden-
tal da Ucrânia aquela gente é polaca! Foi por 

isso que os portugueses mandaram para lá 
a imagem de Nossa Senhora de Fátima.

A ameaça nuclear do presidente Putin e 
do ministro dos negócios estrangeiros, La-
vrov é para levar a sério?

Foi um “bluff” no momento em que a 
ameaça foi feita. Os russos têm três pata-
mares de coação estratégica: a demonstra-
ção de guerra híbrida (quando dispuseram 
as forças militares em volta da Ucrânia, ao 
mesmo tempo que usavam a propaganda e 
lançavam ciberataques); o emprego da for-
ça, que se traduz numa guerra aberta em 
conflito local. Na doutrina deste patamar não 
há guerra nuclear. O nível seguinte aconte-
ce se a NATO entrar no conflito. Emergem as 
guerras nucleares táticas em objetivos milita-
res. O patamar seguinte é o da guerra total, 
com o uso de armas intercontinentais. Neste 
caso, os Estados Unidos já estariam envolvi-
dos. Finalmente, temos ainda a fase da re-
taliação, em que se dá a resposta ao ataque 
do ocidente. Em suma, se a guerra passar 
para fora da Ucrânia, passamos para outro 
patamar. Não é por isso de estranhar que os 
americanos tratem este conflito com pinças, 
para o circunscrever ao território ucraniano. 

Se o conflito alastrar para outros territó-
rios será o prelúdio de uma terceira Guerra 
mundial?

Nós já estamos numa Terceira Guerra 
Mundial. Nos vários níveis de emprego da 
conflitualidade e ação estratégica estamos 
em guerra declarada no plano económico, no 
plano diplomático e no plano comunicacio-
nal. No plano militar há um apoio declarado 
do ocidente aos ucranianos. Só não estamos 
é a combater no terreno. 

nas suas intervenções no espaço medi-
ático, destaca sempre aquilo a que chama 
«a guerra das perceções», ao nível da propa-
ganda e da contrainformação. Antes de ser 
presidente, zelensky foi ator e tem grande 
experiência de televisão, fazendo mensagens 
diárias. quem tem levado a melhor na guerra 
da comunicação?

A guerra decide-se cada vez mais na co-
municação e, particularmente, na forma de 
comunicar. A guerra mudou e a maioria dos 
militares não percebeu que a guerra mudou. 
Já não é a comunicação que segue a manobra 
militar, mas a manobra militar é que segue a 
comunicação. Estamos numa guerra híbrida, 
que é, fundamentalmente, dirigida paras as 

vontades e para conquistar a guerra das per-
ceções. Veja o caso da resistência de Azovstal, 
que só se mantém por causa da problemática 
das perceções e pela campanha e narrativa 
informacional, uma vez que não tem qualquer 
valor militar. Outro caso: o presidente da Câ-
mara de Mariupol continua a intitular-se como 
tal, quando esta localidade já é dominada pe-
los russos há cerca de um mês.

nesta lógica de narrativas mais ou menos 
fabricadas, o facto de zelensky falar e apare-
cer todos os dias é um trunfo?

O presidente ucraniano tem uma máqui-
na enorme de comunicação e pode-se dizer 
que a Ucrânia está a ganhar esta guerra.

A indumentária militar de cor verde que 
o presidente ucraniano veste tornou-se uma 
referência…

Os pormenores fazem toda a diferença. Até 
os dirigentes políticos que visitam Kiev para se 
encontrarem com Zelenksy já prescindem do 
fato e da gravata. O presidente ucraniano está 
a ser, certamente, muito bem assessorado pe-
los britânicos, que são exímios nesta matéria. 
O capital de simpatia em relação aos ucrania-
nos é de tal forma, que até ganharam o ;
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CArA DA notÍCIA

testemunha da Guerra dos Balcãs

6 Agostinho Costa tornou-se um rosto conhecido dos portugueses, quando pas-
sou a aparecer no espaço mediático para comentar a guerra na Ucrânia. É comenta-
dor habitual na CNN Portugal. 

Ingressou na Academia Militar em 1977, tendo concluído a licenciatura em Ci-
ências Militares, em outubro de 1982. É oriundo da Arma de Infantaria, tendo sido 
promovido ao atual posto em fevereiro de 2010. É mestre em Relações Interna-
cionais pela Universidade Lusíada de Lisboa, tendo apresentado uma dissertação 
subordinada ao tema “Os Sérvios e a estabilidade dos Balcãs”. 

Ao longo da sua carreira desempenhou várias funções em território nacional e 
no estrangeiro: foi observador militar da ONU durante o conflito da ex-Jugoslávia; 
Oficial de Operações do Estado-Maior da 3.ª Divisão Italiana/Allied Rapid Reaction 
Corps, em Itália; Chefe da repartição de operações do Estado-Maior da Brigada Mul-
tinacional Oeste, imediatamente após o conflito do Kosovo; como Oficial General foi 
Chefe do Estado-Maior da European Rapid Operational Force (EUROFOR), em Itália. 

Em território nacional, com o posto de Coronel, comandou a Escola de Tropas 
Paraquedistas e chefiou o Gabinete de Planeamento e Programação do Instituto de 
Estudos Superiores Militares (atual IUM). Na Guarda Nacional Republicana, como 
Oficial General, desempenhou as funções de Comandante da Escola da Guarda, 
Comandante do Comando da Doutrina e Formação, Comandante do Comando Ope-
racional e Segundo Comandante-Geral. K  

  

Festival da Eurovisão, graças ao voto popular. 
E não é por acaso que há a perceção mais ou 
menos generalizada de que os russos estão 
a perder esta guerra. Na verdade, não é bem 
assim, mas a perceção é essa. 

já disse que se Putin for humilhado, o 
regime de moscovo cai. o que é ser «humi-
lhado»?

Uma humilhação é perder esta guerra. Se 
os russos perderem a Crimeia é o fim do re-
gime de Putin. Esta é uma guerra total para 
os ucranianos, porque está em jogo o seu 
Estado e o seu país. Para os russos esta é 
uma guerra local. Putin dorme todos os dias 
na sua cama do Kremlin e come as refeições 
sempre à mesma hora. O mesmo não se pas-
sa na Ucrânia. 

mas a informação na rússia é controlada, 
para deixar a opinião pública na ignorância…

Por culpa nossa. De uma forma ingénua, 
a União Europeia fechou dois canais de pro-
paganda russos, mas que praticamente nin-
guém via, no caso, a Russia Today (RT) e a 
Sputnik, e demos aos russos a oportunidade 
de encerrarem a Sky News, a Euronews, a 
CNN Internacional, etc. Neste momento, a 
população russa só vê o que Putin quer. 

Foi observador militar da onu durante o 
conflito da ex-jugoslávia, em 1992/93. Se se 
prolongar no tempo, poderemos ter igual ou 
maior número de fatalidades (100 mil mor-
tos) e destruição do que o conflito nos Bal-
cãs, há 30 anos? 

É uma possibilidade. Tanto o conflito na 
Ucrânia como o dos Balcãs têm raízes muito 
semelhantes. A Ucrânia é um país imenso, 
mas há zonas que já sofreram uma grande 
destruição. Quando vejo imagens de Mariu-
pol faz-me lembrar aquilo que assisti em 
Vukovar, na ex-Jugoslávia. Parecia Berlim 
destruída no final de 1945. Tudo arrasado. 
Esta batalha vai demorar ainda algum tem-
po. E as operações militares russas podem 
prosseguir para Odessa e, talvez, para a 
Transnístria, no sentido de fazerem pressão 
sobre a Moldávia.

Como é que vê o futuro do território ucra-
niano quando os russos derem por termina-
das as operações militares?

Pode ser uma situação idêntica à de Chi-
pre, em que a parte norte do território está 
ocupada pelos turcos e a parte sul é a par-
cela cipriota-grega que integra a União Euro-
peia. Faz de conta que é um único país, mas 
na verdade, são dois. Caminhamos para isso.

A propósito da guerra, nas últimas sema-
nas voltou à liça o tema do Serviço militar obri-
gatório (Smo), que acabou no nosso país em 
2004. Perante a falta de efetivos nas Forças Ar-
madas, acha que se devia repensar o regresso 
do Smo, ainda para mais quando se fala cada 
vez mais do exército comum europeu?

A guerra é um assunto demasiado sé-
rio e demasiado complexo para ser entre-
gue a amadores. Os conflitos são cada vez 
mais assentes na sofisticação tecnológica. 
A Ucrânia não tem força aérea, mas usa 
“drones” de forma intensiva. No início da 
guerra, quando Putin soube que havia mi-
litares recrutados no SMO russo zangou-
se e exigiu a presença de profissionais. 
Isto para dizer que o SMO pode funcionar 
numa perspetiva de defesa territorial. Se 

o país tiver, diretamente, uma ameaça ao 
território, então deve-se chamar a popula-
ção às armas. Agora, não posso concordar 
que se obrigue um cidadão a frequentar 
durante meses ou um ano o SMO. Isso se-
ria andar em contraciclo e não perceber os 
ventos da História. Contudo, entendo que 
se deve repensar todo o modelo de segu-
rança (salvaguarda dos interesses nacio-
nais além-fronteiras) e de defesa (no inte-
rior das nossas fronteiras). A segurança e a 
defesa devem ser vistas numa perspetiva 
europeia. Neste momento, a NATO é mais 
um fórum político, do que uma aliança mi-
litar. E a Europa é um anão estratégico. Es-
ses interesses são definidos por Londres e 
Washington, quando deviam ser definidos 
por Bruxelas.

Faz então sentido um exército comum 
europeu?

Sim. Tenho a certeza que um territó-
rio vasto como é a União Europeia, com 
cerca de 450 milhões de habitantes, con-
segue confortavelmente ter 500 mil mili-
tares profissionais nas suas fileiras. E isso 
não implicaria extinguir as Forças Armadas 
portuguesas, que continuariam a existir 
para a defesa dos nossos interesses pró-
prios. Cada vez mais a política comunitária 
prevalece sobre a política nacional. Veja o 
caso mais recente da lei dos metadados, 
que partiu de uma decisão do tribunal eu-
ropeu. 

é vice-presidente da direção da euroDe-
fense-Portugal, criada em 1998. quais são 

as suas principais atribuições?
A EuroDefense-Portugal é um “think 

tank” (centro de estudos), uma organiza-
ção não-governamental criada mediante 
um protocolo de cooperação estabelecido 
entre o Instituto da Defesa Nacional e a 
Associação Industrial Portuguesa. Em 19 
de outubro de 2015 adquiriu o estatuto de 
pessoa coletiva de direito privado sem fins 
lucrativos, com a designação de “Associa-
ção de Estudos de Segurança e Defesa Eu-
ropeia EuroDefense-Portugal”. É composta 
por voluntários que empregam o seu tem-
po no debate e discussão das questões da 
segurança e defesa. Apoiar e desenvolver 
uma cultura de segurança e defesa no nos-
so país, numa perspetiva europeísta, é o 
seu principal propósito. O atual presidente 
é Figueiredo Lopes, antigo ministro da Ad-
ministração Interna. 

qual o papel da euroDefense jovem?
A nossa EuroDefense Jovem é a mais 

dinâmica internacionalmente. É um espaço 
de encontro, convívio e aprendizagem, que 
tem cerca de 250 membros, a maioria na 
faixa etária dos 20/30 anos. Procura man-
ter uma relação de proximidade com várias 
universidades e politécnicos de Portugal 
e do estrangeiro. Pretendemos, também, 
ter polos da EuroDefense Jovem em várias 
universidades. O objetivo central passa por 
sensibilizar a população jovem para os as-
suntos da segurança e defesa europeia e 
desenvolver um pensamento estratégico na 
nossa juventude, porque estes jovens serão 
os pensadores e os líderes do amanhã. K

nuno Dias da Silva _ 
Direitos reservados H 
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uBI reclama mais financiamento

‘Sabemos bem das necessidades da uBI’

no 36º AnIVerSÁrIo

AnA ABrunHoSA, mInIStrA DA CoeSão terrItorIAL

6 O reitor da Universidade da 
Beira Interior, Mário Raposo, apro-
veitou o 36º aniversário da institui-
ção, para reclamar mais financia-
mento do Estado junto do Governo, 
numa cerimónia que decorreu no 
passado dia 30 de abril, no auditório 
da Faculdade de Ciências da Saúde, 
e onde o Ensino Magazine atribuiu 
uma bolsa de mérito académico.

Atualmente com 8629 alunos, 
dos quais 1890 são estudantes 
internacionais, a instituição conta 
ainda com 18 unidades de inves-
tigação e 22 start-ups incubadas 
no UBI, aspetos destacados pelo 
Reitor durante a sessão. “E tudo 
isto é alcançado num contexto or-
çamental altamente desfavorável. 
A UBI tem, a nível nacional, um 
dos menores financiamentos per 
capita/ aluno das universidades 
portuguesas. Apesar disso, tem 
as contas equilibradas graças ao 
trabalho, esforço e abnegação da 
comunidade ubiana, que se desdo-
bra em múltiplas tarefas para su-
perar a falta de meios”, destacou 
Mário Raposo. “A UBI fez mais com 
menos recursos, e isso é ser mais 
eficiente e eficaz na utilização dos 
recursos colocados à disposição 
pelos contribuintes portugueses. 
Devemos ser recompensados por 
isso, e não penalizados, mas o que 
é um facto é que o nosso orçamen-
to de Estado, comparado com o 
de outras instituições, deveria ser 

superior em mais de 6 milhões de 
euros, pelo menos, e isso permiti-

ria alavancar ainda mais o nosso 
desenvolvimento e a nossa contri-
buição para a região e para o país”, 
garante o Reitor.

Mário Raposo aproveitou ainda 
para anunciar que já foi aberto con-
curso para o recrutamento de mais 
29 professores associados, o que 
vai aumentar os custos. Também 
o reforço do fundo de apoio social 
para os alunos mais carenciados e 
vários investimentos ao nível das 
infraestruturas, nomeadamente a 
requalificação das cantinas univer-
sitárias e a transformação da anti-
ga cantina da Boavista em residên-
cia, foram outros aspetos focados 
pelo responsável máximo da UBI, 
para justificar a necessidade de 
maior apoio por parte do Governo.

Até ao verão a UBI espera tam-
bém ter concluído o seu plano es-
tratégico até 2030, que “assenta 
na análise criteriosa dos recursos 
e capacidades dinâmicas da insti-
tuição, tendo em consideração as 
oportunidades e constrangimen-
tos externos, para obter vantagem 
competitiva no desenvolvimento 
de serviços superiores aos concor-
rentes, satisfazendo os objetivos 
dos seus membros. Considerando 
o plano estratégico em desenvolvi-
mento, afigura-se fundamental que 
as questões da qualidade sejam 
transversais a todos os domínios 
no sentido de aprofundar a gestão 
estratégica por objetivos e consoli-
dar um modelo organizacional in-
tegrador e amplamente partilhado 
por todas as unidades orgânicas e 
serviços da instituição”, destaca o 
Reitor da UBI.

Por outro lado, Mário Raposo 
considera que “é absolutamen-
te consensual que a UBI, para se 
manter competitiva em termos de 
investigação, siga uma lógica de 
atração e fixação dos melhores 
investigadores. Um dos elementos 
fundamentais desta lógica é o da 
criação de um quadro permanente 
de investigadores, em paralelo à 
estrutura das unidades e subuni-
dades orgânicas, nomeadamente, 
Faculdades e Departamentos e 
Unidades de Investigação, o qual 
deverá contemplar áreas científi-

cas nucleares e estratégicas para 
a missão da UBI. Esta é uma agen-
da que iremos discutir e debater 
com a nova Ministra do Ensino 
Superior. A captação e fixação do 
talento, com o desenvolvimento 
de mecanismos de incentivo, o 
acompanhamento da atividade de 
investigação e o empoderamento 
de carreiras constituirão uma base 
sólida para criar confiança e esti-
mular a criatividade dos professo-
res e investigadores. Deste modo, 
fortalecer-se-á a presença da UBI 
na região envolvente, contribuin-
do ainda para uma maior coesão 
e competitividade do território da 
Beira Interior.”

Encontrar mecanismos que 
possam premiar as carreias docen-
tes é outra das metas de Mário Ra-
poso, que espera ser possível “de-
senvolver um contrato-programa 
para a UBI, tendo em vista reco-
nhecer o esforço que tem sido feito 
por toda a comunidade académica, 
tendo em consideração os custos 
de contexto que permita atingir 
níveis de financiamento por aluno 
idênticos aos das instituições con-
géneres e autorize a ultrapassa-
gem dos limites de orçamento de 
Estado na aplicação de verbas para 
reforçar as equipas de recursos hu-
manos da UBI”. K

rafael mangana _
(Urbi et orbi) 

6 A ministra da Coesão Territo-
rial garantiu estar consciente da si-
tuação da UBI e prometeu lutar para 
um reforço do seu financiamento.

“Sabemos bem das necessida-
des da Universidade da Beira Inte-
rior, sabemos como precisam de 
reforçar o vosso financiamento para 
que corresponda, efetivamente, ao 
papel fundamental que a UBI tem 
tido e que terá cada vez mais, te-
nho a certeza, no desenvolvimento 
desta região. Quero que saibam que 
podem contar com esta ministra na 
defesa de um financiamento ade-
quado ao papel e à lei que urge cor-
rigir”, assegurou Ana Abrunhosa.

A ministra pretende, ainda, tra-
balhar em conjunto com a UBI no 
sentido de aumentar as vagas dis-
poníveis no Concurso Nacional de 
Acesso ao Ensino Superior, com o ob-
jetivo de fixar quadros qualificados 

na região. Até porque a instituição e 
a cidade, acredita, têm “potenciali-
dades para as quais os empresários 
hoje estão muito atentos. Há cada 
vez mais empresas a procurar a Co-
vilhã e esta procura prende-se com 
a comprovada qualidade dos cursos 
da Universidade da Beira Interior. 
E, portanto, senhor Reitor deixo-lhe 

mário raposo foi crítico no que respeita ao financiamento do oe

Bolsa de mérito “ensino magazine”

aqui um desafio - que não é só seu, 
também é do Governo - de aumen-
tar o número de vagas a curto prazo 
da UBI.”

Ainda durante a sessão come-
morativa dos 36 anos da instituição, 
também o presidente do Conselho 
Geral da UBI reforçou a ideia do 
subfinanciamento, aproveitando a 

presença de Ana Abrunhosa. “O que 
aqui se tem feito, senhora ministra, 
tem sido feito com mérito - que te-
mos de reconhecer - e que é o mes-
mo que dizer que temos que unir 
esforços para mudar a realidade do 
que não se devia manter aniversá-
rio após aniversário. Mudar coisas 
mais velhas do que eu, como é a 
Lei de Bases da Educação, o RGIES, o 
modelo de financiamento do Ensino 
Superior. A universidade não é com-
pensada por questões de interiori-
dade, não é compensada pelo seu 
histórico, não é compensada pelo 
aumento que teve na sua estrutura 
- continua a receber como se ainda 
não tivesse faculdade de Medicina, 
por exemplo -, e isso não está certo 
e convoca-nos a todos para mudar”, 
considerou Hugo Carvalho.

O presidente da Associação Aca-
démica da Universidade da Beira 

Interior (AAUBI) foi outra das vozes 
críticas relativamente à situação da 
instituição. “Vamos ter mais um ano 
em que a UBI terá um financiamen-
to inferior, quando comparada com 
o panorama nacional. Como pode o 
Instituto Português do Desporto e Ju-
ventude ter dívidas com estruturas 
estudantis, como é o caso da AAUBI, 
prejudicada com cerca de 120 mil 
euros desde há cinco anos pelo não 
cumprimento técnico-administrativo 
de uma forma de financiamento às 
associações de estudantes? O cum-
primento dos preceitos é fulcral para 
o desenvolvimento da confiança 
entre estudantes e Governo”, subli-
nhou Ricardo Nora, naquela que foi 
a sua última intervenção oficial en-
quanto presidente da AAUBI. K 

rafael mangana _
(Urbi et orbi) 

UBI  H

UBI  H

UBI  H

UBI  H
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uBI prepara jovens

uBI lança link2ubi

Inscrições abertas

6 A Universidade da Beira Inte-
rior (UBI) promoveu, entre fevereiro 
e abril, uma ação de sensibilização 
e formação da comunidade escolar 
da região em Suporte Básico de Vida 
(SBV), no âmbito do projeto ‘Com-
pressão pelo Coração’, desenvolvi-
do por um grupo de antigos alunos 
da Faculdade de Ciências da Saúde, 
com o apoio do Laboratório de Com-
petências da instituição.

O grupo que se deslocou às es-
colas integrou médicos, alunos dos 
vários anos de Medicina acompa-
nhados de docentes, enfermeiros 
e técnicos de emergência, muitos 
deles com vasta formação e ex-
periência na área de urgência pré-
hospitalar. Partilhou experiências e 
respondeu a questões dos mais no-
vos. Durante as sessões utilizou si-
muladores e Desfibrilhadores Auto-
máticos Externos de treino em SBV.

O projeto permitiu formar mais 
de 350 alunos do Ensino Básico ao 

6 A Universidade da Beira 
Interior (UBI) acaba de lançar a 
plataforma link2ubi, dedicada ao 
estreitamento dos laços da acade-
mia com os atuais e anteriores es-
tudantes, bem como com as em-
presas, facilitando a ligação entre 
o meio académico e o profissional.  

Alimentada por tecnologias de 
redes sociais, vai proporcionar aos 
estudantes acesso a oportunida-
des exclusivas de estágio/empre-
go e eventos, bem como mentores 
disponíveis para facultar apoio e 

6 A atividade Universidade de 
Verão regressa este ano à Universi-
dade da Beira Interior, entre 3 e 8 de 
julho, estando as inscrições abertas 
até 25 de junho. A iniciativa abre 
as portas da UBI aos estudantes do 
Ensino Secundário (ou equivalente, 
nacional e estrangeiro) para que 
possam conhecer a oferta formati-
va, os projetos e outras atividades 
do quotidiano da academia.

A Universidade de Verão propõe 
um conjunto de atividades pedagó-
gicas e culturais que abrangem as 
cinco faculdades da UBI, com os es-
tudantes a participar em atividades 
e projetos de investigação em áreas 

Secundário e Profissional, de dois 
agrupamentos de escolas da Covi-
lhã e um de Viseu. A última ação 
decorreu no Agrupamento de Esco-
las A Lã e a Neve, na Covilhã, no 
passado dia 20 de abril.

Em Portugal, todos os anos, 10 
mil pessoas são vítimas de morte 
súbita. De acordo com a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), diaria-
mente, este número atinge cerca de 
20 mil pessoas. Após uma paragem 
cardiorrespiratória, a vítima perde 
10 por cento de hipóteses de sobre-
vivência a cada minuto que passa. 
Menos de 1% da população geral 
sabe como avaliar ou lidar com uma 
situação de paragem cardiorrespi-
ratória. Estima-se que, se cerca de 
15-20 por cento da população fosse 
capacitada para a realização de re-
animação cardiopulmonar (RCP), a 
mortalidade por paragem cardíaca 
fora do hospital diminuiria significa-
tivamente. K 

dicas que irão facilitar a sua pre-
paração e ingresso no mercado de 
trabalho.  

As empresas têm a oportuni-
dade de se dar a conhecer e de 
publicar vagas de estágio e em-
prego. Os antigos estudantes vão 
ter a oportunidade de encontrar 
antigos colegas de turma, manter 
o contacto, empregar, dar apoio 
como mentores aos atuais estu-
dantes e expandir a rede de con-
tactos com atuais e futuros pro-
fissionais. K 

tão diversificadas como as ciências, 
as tecnologias, as humanidades, as 
artes ou o desporto. Poderão ainda 
conhecer a cultura e a gastronomia 
das Beiras, visitar a Serra da Estre-
la e conhecer os seus astros, nadar 
no rio Zêzere, aprender com jogos 
tradicionais.

Os estudantes do Secundário 
serão acompanhados por elemen-
tos da UBI em todas as atividades. 
A Universidade de Verão tem dis-
poníveis 125 vagas, que serão pre-
enchidas por ordem de inscrição. 
Haverá lista de espera no caso de 
o número de inscrições exceder o 
número de vagas. K 

Alunos da uBI premiados

uBI melhora no ranking

em ConGreSSo InternACIonAL no Setor eSPACIAL

oBjetIVoS De DeSenVoLVImento SuStentÁVeL

SuPorte BÁSICo De VIDA

ACADemIA e trABALHo

unIVerSIDADe De Verão 

6 Júlio Santos e Jeremy Silva, es-
tudantes de Engenharia Aeronáutica 
na Universidade da Beira Interior 
(UBI) receberam o prémio de melhor 
apresentação de artigo científico no 
4th Symposium on Space Educatio-
nal Activities, um congresso cientí-
fico dedicado à área espacial que 
teve lugar em Barcelona. O evento 
reuniu 450 participantes, incluindo 
profissionais ligados à NASA e à 
Agência Espacial Europeia, e contou 
com mais de 120 comunicações.

O trabalho que recebeu o ‘Best 
Oral Presentation’ tem como título 
‘Development of a Low-Cost Ground 
Segment Capable of Receiving Data 
from Nanosatellites: a Partnership 
between Brazil and Portugal’. Cen-
tra-se na iniciativa luso-brasileira, 
criada por alunos da UBI, em parce-
ria com estudantes da Universidade 
Federal de São João del-Rey, que 
teve como objetivo receber dados 
de nanosatélites do tipo Cubesat e 
PocketQube, desenvolvendo duas 
estações terrestres, capazes de tra-
balhar em conjunto para receber 
dados de telemetria e decodificar 
informações.

6 A Universidade da Beira Inte-
rior (UBI) melhorou a sua pontua-
ção no The Times Higher Education 
Impact Rankings 2022, tendo ficado 
colocada no patamar 401-600, entre 
1406 instituições de Ensino Supe-
rior de todo o mundo. Esta posição 
resulta dos 71,4 pontos alcançados 
(em 100 possíveis) no resultado ge-
ral do ranking, significativamente 
superior aos 56,8 de 2021.

A classificação mostra uma evo-
lução no seu desempenho global no 
que se refere ao cumprimento dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) das Nações Unidas. 

O projeto foi incubado no Spa-
celab, o primeiro laboratório de en-
genharia espacial da UBI, cofundado 
pelos elementos que apresentaram 
os artigos. Este laboratório conta 
atualmente com cinco linhas temá-
ticas: Astrodinâmica, Aplicações Es-
paço-Terra, Cibersegurança no Espa-
ço, Propulsão e Sistemas Espaciais.

A concretização do projeto foi 
possível graças à colaboração da 
professora Sandra Mogo, do De-
partamento de Física da UBI, que 
disponibilizou o seu gabinete, bem 
como o terraço onde foi instalada a 
estação terrestre, e ainda à empresa 

Além da classificação geral, o 
Impact Rankings 2022 analisa cada 
um dos ODS separadamente tendo 
a UBI subido de patamar em três 
Objetivos: Good Health & Wellbeing 
(101-200); Sustainable Cities & Com-
munities (201-300) e Partnership 
for Goals (201-300), centrados em 
ações relacionadas com saúde e 
bem-estar, cidades sustentáveis e 
parcerias.

As subidas resultam das medi-
das implementadas, por exemplo, 
para minimizar os efeitos da pande-
mia na comunidade académica. No 
campo da sustentabilidade foram 

Spaceway, fundada por alunos da 
UBI, que financiou o material.

De acordo com os autores do 
artigo, após este reconhecimen-
to, a investigação no Spacelab vai 
continuar, com novos desafios, 
designadamente “ao nível da re-
dução da interferência” e na me-
lhoria do segmento terrestre da 
UBI, com estruturas que não cau-
sem interferência, o que permitirá 
melhores performances. Adicio-
nalmente, há a intenção de incluir 
a capacidade de transmissão ao 
segmento, que atualmente conta 
apenas com receção. K

desenvolvidos vários projetos de 
investigação que se encontram em 
plena potencialização. Cresceram 
ainda as parcerias com a socieda-
de, numa constante aproximação à 
comunidade.

O The Times Higher Educa-
tion elabora anualmente diversos 
rankings para analisar as mais di-
versas áreas de atuação das intui-
ções de Ensino Superior de todo o 
mundo, nos quais a UBI continua a 
ter uma presença positiva, apesar 
de todos os anos, estes relatórios 
aumentarem o número de entida-
des analisadas. K
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Saúde em encontro 
internacional

unIVerSIDADe De éVorA

6 O 2nd Annual Summit 
do Comprehensive Health 
Research Center (CHRC) de-
correu na Universidade de 
Évora (UÉ) no passado dia 
13 de maio. O evento reuniu 
membros deste centro de in-
vestigação, vindos de várias 
instituições de Portugal, para 
discutir os desafios, novos 
conhecimentos e colabora-
ções desenvolvidas nas cinco 
linhas temáticas do CHRC.

A sessão de abertura 
contou as intervenções de 
Hermínia Vilar, reitora da UÉ, 
Armando Raimundo, diretor 
da Escola de Saúde e Desen-
volvimento Humano (ESDH), 
e Manuel Lopes, diretor da 
Escola Superior de Enferma-
gem S. João de Deus (ESESJD).

Valor dos medicamentos e das vacinas em livro
unIVerSIDADe De éVorA

6 O livro “O valor dos 
medicamentos e das vacinas 
no contexto da pandemia: da 
avaliação do benefício/risco 
à avaliação económica”, foi 
apresentado, dia 18 de maio, 
na Universidade de Évora, 
numa sessão promovida pe-
las Escola de Saúde e Desen-
volvimento Humano e Escola 
Superior de Enfermagem São 
João de Deus, e presidida 
pelo vice-reitor da instituição, 
João Nabais.

A obra tem como autores 
os docentes e investigadores 
José Aranda da Silva (primei-
ro presidente do Infarmed, 
antigo Bastonário da Ordem 
dos Farmacêuticos e atual 
vice-presidente do Conselho 
Geral da Universidade de 
Évora), José Cabrita (profes-
sor catedrático da Faculdade 
de Farmácia da Universidade 
de Lisboa) e Carlos Gouveia 
Pinto (professor associado 
com agregação com ISEG),

A apresentação da obra 
foi feita por Ana Margarida 
Advinha, docente da Escola 
de Saúde e Desenvolvimento 
Humano da Universidade de 
Évora. O livro “oferece uma 
síntese da fita do tempo da 
evolução do valor dos me-
dicamentos utilizando como 
ponto de referência a luta 
contra a Covid-19”, como 
bem referem os autores.

O livro, que tem o pre-
fácio de Henrique Barros, 
professor da faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Porto, está dividido em cinco 
capítulos, e “mostra como se 
iniciou a luta contra as doen-
ças mais prevalentes desde a 
antiguidade; como nos anos 
30 se tomou consciência dos 
riscos associados ao trata-
mento farmacológico; e como 
no final do mesmo século foi 
assumida a necessidade de 
se justificarem os preços dos 
medicamentos”.

Para além disso, os au-
tores do livro referem como, 
em tempos de pandemia, as 
estratégias adotadas pela Or-
ganização Mundial de Saúde 
e, na Europa, pela EMA e a 
ECDC, levaram à produção de 
vacinas seguras e eficazes 
num curto espaço de tempo 
nunca antes alcançado. Facto 
que viria a ser decisivo para a 
diminuição da incidência da 
Covid-19 e da mortalidade a 
si associada.

De fácil leitura, a obra 
alerta para o facto da pan-
demia “continuar a ser uma 
ameaça, enquanto apenas 
uma fração da população 
mundial estiver vacinada”.

Numa outra perspetiva, 
aborda a questão da segu-
rança e da eficácia dos me-
dicamentos e das vacinas no 

Publicidade

contexto da pandemia, assu-
mindo-se por isso, como um 
livro que procura ser esclare-
cedor para os seus leitores.

Finalmente, os autores 
falam também do papel dos 
sistemas de saúde e do Ser-
viço Nacional de Saúde no 
controlo da pandemia e da 
proteção da saúde das popu-
lações. K 

Nas suas intervenções, 
foi reforçada a importância 
deste encontro, o primeiro 
presencial desde a criação do 
centro em 2020, e do CHRC, 
unidade de investigação que 
tem como missão repensar 
a saúde face aos desafios do 
presente e do futuro, que, de 
acordo com Hermínia Vilar, é 
um objetivo alinhado com a 
estratégia da UÉ e com o seu 
investimento crescente nesta 
área, seja através da criação 
da recente ESDH, da consti-
tuição do Campus Sul e da 
aposta em nova oferta forma-
tiva, como é o caso da pós-
graduação em Ciclos da Vida 
do Medicamento e do Dispo-
sitivo Médico, que começou a 
ser lecionado este ano. K

UÉ  H
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universidade líder e global 
em defesa da região

HermÍnIA VILAr tomou PoSSe em éVorA

6 A nova reitora da Universi-
dade de Évora (UÉ), Hermínia Vilar, 
considera que a segunda univer-
sidade mais antiga do país deve 
assumir-se como elemento central 
na defesa da região do Alentejo. 
“Estou empenhada em protagonizar 
esse discurso e levar as questões 
da região, as suas dificuldades de 
crescimento, a todos os níveis que 
forem necessários, com o apoio das 
instituições de ensino do sul, comis-
são de coordenação ou autarquias”, 
disse.

As declarações da nova reitora 
foram feitas aos jornalistas à mar-
gem da sua tomada de posse, no 
passado dia 10 de maio.

Já no seu discurso, Hermínia 
Vilar abordou essa questão, subli-
nhando a ideia de que “as desig-
nadas Universidades do interior, e 
alargo este termo às instituições 
de ensino superior, não são apenas 
polos de formação e de produção 
de conhecimento com qualidade e 
reconhecimento internacional, são 
instituições dinamizadoras das regi-
ões em que se inserem, centros de 
incentivo à fixação e à permanên-
cia de investigadores, de empresas, 
mas também de jovens que preci-
sam e querem, em alguns casos, 
fixarem-se”.

No seu entender, “as institui-
ções de ensino superior são ele-
mentos imprescindíveis à coesão do 
território e, diria mesmo, à sobrevi-
vência do país, numa perspetiva de-
vidamente articulada e integrada”.

A nova reitora defende que o 
interior do país “é um elemento 
central do equilíbrio nacional. Neste 
sentido a estabilidade política que 
se antevê para os próximos quatro 
anos constitui um enquadramento 
privilegiado para se pensarem no-
vos fundamentos para uma política 
de equilíbrio entre regiões, cimen-
tada num conceito de regulação e 
de equilíbrio e capaz de ultrapassar 
a fragilidade da representatividade 
política- eleitoral de alguns territó-
rios e logo o seu menor peso po-
lítico”.

Hermínia Vilar considera que 
questões como o subfinanciamento 
das instituições de ensino superior, 
e no caso concreto da Universida-
de de Évora, devem ser resolvidas. 
“Embora esta constatação não te-
nha nada de novo, vale sempre a 
pena relembrar que as Instituições 
de Ensino Superior não têm a mas-
sa salarial dos seus colaboradores 
assegurada pelo Orçamento de Es-

tado, sendo necessário recorrer a 
receitas próprias”.

Hermínia Vilar acrescenta: “o 
aumento dos encargos com ele-
mentos essenciais como o gás e a 
eletricidade não deixará de ter im-
pacto gravoso na gestão de cada 
instituição. Já sem falar no aumento 
dos encargos com obras, em alguns 
casos indispensáveis para o cumpri-
mento de compromissos assumidos 
no âmbito de projetos e de diferen-
tes programas de financiamento. A 
este nível o cumprimento do Pro-
grama de Recuperação e Resiliên-
cia coloca problemas específicos, 
dadas as contingências temporais 

colocadas para a sua realização, 
o que implicará um compromisso 
acrescido por parte das Instituições, 
mas também a necessidade de um 
maior diálogo com a tutela para o 
seu cumprimento”.

A falta de alojamento para alu-
nos e investigadores é outra das 
questões que a nova reitora preten-
de ver resolvida. “Para que nos seja 
possível atrair e fixar estudantes e 
investigadores há que ter residên-
cias e assegurar alojamento. Espero 
em breve voltar a falar com o pre-
sidente da Câmara de Évora sobre 
este assunto, da mesma forma que 
espero também o resultado, positi-

vo, da 1ª fase de candidaturas ao 
Plano Nacional para o Alojamento 
no Ensino Superior”, reforçou. A 
questão do alojamento foi também 
sublinhada pelo presidente da asso-
ciação académica, Henrique Gil, no 
seu discurso.

Para Hermínia Vilar, “os próxi-
mos anos serão ainda marcados 
por dois outros desafios: a integra-
ção dos investigadores contratados 
e a necessidade de rejuvenescimen-
to do corpo docente e não docente 
de muitas instituições. Teremos de 
pensar em soluções coordenadas 
e abrangentes que incluam as di-
ferentes instituições e estou con-

victa que o Conselho de Reitores 
das Universidades Portuguesas po-
derá assumir um papel central na 
definição de propostas de solução. 
Mas permitam-me também realçar 
a necessidade de um maior diálogo 
e interação com a Fundação para a 
Ciência e Tecnologia”.

A reitora sublinha que “há que 
assumir a capacidade de liderança 
da Universidade de Évora em áre-
as estratégicas, as quais resultam 
da investigação e do esforço de 
equipas e que sejam capazes de 
ultrapassar opções meramente pes-
soais”.

Pretende, por isso, “reforçar os 
mecanismos internos de coesão e 
de diálogo, valorizar a Universidade 
como espaço de trabalho e as pes-
soas que nela colaboram, valorizar 
a participação nos órgãos e esclare-
cer competências. Procurámos ver-
ter essas preocupações na própria 
orgânica da equipa reitoral, mas, 
sobretudo, tentaremos concretizá-
lo na prática quotidiana. Tal como 
escrevi no meu programa, se as uni-
versidades são espaços de debate, 
as universidades devem ser igual-
mente exemplos de boas práticas, 
de transparência nos processos e 
devem ser capazes de demonstrar 
que o diálogo não é sinónimo de 
ineficácia nem de falta de eficiência, 
nem é contraditório com urna lide-
rança forte, coesa e coerente”.

De referir que a sessão solene 
teve início com a intervenção da 
reitora cessante, Ana Costa Frei-
tas, que aproveitou o momento 
para apresentar, em traços gerais, 
as principais medidas adotadas no 
decurso dos dois mandatos em que 
esteve à frente da instituição, des-
tacando os factos de “de ter dado 
uma saída para um futuro curso de 
medicina, com a criação do Centro 
Académico Clínico do Alentejo C- 
TRAIL aprovado por portaria no pas-
sado dia 25 de março 2022 e com a 
aprovação sem condições do curso 
de Ciências Biomédicas e da Saú-
de já em abril e que espero possa 
funcionar já em 2022/2023, apoiado 
também por uma cátedra patrocina-
da pela Siemens e pelo curso de CF 
que também esperamos abrir em 
Outubro de 2022; e de ter criado o 
departamento de engenharia com 
grande reforço de recursos huma-
nos e a abertura para o aeroespa-
cial, em ligação forte com o CEiiA 
que patrocina, aliás, uma cátedra 
a primeira entre muitas que foram 
criadas nestes 8 anos”. K

A nova equipa reitoral

6 Hermínia Vilar aproveitou 
a cerimónia para dar posse aos 
vice-reitores, João Valente Na-
bais, professor do Departamento 
de Ciências Médicas e da Saúde, 
com a tutela Políticas para a Vida 
na Universidade e relações com a 
Comunidade; Ana Paula Canavar-
ro, professora do Departamento 
de Pedagogia e Educação, com a 
tutela para a Educação e Inova-
ção Pedagógica e Paulo Quares-
ma, professor do Departamento 
de Informática, como vice-reitor 
para Investigação, Inovação e In-
ternacionalização.

Já no que respeita aos pró-
reitores, tomaram posse Ana Fia-
lho, professora do Departamen-
to de Gestão, como pró-reitora 
para o Planeamento e Finanças; 
Vítor Nogueira, professor do De-

partamento de Informática, para 
Transformação Digital e Ciência 
Aberta; Clarinda Pomar, professo-
ra do Departamento de Pedagogia 
e Educação, como pró-reitora para 
a Gestão académica e acreditação; 
Paulo Mendes, professor do Depar-

tamento de Química e Bioquími-
ca, pró-reitor para o Campus e In-
fraestruturas, bem como Augusto 
Peixe, professor do Departamento 
de Fitotecnia, pró-reitor para a 
Apoio às Unidades científico pe-
dagógicas. K

UÉ H

UÉ H
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rede do superior 
é determinante

unIVerSIDADe De éVorA

6 O presidente do 
Conselho Geral da Univer-
sidade de Évora classifi-
cou a rede de ensino su-
perior portuguesa como 
um dos mais importantes 
instrumentos de coesão 
territorial do país. João 
Carrega falava na cerimó-
nia de tomada de posse 
da nova reitora da ins-
tituição, Hermínia Vilar. 
“As instituições de ensi-
no superior portuguesas 
são um dos instrumentos 
mais poderosos que o 
país pode utilizar numa 
perspetiva de coesão ter-
ritorial. Partilho da pers-
petiva do ex-ministro da 
Ciência e Ensino Superior, 
Manuel Heitor, quando 
afirma que não há insti-
tuições de ensino a mais 
em Portugal. E não há”, 
começou por referir.

No seu entender, Por-
tugal “tem uma rede que 
abrange todo o território, 
onde o que é diferente 
deve ser tratado de acor-
do com as suas especifi-
cidades. E as instituições 
devem procurar encon-
trar soluções e caminhos, 
não apenas  per si, mas 
com os seus pares, para 
o seu futuro, o desenvol-
vimento das regiões em 
que estão inseridas e do 
próprio país”.

Para o presidente do 
Conselho Geral da Univer-
sidade de Évora, “a tare-
fa de desenvolver redes 
colaborativas dentro da 
própria rede é algo que 
as instituições de ensino 
superior têm procurado 
fazer, mas que deve ser 

reforçado a vários níveis, 
sem a subserviência de 
nenhum dos intervenien-
tes face a outros, nem a 
perda de qualquer auto-
nomia, mas com a am-
bição de, em conjunto, 
poderem servir melhor os 
seus alunos, a sua região 
e o seu país, apresentan-
do projetos em parceria”.

Neste contexto, diz, 
“também o poder local 
deve saber ver nas insti-
tuições de ensino supe-
rior uma oportunidade de 
desenvolvimento. Os pro-
tagonismos individuais e 
partidários não devem, 
nem podem entrar neste 
processo”.

Para o presidente do 
Conselho Geral “a cons-
trução de pontes (no en-
sino superior) deve ter 
também um caráter in-
ternacional”, dando como 
exemplos as duas iniciati-
vas da Comissão Europeia 
e a criação de universida-
des europeias.

João Carrega falaria 
ainda de um tema que afe-
ta muitas universidades e 
politécnicos: o subfinan-
ciamento. “Nesta equação, 
em que o desafio passa 
por qualificar cada vez 
mais o país, para que mais 
jovens e menos jovens 
possam entrar e concluir 
o ensino superior, para 
que mais ofertas formati-
vas possam chegar a mais 
territórios, é importante 
apurar muito bem e com 
justiça o valor da incógnita 
orçamento. O que é dife-
rente deve ser tratado de 
modo diferente”. K

todas as vagas ocupadas
eStuDAnteS InternACIonAIS em unIVerSIDADe De éVorA

6 A Universidade de 
Évora (UÉ) ocupou 100% das 
vagas na 1.ª fase do concur-
so especial de acesso para 
estudantes internacionais, 
nos cursos de Licenciatura 
e Mestrado Integrado, disse 
ao Ensino Magazine aquela 
instituição.

Hermínia Vilar, reitora 
da UÉ, mostra-se satisfeita 
com os resultados, lem-

brando que os mesmos 
“demonstram a capacidade 
de atração e a excelência 
académica da nossa Univer-
sidade”.

Citada na nota enviada à 
nossa redação, recorda que 
“a estratégia institucional 
implementada aliada a uma 
sólida estratégia de comuni-
cação permite obter resulta-
dos bastante expressivos”. 

Publicidade

Para Hermínia Vilar, “es-
tudar ao lado de colegas do 
mundo todo é sem dúvida 
uma experiência única que 
deverá ser valorizada”, sem 
esquecer os benefícios para 
a cidade e para o desenvol-
vimento da região.

Na mesma nota, a UÉ 
afirma que “recebe anual-
mente mais de mil alunos 
estrangeiros, de mais de 

setenta nacionalidades, 
oferecendo assim uma 
oportunidade singular 
para uma formação de ex-
celência e uma vivência 
multicultural, integrando 
estes estudantes logo no 
primeiro ciclo de estudos 
em projetos e nas mais 
reconhecidas redes de 
investigação europeias e 
mundiais”. K 

UÉ  H
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Publicidade

// Agronomia
// Audiovisual e Mul�média
// Ciência e Tecnologia dos Alimentos
// Desporto
// Educação Básica
// Enfermagem
// Engenharia do Ambiente
// Engenharia Informá�ca
// Gestão de Empresas
// Gestão de Empresas - Pós-Laboral
// Serviço Social
// Solicitadoria
// Solicitadoria - Ensino à Distância
// Tecnologias Bioanalí�cas
// Terapia Ocupacional
// Turismo

LICENCIATURAS
// Agropecuária Mediterrânica
// Análises Laboratoriais
// Apoio à Infância
// Apoio em Cuidados Con�nuados Integrados
// Comércio Internacional
// Culturas Regadas
// Desporto, Lazer e Bem-Estar
// Eletrónica e Computadores
// Gestão de Organizações Sociais
// Informação e Comercialização Turís�ca
// Inovação e Tecnologia Alimentar
// Psicogerontologia
// Redes e Sistemas Informá�cos
// Sistemas de Proteção do Ambiente
// Som e Imagem
// Tecnologias Agroambientais e Sustentabilidade*
// Tecnologias em Segurança e Saúde no Trabalho*
// Tecnologias Web e Disposi�vos Móveis
// Vi�cultura e Enologia

CURSOS TÉCNICOS SUPERIORES
PROFISSIONAIS

* aguarda aprovação

OFERTA
FORMATIVA 2022/23

Ins�tuto Politécnico de Beja
Rua Pedro Soares, Campus do IPBeja
E-mail: geral@ipbeja.pt | Tel: +351 284 314 400

IPBeja está certificado
‘HeALtHy CAmPuS’

6 O Instituto Politécnico 
de Beja obteve a certificação 
de ‘Healthy Campus’ (Cam-
pus Saudável), atribuída pela 
Federação Internacional do 
Desporto Universitário (FISU), 
a qual reconhece que a ins-
tituição possui um conjunto 
de valências que garantem a 
implementação de um estilo 
de vida saudável dentro do 
campus.

A distinção tem em conta 

diversos critérios nos domí-
nios da Gestão de Campus 
Saudável, Atividade física e 
desporto; Serviços de alimen-
tação, Prevenção de doen-
ças; Saúde mental e social; 
Comportamentos de risco e 
Ambiente, sustentabilidade e 
responsabilidade social.

A equipa de trabalho 
constituída para intervir nes-
ta temática desenvolveu um 
trabalho de análise interna 

de identificação de boas 
práticas e de planeamento 
de ações prioritárias a de-
senvolver. Procura-se, desta 
forma, consolidar e imple-
mentar ações que proporcio-
nem um ambiente propicio 
à aprendizagem e estimular 
toda a comunidade acadé-
mica a praticar um estilo 
de vida saudável e alinhado 
com os valores de sustenta-
bilidade. K 

Presidente 
do IPBeja inaugura

SeDe Do LIDere em LAGeS, BrASIL

6 A presidente do Ins-
tituto Politécnico de Beja 
(IPBeja) marcou presença 
na inauguração da SEDE 
LIDERE, Órion Parque 
Tecnológico, em Lages 
(Brasil), na qual esteve 
acompanhada pelo Reitor 
Maurício Gariba Júnior, do 
IFSC, que já tinha estado 
na inauguração da SEDE 
LIDERE do Instituto Poli-
técnico de Beja, a 18 de 
janeiro de 2022, fruto do 
trabalho de internaciona-
lização do Mestrado em 
Desenvolvimento Comu-
nitário e Empreendedo-
rismo.

O Laboratório em De-
senvolvimento Regional e 
Empreendedorismo (LIDE-
RE Lages- Beja) é compos-
to por uma equipa inter-
nacional multidisciplinar, 
a qual está atualmente a 
desenvolver estudos de 
pesquisa, investigação 
científica e atividades de 
extensão nos domínios 
da criatividade, inova-
ção tecnológica, marke-
ting, branding, sistemas 

inovadores de produção 
e empreendedorismo, 
nas áreas de influência 
do Planalto Catarinense 
(Brasil) e Baixo Alentejo 
(Portugal).

Na sessão de inaugu-
ração estiveram também 
presentes outras perso-
nalidades, como o vice-
Prefeito do Município de 
Lages, o presidente da 
Associação Empresarial 
do Estado de Santa Ca-
tarina, o Diretor do Órion 
Parque Tecnológico, Em-
presários desta região, 
Docentes e Investigado-
res do IFSC e do IPBeja. 
A relevância simbólica 
deste ato instituciona-
liza o trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido 
desde Janeiro de 2020 e 
que marca o compromis-
so das parcerias na trans-
ferência do conhecimento 
para as comunidades, em 
prol da competitividade 
económica, da qualidade 
ambiental e do bem-estar 
e qualidade de vida das 
populações. K
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Alunos da eSt
publicam em revista

Gerontologia social
em Seminário

InFormÁtICA

meStrADo

6 Os alunos do 3º ano da licen-
ciatura em Engenharia Informática 
da Escola Superior de Tecnologia 
do IPCB, Luís Santos e Tiago Costa, 
acabam de publicar o artigo “Per-
formance Assessment of ESP8266 
Wireless Mesh Networks” na re-
vista científica internacional Infor-
mation.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, o Politécnico de Caste-
lo Branco explica que “o trabalho 
resulta do projeto de fim de curso, 
orientado pelos docentes João Cal-
deira e Vasco Soares e apresenta 
uma testbed de uma rede sem 
fios em malha baseada em dis-
positivos ESP8266 e na biblioteca 
painlessMesh. Analisa a viabilida-
de e eficácia desta solução para 

6 A Comissão Científica do 
Mestrado em Gerontologia Social 
do IPCB/ESE-ESALD realiza, no dia 
24 de maio, a partir das 14H00, 
em formato híbrido, o IX Seminá-
rio do Mestrado em Gerontologia 
Social “Realidade (s) do pensar e 
do agir”.

A iniciativa tem como objetivos 
“partilhar e atualizar conhecimen-

monitorizar bens perecíveis, tais 
como fruta e vegetais frescos, que 
são frequentemente armazenados 
e transportados dentro de conten-
tores refrigerados. Avalia também 
o desempenho da rede com dife-
rentes números de nós e volumes 
de tráfego usando transmissão 
unicast. Os resultados deste tra-
balho podem ser utilizados como 
base para propor novos mecanis-
mos e protocolos que melhorem o 
desempenho destas redes”.

A revista Information (ISSN: 
2078-2489) é editada pela MDPI, 
sendo indexada na base de dados 
SCImago Journal Rank (SJR). O ar-
tigo encontra-se disponível para 
consulta em https://www.mdpi.
com/2078-2489/13/5/210. K 

tos no âmbito do envelhecimen-
to, a partir de novos contributos 
da teoria, investigação e prática, 
assim como divulgar a investiga-
ção que se tem vindo a realizar 
no âmbito do mestrado e o seu 
contributo para a intervenção no 
domínio da Gerontologia Social”. 

A entrada é gratuita, mas com 
inscrição obrigatória. K 

A23 inicia formações em 2022/23

DigiProF para o digital

reDe PoLItéCnICA 

nA eSeCB

6 A Rede Politécnica A23 (A23 
Polytechnic Network), liderada 
pelo Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco (IPCB), e que integra os 
politécnicos da Guarda e de Tomar, 
vai iniciar as suas ofertas formati-
vas no próximo ano letivo. 

De acordo com o IPCB, serão 
lecionados CTeSP em Proteção Civil 
(IPCB), Recursos Florestais (IPCB), 
Sistemas Eletrónicos e Computa-
dores (IPCB), Tecnologias e Progra-
mação de Sistemas de Informação 
(IPCB), Segurança e Proteção Civil 
(IPT), Riscos e Proteção Civil (IPT), 
Agricultura e Florestas Digitais 
(IPG), Construções Sustentáveis 
(IPG) e Gestão de Informação Geo-
espacial (IPG).

No que concerne a pós-gra-
duações, serão lecionados cursos 
em SIG: Avaliação de Riscos Na-
turais (IPCB), Gestão Integrada de 
Incêndios Rurais (IPCB), Paisagem 
Resiliente e Alterações Climáticas 
(IPCB), Saúde Publica e Gestão Sa-
nitária (IPCB), Proteção Civil (IPT), 
Território e Proteção Civil (IPT), Me-
dia e Proteção Civil (IPG), Aquisição 
de Informação Geoespacial por Dro-
ne (IPG), SIG para Gestão Autárqui-
ca (IPG) e ainda uma formação na 
área de sistemas embebidos, a ser 
lecionada pelo IPCB.

Está ainda previsto o funcio-
namento de cerca de 25 Micro-
Credenciações, cursos breves com 

6 O encontro “DigiPROF – For-
mação de Professores para a área 
do digital”, realiza-se no próximo 
dia 25 de maio, na Escola Superior 
de Educação do Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco (ESECB). O 
evento é organizado pelo Centro 
de Competência TIC do politécnico 
albicastrense, em colaboração com 
a Direção-Geral da Educação, que 
estará representada por vários ele-
mentos da ERTE - Equipa de Recur-
sos e Tecnologias Educativas. 

A sessão de abertura contará 
com a presença do Diretor Geral 
da Educação, José Vítor Pedroso. 
DE acordo com a nota enviada 
ao Ensino Magazine pela organi-
zação, “este encontro pretende 
constituir-se como um espaço de 
partilha e discussão em torno de 
questões relativas à formação de 
professores para a área do digital, 
com foco na reflexão sobre estra-
tégias para o desenvolvimento de 
competências digitais de futuros 
professores e na promoção do in-
tercâmbio de ideias e experiências 

duração até 60 horas, nas áreas 
mencionadas anteriormente.

A Rede Politécnica A23 incorpo-
ra uma rede de cerca de 60 enti-
dades parceiras, nomeadamente 
empresas, instituições, comunida-
des intermunicipais, autarquias, 
associações empresariais, agru-
pamentos de escolas, empresas e 
instituições públicas

O consórcio  foi aprovado no 
âmbito do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR) com um fi-
nanciamento global elegível de 4 
milhões 742 mil euros, e procura 
dar resposta aos dois programas 
previstos no aviso da candidatura: 
Programa Impulso Jovem para as 
áreas STEAM - ciência, tecnologia, 

inovadoras na formação contínua 
e inicial de professores, na área 
do digital”. 

O Encontro tem como destina-
tários educadores e professores 
de todos os níveis de ensino e fu-
turos professores da escolaridade 
básica.

Segundo o programa, o en-
contro inicia-se com uma confe-
rência plenária, onde será abor-
dado o tema das “O Digital nas 
Novas Aprendizagens Essenciais 
em Matemática” do Ensino Bási-
co, seguido de um painel de três 

engenharia, artes e matemáticas e 
Programa Impulso Adultos. 

Recorde-se que o protocolo de 
cooperação do consórcio foi assi-
nado no dia 25 de outubro de 2021, 
em Proença-a-Nova, com a presen-
ça do Secretário de Estado da Ci-
ência, Tecnologia e Ensino Superior, 
João Sobrinho Teixeira. 

Os estudantes beneficiam 
de bolsas de apoio e incentivo e 
bolsas de mérito, cujo montante 
varia de acordo com a tipologia 
da formação, número de cursos 
frequentados (no caso das Micro-
Credenciações) e ainda prémios 
de mérito para incentivo ao in-
gresso de estudantes do sexo fe-
minino nas áreas STEAM. K

comunicações sobre o tema “Ex-
periências inovadoras de utiliza-
ção das TIC na formação de pro-
fessores”. Durante a tarde serão 
desenvolvidas nove oficinas te-
máticas, relacionadas com a uti-
lização do digital no ensino, que 
serão seguidas de uma mesa-re-
donda sobre o tema “O Digital na 
Formação de professores”. Todos 
os palestrantes e dinamizadores 
das oficinas são especialistas na 
área da utilização de dispositivos 
e recursos digitais no processo de 
ensino e aprendizagem. K

Autópsia em tempos 
de Covid-19

eSALD 

6 A Escola Superior de Saúde 
Dr. Lopes Dias do IPCB realizou, no 
dia 29 de abril, no anfiteatro B da 
EST, o seminário “A autópsia em 
tempos COVID-19”. O evento este-
ve integrado nas comemorações 
do Dia Internacional de Ciências 
Biomédicas Laboratoriais defini-
do pela International Federation 
of Biomedical Laboratory Science 
(IFBLS). 

O evento contou com as pre-
senças de Carla Carreira, Coorde-

nadora do Gabinete Médico-Legal 
e Forense da Beira Interior Sul, 
Coordenadora Regional do Inter-
nato Médico de Medicina Legal da 
Delegação do Centro do Instituto 
Nacional de Medicina Legal e Ciên-
cias Forenses e de. Sara Adriazola 
Docampo, Médica Interna da De-
legação em Coimbra do Instituto 
Nacional de Medicina Legal e Ci-
ências Forenses. A moderação es-
teve a cargo de Cláudia Córdova 
Marcos, docente da ESALD-IPCB. K 

A assinatura de constituição foi feita em Proença-a-nova, no ano passado
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IPCB no Fórum da Guiné
CooPerAção

6 O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco participou no Fórum In-
ternacional da Guiné-Bissau – A For-
ça do Poder Local, realizado, de 3 a 
7 de maio, naquele país africano, in-
tegrando uma comitiva portuguesa. 

O Fórum teve como tema “um 
território mais coeso, mais competi-
tivo, mais sustentável, mais conec-
tado e mais colaborativo”. António 
Fernandes, presidente do Politécni-
co de Castelo Branco (IPCB), apre-
sentou na sua intervenção, a oferta 
formativa e condições de ensino-
aprendizagem disponibilizadas aos 
estudantes do da instituição.

O presidente do Politécnico 
aludiu ainda ao sistema de ensino 
superior português, com particular 
enfoque no subsistema politécnico.

Em nota enviada pelo IPCB, é 
referido que no final, “foram re-
afirmados os compromissos de 
desenvolver canais de cooperação 
nos domínios de interesse mútuos, 
promover a troca de experiências 
e a transferência de conhecimen-
to, apoiar o desenvolvimento de 
capacidades da Câmara Municipal 
de Bissau e a Guiné Bissau na im-
plementação das autarquias locais 
no país e ainda promover ações de 
formação profissional e técnica para 
capacitação de recursos humanos”.

Uma cooperação que se irá 
estender à Câmara albicastrense. 

O presidente da autarquia, Leopol-
do Rodrigues, revela que um dos 
apoios a prestar aquela cidade 
africana será na área dos resíduos 
urbanos. “Através dos Serviços Mu-
nicipalizados fizemos um levanta-
mento das necessidades da cidade 
de Bissau, pelo que uma das cola-
borações passará pela formação de 
técnicos da autarquia de Bissau em 
Castelo Branco”.

No encontro internacional mar-
caram presença os presidentes das 
câmaras de Castelo Branco e Fun-
dão, Leopoldo Rodrigues e Paulo 
Fernandes, e do Instituto Politécnico, 
António Fernandes. Além daqueles 

responsáveis participaram no Fórum 
autarcas de Braga, Lisboa e Oeiras, 
bem como representantes da União 
das Cidades Capitais de Língua Por-
tuguesa, do Instituto Superior de 
Ciências Educativas do Douro e da 
Escola Profissional do Fundão.

A comitiva portuguesa foi rece-
bida pelo Presidente da República 
e pelo Primeiro Ministro da Guine-
Bissau. A questão da mão-de-obra 
foi outro dos temas discutido entre 
o autarca albicastrense e as entida-
des governativas da Guiné-Bissau, 
sobretudo no que respeita aos 
vistos para a vinda de guineenses 
para Portugal. K

Beja aprova plano
Até 2025

6 O Conselho Geral do Instituto 
Politécnico de Beja (IPBeja) aprovou, 
no passado dia 9 de maio, o Plano 
Estratégico da instituição até 2025. 
O documento, da responsabilidade 
da Presidência do IPBeja e desen-
volvido em conjunto com o Centro 
de Estudos e Desenvolvimento Re-
gional e Urbano (CEDRU), pretende 
constituir-se como o instrumento 
de reflexão e referência estratégica 
para o horizonte temporal 2025.

De acordo com a instituição, o 
Plano “procura contribuir para a afir-
mação do IPBeja ao nível internacio-
nal, nacional e regional, reforçando 
as suas bases de sustentabilidade 
enquanto instituição de referência 
no domínio territorial, económico e 
social do Alentejo, interveniente da 
maior relevância em matéria de de-
senvolvimento regional, empresarial 
e cultural”.

Neste contexto, tem como 
ponto de partida os vários planos 
estratégicos estruturados e imple-

mentados para o IPBeja ao longo 
do último decénio e o Programa 
de Ação da Candidatura “Afirmar o 
Presente para Sustentar o Futuro”, 
ao cargo de Presidente do IPBeja 
2021-2025, apresentado por Maria 
de Fátima Nunes de Carvalho, em 
outubro de 2021. 

O documento “procura definir 
um referencial estratégico, a ser de-
senvolvido através de um programa 
de intervenções condutor do âmbito 
e da atuação dos atores envolvidos 
no funcionamento e dinamização do 
IPBeja, num pressuposto de colabo-
ração alargado”. K

Fazer Acontecer
no Politécnico

orquestra e Coro
em atividade

emPreenDeDorISmo no IPCB

eSArt

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco (IPCB) realiza, no 
próximo dia 27 de maio, no audi-
tório da Escola Superior de Tecno-
logia de Castelo Branco, a ação de 
capacitação para o empreende-
dorismo e cocriação de inovação 
“Fazer Acontecer”.

A iniciativa está integrada no 
ciclo de workshops “Click Me Up: 
Dinamização de Ecossistemas de 
Empreendedorismo”, e tem como 
orador Vítor Hugo Ferreira, diretor 
geral da Startup Leiria.

A ação é de participação gra-
tuita e dirige-se a estudantes e 
docentes do IPCB e à comunidade 
em geral. 

De acordo com o IPCB, a ini-
ciativa insere-se no âmbito do 

6 A Orquestra Sinfónica da 
Escola Superior de Artes Aplica-
das do IPCB realiza, no dia 27 de 
maio, pelas 21H30, um concerto 
no Cine-Teatro Avenida, em Cas-
telo Branco. O espetáculo tem 
direção do Maestro Maximino Zu-
malave, sendo o culminar do 3.º 
estágio realizado pela Orquestra. 
Os estudantes do IPCB irão inter-
pretar um reportório que inclui 
as obras “Ouverture Le Carnaval 

Link Me Up – 1000 ideias, projeto 
nacional que agrega treze insti-
tuições de ensino superior poli-
técnico, entre elas o IPCB, com o 
objetivo de promover o espírito 
empresarial através da capaci-
tação de jovens estudantes e/
ou empreendedores com vista 
ao incremento da qualidade do 
emprego e à criação de empresas 
inovadoras.

A realização destas ações de 
mentoria e coaching assumem-
se como momentos de prepara-
ção das equipas participantes no 
Concurso Poliempreende Regio-
nal, fomentando o contacto com 
dinamizadores com vasto conhe-
cimento e experiência na área do 
empreendedorismo e inovação. K 

romain”, de Berlioz, “Suite do 
ballet Estancia “, de Ginastera e a 
“Sinfonia n.º 6”, de Tchaikovsky. 
A participação é gratuita e aberta 
a toda a comunidade.

Também no dia 27, o Coro 
Geral da Escola Superior de Artes 
Aplicadas do IPCB realiza, na Fá-
brica da Criatividade, em Castelo 
Branco, a apresentação da sua 
Residência Artística, com direção 
do Maestro Miguel Fernandes. K 

Valdemar Rua
ADVOGADO

Av. Gen. Humberto Delgado, 70 - 1º
Telefone: 272321782  - 6000 CASTELO BRANCO
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Vagas exclusivas no IPS
ALunoS Do enSIno ProFISSIonAL têm

6 O Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS) tem a decorrer, até 
ao próximo dia 03 de junho, o pe-
ríodo de candidaturas às provas 
locais no âmbito do Concurso Es-
pecial para alunos do Ensino Pro-
fissional e Artístico.

Iniciada há dois anos, esta 
nova forma de acesso ao Ensino 
Superior abrange todos os titu-
lares de cursos de Dupla Titula-
ção de Ensino Secundário e de 
Cursos Artísticos Especializados, 
permitindo que possam concor-
rer às licenciaturas, mediante a 
realização de uma prova local 

sem ter de realizar os exames 
nacionais.

As provas realizam-se, a 24 de 
junho, nas instituições de Ensino 
Superior onde são lecionados os 
cursos pretendidos, dentro da 
mesma rede de Instituições de 
Ensino Superior, sendo que o IPS 
está inserido na Rede Sul e Ilhas, 
juntamente com os politécnicos 
de Beja, Portalegre e Santarém, 
as universidades do Algarve, Ma-
deira, Évora e Açores e, ainda, as 
escolas superiores de Hotelaria e 
Turismo do Estoril e Náutica In-
fante D. Henrique. K 

Ângela Lemos define metas

Duplas titulações avançam

noVA PreSIDente Do IPS

PoLItéCnICo De SetúBAL e CeFet De mInAS GerAIS

6 A nova presidente do Instituto 
Politécnico de Setúbal (IPS), Ângela 
Lemos, compromete-se a liderar 
uma instituição que “aposta no 
desenvolvimento das pessoas e da 
região, centrada no estudante e fo-
cada na inovação e na valorização e 
partilha do conhecimento”. A garan-
tia foi dada na cerimónia da tomada 
de posse, realizada a 28 de abril, no 
Auditório Nobre da instituição.

Fiel ao lema para o mandato 
2022-2026, ‘Consolidar o presente 
para construir um futuro sustentá-
vel’, Ângela Lemos identificou como 
principais desafios a crescente pro-
cura do Ensino Superior, tendência 
acompanhada pelo IPS, atualmente 
com “mais de 8000 estudantes”, 
a Agenda para o Desenvolvimento 
Sustentável da ONU, e as “mudan-
ças estruturais” que decorrem da 
pertença à aliança universitária eu-
ropeia E3UDRES2.

Ângela Lemos sublinhou igual-
mente como desafio de relevo o 
Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR), no quadro do qual o IPS está 
a implementar três projetos, um de-
les como coordenador, numa “parti-
cipação que tem um financiamento 

6 O Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS) e o Centro Federal 
de Educação Tecnológica de Mi-
nas Gerais (CEFET-MG) vão apro-
fundar as suas relações de coo-
peração, através da modalidade 
de dupla titulação nas áreas das 
engenharias, tecnologias e ciên-
cias empresariais.

O arranque do processo de-
correu no âmbito de uma visi-
ta recente de uma comitiva da 
instituição de ensino brasileira, 
composta pela vice-diretora do 
CEFET-MG, Celeste Costa, e pela 
diretora de Graduação, Daniel-
le Marra, que foi recebida pelo 
então ainda presidente do IPS, 

global de 10,5 milhões de euros”, e 
que permitirá ao IPS “afirmar-se ain-
da mais como agente de mudança 
e de transformação da região e do 
País”.

Os próximos quatro anos serão 
também de “forte investimento em 
infraestruturas físicas e tecnológi-
cas”, com destaque para a cons-
trução de um edifício próprio para 
a Escola Superior de Saúde, de um 

Pedro Dominguinhos, pela vice-
presidente Ângela Lemos (atual 
presidente) e pelos diretores das 
escolas superiores de Tecnologia 
do Barreiro e de Setúbal, Pedro 
Neto e Nuno Nunes, respetiva-
mente. 

Com 113 anos de existência, 
o CEFET-MG conta neste momen-
to com aproximadamente 17 mil 
estudantes, entre os níveis pro-
fissional e tecnológico, as licen-
ciaturas e a formação avançada, 
destacando-se na sua oferta três 
cursos de doutoramento, em Mo-
delagem Matemática e Computa-
cional, Engenharia Civil e Estudos 
de Linguagens. Instituição com 

novo espaço de incubação de ideias 
de negócio e ainda de dois novos 
laboratórios, nas áreas do Desporto 
e do Audiovisual.

No seu território de influência, o 
IPS tem também pela frente a cons-
trução de uma nova escola superior 
em Sines, “com a colaboração e a 
parceria estratégica do município e 
o empenho pessoal do senhor pre-
sidente de Câmara [Nuno Mascare-

larga experiência na área da co-
operação internacional, o CEFET-
MG mantém vários acordos com 
instituições de ensino superior 
portuguesas.

Esta foi a segunda visita do 
CEFET-MG ao IPS, depois de um 
primeiro contacto em 2019, oca-
sião em que foram identificadas 
desde logo várias similaridades 
e possibilidades de complemen-
taridade entre ambas as ofertas 
formativas, tendo-se abordado 
várias vias de cooperação, entre 
elas a mobilidade de docentes 
e estudantes, os projetos de 
investigação e as duplas titula-
ções. K

nhas], e a criação de condições para 
a recuperação do Palácio Fryxel, 
primeira sede do IPS e “importante 
imóvel da cidade”, projeto para o 
qual Ângela Lemos solicitou o apoio 
da Câmara Municipal de Setúbal, 
representado na cerimónia pelo seu 
presidente, André Martins.

Finalmente, no que toca à valo-
rização do ensino superior politécni-
co, a responsável realçou a “defesa 

pela outorga do grau de doutor e 
alteração da designação para uni-
versidade politécnica”, uma posição 
alinhada com a grande prioridade 
defendida pela nova presidente do 
Conselho Coordenador dos Institu-
tos Superiores Politécnicos (CCISP), 
Maria José Fernandes, cuja cerimó-
nia de tomada de posse decorreu 
também ontem, no IPS, pela ma-
nhã. K

Publicidade
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20 países à mesma mesa
SemAnA InternACIonAL no PoLItéCnICo De LeIrIA

6 Apresentar as atividades de-
senvolvidas no Politécnico de Leiria, 
integrando uma componente for-
mativa e de partilha de boas prá-
ticas internacionais, foi o objetivo 
central da Semana Internacional, 
que reuniu, entre 9 e 13 de maio, 
70 professores e pessoal técnico de 
20 nacionalidades, oriundos de 50 
instituições de ensino superior da 
Europa, em Leiria.

O intercâmbio visou ainda criar 
espaços de interação e de discussão 
para a criação de novas parcerias e 
projetos internacionais, que fomen-
tem a mobilidade internacional de 
docentes, estudantes, investigado-
res, técnicos e administrativos, nas 
diferentes áreas de formação e atu-
ação do Politécnico de Leiria.

“Com esta iniciativa, cuja re-
alização foi interrompida por dois 
anos devido à pandemia, preten-
demos não só promover interna e 
externamente a internacionalização 
da nossa instituição, mas também 
a multiculturalidade e a troca de 
saberes e de experiências entre di-
versas nacionalidades», destaca o 
presidente do Politécnico de Leiria, 
Rui Pedrosa. 

Dos 70 professores e pessoal 

técnico inscritos, 29 participaram 
nas atividades da Semana Interna-
cional e 41 estiveram envolvidos 
nas iniciativas integradas na Sema-
na Aberta para os Colaboradores.  

O programa incluiu encontros 
setoriais entre pares (dirigentes 
internacionais, docentes e funcio-
nários), visitas aos Laboratórios e 
às cinco Escolas do Politécnico de 
Leiria, com atividades dinamizadas 
pelas próprias escolas, workshops, 
eventos culturais, feira de ne-
tworking e algumas visitas turísti-
cas, para promover “fora de portas” 
a região onde o Politécnico de Leiria 
se insere. 

Incluída na semana temática, 
a Semana Aberta para os Colabo-
radores compreendeu a promoção 
de um conjunto de workshops pro-
motores de uma verdadeira cultu-
ra de bem-estar entre estudantes, 
professores e funcionários, nomea-
damente os workshops ‘Exercício e 
Saúde: afinal, como obter o melhor 
dos dois mundos?’, ‘Comportamen-
tos positivos de promoção da saú-
de mental’, ‘Campus Saudável’, ‘A 
influência de um bom espírito nas 
nossas vidas’, ‘Desportos de Frisbee 
e o Espírito do Jogo (SOTG)’.  K

PenICHe Com 
reConHeCImento

T As seis licenciaturas na 
área do Turismo da Escola Superior 
de Turismo e Tecnologia do Mar 
(ESTM) do Politécnico de Leiria, 
de Peniche, viram ser renovadas 
as suas certificações TedQual, por 
parte da Organização Mundial de 
Turismo (OMT). ‘Animação Turísti-
ca’, ‘Gestão de Eventos’, ‘Gestão 
Turística e Hoteleira’, ‘Marketing 
Turístico’, ‘Gestão da Restauração e 
Catering’ e ‘Turismo’ foram os cur-
sos de licenciatura que voltaram a 
ser certificados pela OMT. K

ProtoCoLo Com o orFeão 
De LeIrIA

T Estabelecer uma maior cola-
boração entre o Politécnico de Leiria 
e o Orfeão de Leiria - Conservatório 
de Artes (OLCA) e potenciar as siner-
gias existentes em cada instituição, 
nas áreas da Cultura, Investigação, 
Mobilidade e Internacionalização, é 
o propósito do protocolo formaliza-
do, a 4 de maio, entre Rui Pedrosa, 
presidente do Politécnico de Leiria, 
e Vítor Lourenço, presidente do Or-
feão de Leiria. Durante a assinatura 
do protocolo, Rui Pedrosa adiantou 
ainda que o próximo passo na re-
lação entre as duas instituições é, 
muito em breve, o Politécnico de 
Leiria tornar-se associado do Orfeão 
de Leiria. K

LSI Stone APoIA FormAção

T O Politécnico de Leiria e a 
LSI Stone formalizaram um proto-
colo de cooperação que visa, entre 
outros objetivos, a promoção de 
estágios e de ações de formação, 
Cultura, Investigação, Mobilidade, 
Internacionalização e Mecena-
to. O protocolo foi assinado a 16 
de maio, nos Serviços Centrais do 
Politécnico de Leiria, entre o presi-
dente do Politécnico de Leiria, Rui 
Pedrosa, e Regina Vitório, CEO e só-
cia fundadora da LSI Stone. K

Futuro em debate no IPLeiria
reGIonAL unIVerSIty network

6 Discutir o futuro e a estraté-
gia de extensão da universidade 
europeia Regional University Ne-
twork (RUN-EU), liderada pelo Po-
litécnico de Leiria, foi o objetivo 
do encontro que, entre 10 e 12 de 
maio, reuniu 60 representantes 
das sete instituições em Leiria, 
entre presidentes, reitores, estu-
dantes, docentes, investigadores 
e pessoal técnico. 

A agenda incluiu visitas às 
cinco Escolas do Politécnico de 
Leiria e às cidades de Leiria, Ma-
rinha Grande, Caldas da Rainha 
e Peniche, integrando encontros 
com os presidentes das respeti-
vas autarquias, assim como ao 
Centro para o Desenvolvimento 
Rápido e Sustentável de Produto 
(CDRSP), ao Cetemares - Peniche, 
ao Hub de Saúde e ao Hub de Ino-
vação Social, à vila da Batalha e 
ao Parque Tecnológico de Óbidos.

Além do Politécnico de Lei-
ria, a RUN-EUé constituída por 
mais seis instituições de ensino 
superior parceiras: o Politécnico 
de Cávado e do Ave, de Portugal, 
o Technological University of the 
Shannon, Midlands Midwest, da 

Irlanda, a Széchenyi István Uni-
versity (SZE), da Hungria, a Häme 
University of Applied Sciences 
(HAMK), da Finlândia, a NHL Sten-
den University of Applied Scien-
ces, da Holanda, e a Vorarlberg 
University of Applied Sciences, da 
Áustria.

“Todas as nossas instituições 
são globais, mas com um grande 
foco regional, sobretudo através 
da investigação e inovação com 
impacto na transformação da so-

ciedade. Estamos a meio dos pri-
meiros três anos desta jornada, 
onde já conseguimos alcançar al-
gumas conquistas», afirmou Rui 
Pedrosa, destacando a criação de 
Future and Advanced Skills Aca-
demies, academias interuniver-
sitárias para o desenvolvimento 
e promoção das atividades de 
aprendizagem conjuntas, com 
metodologias inovadoras que 
desenvolvam nos estudantes as 
competências avançadas neces-

sárias para as profissões do fu-
turo.

O presidente do Politécnico de 
Leiria abordou ainda a criação de 
três hubs de inovação europeus 
que visam a dinamização de ativi-
dades conjuntas de investigação 
e inovação, ligadas a programas 
de mestrado e doutoramento, e 
centradas na indústria do futuro 
e no desenvolvimento regional 
sustentável, na bioeconomia e na 
inovação social.  K



MAIO 2022 ///  015 

IPLeiria estuda biocombustível
CoLABorAção Com ForçA AéreA e PrIo

6 O Politécnico de Leiria, 
a Força Aérea e a PRIO aca-
bam de celebrar um protoco-
lo de colaboração, no âmbito 
de um projeto de carácter 
inovador, que consiste numa 
prova de conceito para expe-
rimentação da viabilidade e 
dos benefícios ambientais da 
utilização do biocombustível 
de última geração, ZeroDie-
sel, produzido a partir de óle-
os alimentares usados, numa 
gama alargada de viaturas 
e equipamentos de suporte 
terrestre (Ground Support 
Equipment - GSE) de tipologia 
e uso militar da Base Aérea 
N.º 5 (BA5), em Monte Real.

A prova de conceito foca-
se na avaliação do potencial 
ambiental da utilização de 
biocombustíveis de última 
geração no domínio da De-
fesa, ao mesmo tempo que 
permite ao Politécnico de Lei-
ria reforçar as competências 
em projetos de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação 
(I&D&I) e experimentação, e 
no reforço do conhecimento 
sobre biocombustíveis exis-
tentes ou em desenvolvimen-
to, promovendo a concretiza-
ção das metas ambientais 
estabelecidas por Portugal, 
nomeadamente na redução 
das emissões de CO2.

“Este é mais um servi-
ço de I&D do Politécnico de 
Leiria com duas entidades 
fundamentais e que temos 
vindo a colaborar de forma 

sistemática, a PRIO e a BA5, e 
que reconhece a nossa eleva-
da qualidade na área da en-
genharia”, afirma Rui Pedro-
sa, presidente do Politécnico 
de Leiria. Enquanto prova 
de conceito, enquadrada no 
âmbito de uma iniciativa de 
I&D&I, não estão previstos 
custos a suportar pela Força 
Aérea, nem quaisquer con-
trapartidas financeiras.

De acordo com o pro-
tocolo, a prova de conceito 
de utilização de ZeroDiesel 
numa amostra de viaturas e 
GSE da BA5 conta com três 
fases, consistindo a primei-
ra numa análise da com-
patibilidade da frota e GSE 
para determinar a amostra 
de viaturas e equipamen-
tos que farão parte da ava-
liação. Nesta primeira fase, 
de modo a garantir a maior 
transversalidade da ava-
liação, serão identificados 
viaturas e equipamentos 
representativos do respeti-
vo universo na BA5, tendo 
como consideração os ní-
veis de consumo, período 
de operação e potencial de 
emissão de gases de efeito 
de estufa. 

Segue-se a elaboração de 
uma Matriz de Risco onde se-
rão avaliados os parâmetros 
requeridos para garantir a 
viabilidade técnica do abaste-
cimento com ZeroDiesel, es-
tando esta análise a cargo do 
Departamento de Engenharia 

Mecânica da ESTG do Politéc-
nico de Leiria e da PRIO. 

A segunda fase trata-se 
da execução da prova de 
conceito, durante seis me-
ses, em que o ZeroDiesel 
será usado para abasteci-
mento das viaturas e GSE 
identificados. Durante este 
período, o Politécnico de Lei-
ria efetuará a monitorização 
dos resultados, em termos 

de emissões de gases de 
efeito de estufa, resposta 
mecânica e de consumos. 
Por fim, na terceira fase, se-
rão avaliados os resultados 
finais, para determinar o 
impacto ambiental, técnico 
e económico, estando o Poli-
técnico de Leiria responsável 
pela submissão do Relatório 
Final à PRIO e à BA5. K

São miguel com IPLeiria
CooPerAção

6 Rui Pedrosa, presi-
dente do Politécnico de 
Leiria, e Manuel Lourenço, 
diretor do Colégio de São 
Miguel, em Fátima, forma-
lizaram, a 5 de maio, um 
protocolo de cooperação 
que visa aprofundar o rela-
cionamento entre as duas 
instituições e criar mais 
pontes entre os ensinos 
superior e secundário. O 
protocolo surge no segui-

mento da já longa relação 
estabelecida entre o Colégio 
de São Miguel e o Politéc-
nico de Leiria, que anual-
mente recebe dezenas de 
alunos oriundos da insti-
tuição de ensino básico e 
secundário de Fátima. Só no 
ano letivo transato, 33 dos 
alunos finalistas do Colégio 
de São Miguel decidiram 
prosseguir os seus estudos 
no Politécnico de Leiria. K 
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mil alunos no campus 

IPCA abre novo curso

oPen IPCA PArA o SeCunDÁrIo

DeSIGn AuDIoVISuAL

6 O Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave (IPCA) abriu as 
suas portas a mais de mil estu-
dantes do ensino secundário, nos 
dias 10 e 11 de maio, os quais 
chegaram bem cedo ao Campus 
em Barcelos vindos de quatro 
distritos (Braga, Viana do Castelo, 
Vila Real e Porto) e usufruíram de 
várias atividades que ilustraram a 
atividade do que cada escola da 
instituição faz na área da gestão, 
hotelaria e turismo, tecnologia e 
design.

Gabriel Oliveira, da Escola D. 
Maria II gostou muito da visita. 
“Já conhecia porque a minha es-
cola organizou uma mostra e fo-
ram lá apresentar o IPCA e gostei 
muito da informação que me de-
ram, ainda por cima tem a área 
de Design que é a que quero se-
guir”. Cristiana Morim, da Escola 
Secundária Alcaides Faria, consi-
dera estes eventos de extrema 
importância “é bom porque fica-
mos a conhecer quer o Campus 
quer os estudantes do IPCA que 
nos esclareceram e passaram a 
experiência deles, e isso é uma 
boa ajuda para nós que estamos 
agora a decidir. Gostei também 

6 O Instituto Politécnico do Cá-
vado e do Ave (IPCA) terá em fun-
cionamento a partir do próximo 
ano letivo uma nova licenciatura 
em “Design Audiovisual”, recente-
mente acreditada pela Agência de 
Avaliação e Acreditação do Ensino 
Superior (A3ES).

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, o IPCA explica que “a 
licenciatura em Design Audiovi-
sual vem complementar a atual 
oferta formativa do ESD e tem 
como objetivo criar profissionais 

da proximidade entre estudantes 
e professores”.

Acompanhados pelos seus 
professores, os participantes ti-
veram a oportunidade de ser re-
cebidos pelos guias (estudantes 
do IPCA) que os guiaram na vi-
sita ao Campus. Entre as várias 
atrações e atividades, os partici-
pantes puderam pilotar um Dro-
ne, programar um Sphero numa 
pista todo-o-terreno e aprender 
eletrónica, pintar galos de barro 
e levar uma recordação do IPCA, 
realizar desafios que valorizam o 
planeamento e trabalho em equi-

altamente qualificados na área 
do Design Audiovisual e dos Me-
dia, organizando-se numa meto-
dologia de ensino-aprendizagem 
baseada no Design como Projeto 
e orientada para as exigências da 
sociedade de comunicação con-
temporânea”.

No entender da instituição 
esta é “uma oferta formativa ino-
vadora no contexto do ensino su-
perior em Portugal”.

O plano de estudos apresenta 
uma estrutura que se identifica 

pa, visitar laboratórios e oficinas, 
experimentar técnica de stencil e 
ter workshops de culinária. 

Cristiana Serejo, docente do 
IPCA que este ano coordenou a 
Comissão da organização deste 
evento, salienta que “durante todo 
o ano fazemos ações de divulgação 
nas escolas secundárias e agora 
este é o momento das escolas vi-
rem até nós para conhecerem as 
nossas instalações, terem a opor-
tunidade de perceber o ambiente 
que aqui se vive e as áreas das 
quais somos especialistas, experi-
mentando atividades diversas”. K

com a identidade do ensino do de-
sign no IPCA. Trata o design como 
resposta holística, integrando no 
plano de estudos o design audio-
visual, a comunicação digital e 
múltiplas expressões e ferramen-
tas para a inovação do setor das 
indústrias criativas, promovendo 
a capacidade dos estudantes para 
desenvolver soluções criativas que 
respondam às exigências sociais, 
culturais e empresariais neste do-
mínio, de modo ético, sustentável 
e com uma visão de futuro. K

orçamento participativo
até 11 de junho

Alunos do IPLeiria 
na maratona

IPCA

“HACkAtHon 100% In®

6 O Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave (IPCA) tem aber-
tas as candidaturas ao Orçamen-
to Participativo para 2022 até 11 
de junho. Os estudantes podem 
submeter os seus projetos indi-
vidualmente ou em equipa.

Com esta iniciativa, a ins-
tituição pretende dar uma voz 
aos estudantes no sentido de 
identificarem necessidades que 
podem ser resolvidas com uma 
proposta até 10mil euros. O(s) 
projeto(s) vencedor(es) serão 
anunciados a 18 de julho e a sua 
implementação decorrerá entre 
1 de janeiro e 31 de dezembro 
do próximo ano.

De acordo com o IPCA o Orça-

6 Cinquenta estudantes do 
Politécnico de Leiria, organiza-
dos em 10 grupos, participaram 
em mais uma edição da ‘Hacka-
thon 100% In®’, iniciativa que 
visa promover o desenvolvimen-
to de propostas de Inovação 
Social, com dimensões tecnoló-
gicas e criativas, para a melhor 
inclusão de Estudantes com 
Necessidades Específicas. Para 
tal, os participantes procuram 
responder a desafios colocados, 
através da dinâmica de uma ma-
ratona de ideias com a duração 
de 24 horas. 

Promovida em parceria com 
o Instituto Padre António Viei-
ra (IPAV), no âmbito do projeto 
“100% In®”, a iniciativa decorreu 
nos dias 5 e 6 de maio, na canti-
na 3 do campus 2 do Politécnico 
de Leiria. Os estudantes desen-

mento Participativo tem como ob-
jetivos “Desenvolver o sentido de 
democracia participativa; Traba-
lhar a participação e a democra-
cia no âmbito académico; Incen-
tivar a discussão de proposta e 
auxiliar os estudantes a materia-
lizar os seus projetos para a me-
lhoria das condições na academia 
IPCA; Promover o desenvolvimen-
to pessoal e social dos estudan-
tes no quadro de uma educação 
para a cidadania; Promover junto 
dos estudantes maior interven-
ção na cultura da sua instituição 
IPCA e na relação desta com a co-
munidade; e Incentivar um dina-
mismo empreendedor junto dos 
estudantes”. K 

volveram projetos para respon-
der a desafios nas áreas de Co-
municação, Acessibilidade Física 
e Informática e Tecnologia, tendo 
sido premiados os dois melhores 
projetos de cada categoria. 

No desafio da Comunicação, 
o primeiro prémio sido atribuí-
do ao projeto ‘Bee Conscious’. O 
projeto pretende educar a comu-
nidade académica e a sociedade 
em geral relativamente aos en-
traves presentes na comunica-
ção com pessoas com necessida-
des específicas, promovendo a 
comunicação e entreajuda como 
algo essencial e natural através 
da língua gestual, braille, escrita 
fácil, pictogramas, caligrafia ade-
quada. O “Bee Conscious” foi de-
senvolvido pela equipa compos-
ta por Maria Pinto, Inês Martins, 
Carmen Yanes e Magda Alves. K 
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Dia da europa
com espanha

Semana da Internacionalização
reúne seis países

IPPortALeGre 

PortALeGre 

6 Cerca de 150 jovens da eu-
rorregião EUROACE (Alentejo – Cen-
tro – Extremadura) reuniram-se, em 
Portalegre, numa iniciativa da Junta 
de Extremadura e das Comissões 
de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Alentejo e do Centro, 
com a colaboração do Politécnico de 
Portalegre e o apoio da Direção-Ge-
ral dos Estabelecimentos Escolares, 
disse ao Ensino Magazine o Politéc-
nico de Portalegre.

A jornada de convivência entre 
portugueses e espanhóis decorreu 
a 9 de maio, Dia da Europa. Este 
evento anual é promovido desde a 
constituição da EUROACE, para que 
as entidades envolvidas “renovem 
o seu compromisso europeísta e 
reafirmem a sua vontade em con-
tinuar a desenvolver as políticas de 
cooperação transfronteiriça”.

Após um momento solene – 
com hasteamento das bandeiras; 
interpretação do hino europeu, in-
tervenções institucionais e dos alu-

6 O Instituto Politécnico de 
Portalegre realizou, de 9 a 13 de 
maio, mais uma edição da Semana 
Internacional. A iniciativa juntou 30 
participantes provenientes de insti-
tuições internacionais parceiras do 
Politécnico de Portalegre oriundos 
de países como Brasil, Espanha, 
França, Lituânia, Roménia e Polónia.

De acordo com a sua área de 
trabalho, os participantes desenvol-
veram sessões de ensino para os 
alunos do IPPortalegre e participa-

nos representantes de cada região 
– foi tempo de partilha e convívio 
entre os jovens participantes, con-
vidados a apresentar um projeto 
desenvolvido na sua escola.

Para a concretização deste dia, 
o Politécnico de Portalegre preparou 
vários ateliês, em áreas como seri-
grafia, multimédia, ilustração, sono-
plastia, empreendedorismo e expe-
riências de hidrogénio, num convite 
à interação entre os participantes 
ibéricos. Houve ainda tempo para 
conhecer o programa da semana da 
internacionalização e para ouvir a 
Tunapapasmisto.

A iniciativa juntou, no Campus 
Politécnico, alunos de vários estabe-
lecimentos de ensino secundário da 
eurorregião EUROACE: Escola Secun-
dária Rainha Santa Isabel (Estremoz); 
Escola Secundária de Ponte de Sor; 
Agrupamentos de Escolas de Sertã 
e Proença-a-Nova; IES Extremadura 
(Montijo) e IES Matías Ramón Martí-
nez (Burguillos del Cerro). K 

ram em eventos de formação e reu-
niões com diversos departamentos 
e secções do Politécnico de Portale-
gre do seu interesse.

Para além das sessões de tra-
balho, foi proporcionada, a estes 
visitantes, a oportunidade de co-
nhecerem alguns locais mais repre-
sentativos da região (por exemplo, 
Marvão) e de visitarem empresas e 
instituições de relevo, tais como a 
Adega Mayor e o Centro de Ciência 
do Café, em Campo Maior. K 

jornadas de comunicação
de regresso ao presencial

escola Agrária de elvas 
alarga oferta formativa

PoLItéCnICo De PortALeGre

PoLItéCnICo De PortALeGre

6 Os estudantes da licenciatu-
ra em Jornalismo e Comunicação 
da Escola Superior de Educação do 
Instituto Politécnico de Portalegre 
realizaram, entre 16 e 20 de maio, 
a 26ª edição das Jornadas da Comu-
nicação.

A iniciativa, que voltou a ser fei-
ta em modo presencial, teve como 
tema a “Centralização das Notícias, 
Comunicação e os Princípios Jor-
nalísticos”. O programa do evento 
integrou quatro debates (“Deon-

6 O Instituto Politécnico de Por-
talegre pretende aumentar a oferta 
formativa da Escola Superior Agrá-
ria de Elvas. Isso mesmo referiu o 
presidente da instituição, Luís Lou-
res, durante a cerimónia de entre-
ga de pastas aos finalistas.

O presidente do Politécnico diz 
que o processo já foi iniciado atra-
vés de um projeto financiado pelo 
Plano de Recuperação e de Resi-
liência (PRR), a criação de novas 
Pós-Graduações e a adaptação de 
Cursos Técnicos Superiores Profis-
sionais às necessidades da região 
e do país.

“Sabemos que a ESAE tem vin-
do a crescer e a afirmar-se, sendo 
cada vez mais uma instituição in-
contornável na cidade e na região 
(…) Queremos mais oferta formati-
va em Elvas e sabemos a impor-
tância da colaboração do municí-
pio para este objetivo”, disse Luís 
Loures.

A cerimónia reuniu os alunos 

tologia no Jornalismo”, “Ética no 
Jornalismo”, “Falta de Informação” 
e “Politécnico a Comunicar”); dois 
workshops (sobre Fotojornalismo 
e projetos de Relações Públicas) e 
uma exposição intitulada “25 anos 
de Jornadas na Imprensa Regional”. 

Os tributos de Comunicação 
e de Jornalismo distinguiram Eva 
Mota da Comunicação de Eventos e 
à Revista Gerador.

Em nota enviada ao Ensino Ma-
gazine, o Politécnico de Portalegre 

finalistas e famílias e contou tam-
bém com a presença da vereadora 
da Câmara Elvas, Paula Calado, a 
qual reconheceu o papel da ESAE 
como sendo um dos motores para 
o desenvolvimento da região.

Na ocasião, Luís Loures desta-
cou o papel que a Câmara de Elvas 
representa neste processo de cres-
cimento sustentado da Escola Su-

explica que a “iniciativa é um fórum 
de discussão sobre temáticas do âm-
bito do Jornalismo e da Comunica-
ção, que conta com a participação de 
jornalistas, técnicos e especialistas”. 

De referir que foram vários os 
oradores convidados que fizeram 
a sua formação na Escola e que 
agora a “visitam” já como profis-
sionais; foi o caso de Rui Godinho 
(Diário de Notícias); Patrícia Matos 
(Parlamento Europeu) e Vítor Mota 
(Grupo Cofina). K

perior Agrária, destacando a impor-
tância do compromisso assumido 
pelo presidente da Câmara, Ron-
dão Almeida, nas comemorações 
do dia da Escola, ao nível do re-
forço da capacidade de alojamento 
estudantil do Município (nova re-
sidência de estudantes atualmente 
em fase de construção) e afirma-
ção do Ensino Superior em Elvas. K
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1,3 milhões para Laboratório

Fortinet instala-se no IPGuarda

IPG BrILHA em ConCurSo ALtAmente ComPetItIVo

muLtInACIonAL De CIBerSeGurAnçA

6 O Laboratório Colaborativo em 
Logística (CoLAB LogIN), desenhado 
pelo Instituto Politécnico da Guarda 
(IPG), obteve um financiamento de 
1,3 milhões de euros da Fundação 
para a Ciência e Tecnologia (FCT). O 
projeto foi aprovado com a segunda 
melhor nota, e a terceira posição, de 
entre as 19 propostas apresentadas, 
com uma classificação de 14 valores 
em 15. Resulta de uma parceria com 
empresas e instituições públicas e 
privadas da área da logística e tecno-
logia, juntando o know-how empre-
sarial do setor com a academia para 
estudar e investigar os fluxos logísti-
cos da região, do país e da Europa. 

“É muito prestigiante para o 
Politécnico da Guarda obter uma 
das classificações mais altas nos 
júris internacionais que avaliam os 
projetos enviados à FCT”, afirma 
Joaquim Brigas, presidente do IPG. 
“É também um excelente resultado 
para um Politécnico que, nos últi-
mos anos, assumiu como uma das 
suas principais missões ser um polo 
de desenvolvimento da sua região 
e do país, em estreita ligação com 
empresas inovadoras da região e 
com multinacionais globais”. 

O Laboratório Colaborativo em 
Logística irá dar prioridade à in-
vestigação da intermodalidade nos 
transportes, conjugando o estudo 
dos transportes terrestres (rodoviá-

6 A Fortinet, um gigante mun-
dial da informática, vai formar espe-
cialistas em cibersegurança no InIPG, 
tornando-o assim num dos primei-
ros parceiros em Portugal a integrar 
o programa “Academia Fortinet”. 
Também a tecnológica portuguesa 
Securnet irá instalar no Politécnico 
da Guarda um Centro de Compe-
tências. “A aposta nas tecnologias 
de informação já é uma vantagem 
competitiva desta Instituição de En-
sino Superior do Interior”, afirmou o 
seu presidente, Joaquim Brigas, na 
abertura das Jornadas de Engenharia 
Informática de 2022 realizadas na-
quela instituição de ensino superior.

“Quanto à Fortinet, o Politécnico 
da Guarda estabeleceu recentemen-
te uma parceria com este gigante 
da cibersegurança, tornando-se as-
sim um dos primeiros parceiros em 
Portugal a integrar o programa ‘Aca-
demia Fortinet’”, afirmou Joaquim 
Brigas. “O Politécnico da Guarda 

rio e ferroviário) com a sua articula-
ção com os meios aéreo e, sobretu-
do, marítimo, uma vez que o CoLAB 
LogIN tem como parceiro estratégi-
co a Administração dos Portos do 
Douro, Leixões e Viana do Castelo 
(APDL). Paralelamente, a oferta for-
mativa do IPG irá preparar quadros 
profissionais para as empresas que, 
a curto-médio prazo, se irão instalar 
e começar a operar no Porto Seco 
previsto para a Guarda.

O CoLAB LogIN foi avaliado por 
um júri internacional coordenado 
por Wolfgang Wahlster, especialista 
em ciência informática e um dos 
inventores do termo ‘Indústria 4.0’, 

irá formar especialistas na área de 
cibersegurança, aumentando a sua 
presença nesta área com grande 
procura de mercado!”

A Securnet é uma empresa es-
pecializada em serviços avançados 

expressão que designa o conjun-
to das tecnologias de automação 
e troca de dados, através de con-
ceitos como a computação em nu-
vem (cloud computing). Wolfgang 
Wahlster elogiou a visão estratégica 
da proposta que considerou “exce-
lente” pelo seu “foco no software 
e nas economias de plataforma no 
sector da logística”.

O professor alemão salientou 
também a relevância do projeto 
por este propor o estudo de novas 
formas para inovar as cadeias de 
fornecimento e de transporte em 
Portugal, na Europa e no mundo, 
classificando-as como “passos fun-

de consultoria, integração e manu-
tenção e irá instalar-se no IPG, onde 
criará um Centro de Competências. 
O IPG, garantiu Joaquim Brigas, irá 
continuar a sua grande aposta na 
área das Tecnologias de Informação: 

damentais para o aumento das ex-
portações do país”. O projeto inte-
gra várias empresas multinacionais 
do sector e vem no seguimento do 
horizonte empresarial e económi-
co possibilitado pelo Porto Seco da 
Guarda, o primeiro do país.

A logística tem sido uma das 
áreas de interesse do IPG, reforçado 
com a criação de um curso técnico 
superior profissional e de uma pós-
graduação na área. “Estamos muito 
felizes com aquilo que conseguimos 
alcançar: o verdadeiro trabalho co-
meça agora entre todas as entida-
des, académicas e empresariais, 
desta parceria que foi construída 
para montar o CoLAB LogIN”, afirma 
André Garcia Sá, professor no IPG e 
coordenador da candidatura à FCT. 
“O júri internacional elogiou muito 
o projeto, considerando que este 
tem capacidade e reúne competên-
cias para tornar a Guarda um centro 
nacional e europeu de transferência 
de inovação na área da logística”.

“A logística é uma atividade 
central da nova realidade mundial, 
devido a fatores como o teletraba-
lho, a deslocalização de atividades 
ou o crescimento do e-commerce. 
Se a influência da logística já é ab-
solutamente determinante no mun-
do de hoje, sê-lo-á ainda mais no 
futuro”, afirma Joaquim Brigas, que 
adianta: “O IPG quer formar quadros 

qualificados, ágeis e flexíveis para 
introduzirem inovação e competiti-
vidade num setor de cujo desempe-
nho irão depender quase todos os 
outros setores de atividade”.

A criação do laboratório será 
apoiada pelas Infraestruturas de 
Portugal e pela Administração dos 
Portos do Douro, Leixões e Viana do 
Castelo (APDL), para além da Câma-
ra Municipal da Guarda. O Centre 
for Informatics and Systems (CISUC) 
da Universidade de Coimbra será o 
parceiro científico do CoLAB LOGin e 
os parceiros empresariais incluirão 
a Olano, a Transportes Bernardo 
Marques, a Coficab, a R2TIR e a TIR-
2RENT. Para além destas, serão três 
as empresas tecnológicas envolvi-
das: a InovaRia-Rede de Inovação 
em Aveiro, a WaveCom e a Stratio 
Automotive.

O CoLAB LOGin irá ainda esta-
belecer parcerias com a Associação 
dos Transitários de Portugal (APAT), 
o Conselho Português de Carrega-
dores (CPC), o Núcleo Empresarial 
da Região da Guarda (NERGA), a 
Associação Portuguesa de Logística 
(APLOG), a APP-Porto de Portugal, 
a Zona de Atividades Logísticas de 
Salamanca (Zaldesa), a Associa-
ção dos Agentes de Navegação de 
Portugal (AGEPOR) e a Associação 
Europeia de Plataformas Logísticas 
(Europlatforms). K

“Essa aposta já é, e será mais ainda 
no futuro, uma vantagem competi-
tiva desta Instituição de Ensino Su-
perior sediada no Interior!”

Recorde-se que nas últimas se-
manas o IPG passou a acolher nas 
suas instalações os novos escritó-
rios da consultora tecnológica por-
tuguesa Noesis, a qual se compro-
mete a recrutar recém-licenciados 
e mestrados no IPG para estágios, 
estudantes esses que, posterior-
mente, poderão prosseguir as suas 
carreiras na empresa. “Ter no Poli-
técnico da Guarda uma consultora 
de referência do mercado como a 
Noesis, com uma elevada capacida-
de de inovação tecnológica, aproxi-
ma os nossos estudantes do mundo 
empresarial e promove a retenção 
de talento no Interior”, afirmou o 
presidente do IPG. 

Ainda nas Jornadas de Infor-
mática, Joaquim Brigas apelou aos 
recursos humanos da área da in-

formática para “ambicionarem uma 
unidade de investigação na área 
da Informática”. A prioridade dada 
pelo IPG à engenharia informática 
“irá seguramente atrair nómadas 
digitais, os quais poderão escolher 
a região da Guarda para trabalhar 
remotamente, beneficiando da sua 
qualidade de vida e aumentando o 
rendimento disponível das suas fa-
mílias”.

A presidência do IPG tem procu-
rado dar às suas escolas condições, 
ambiente e meios para que elas 
associem a formação dos estudan-
tes e a qualificação da mão de obra 
regional, com transferência de tec-
nologia e com uma ligação crescen-
te do Politécnico às empresas e ao 
mercado. “A inovação empresarial 
é um fator de competitividade que 
é chave, não só para as empresas, 
mas também para as instituições de 
ensino superior como o Politécnico 
da Guarda”, afirmou. K
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eSAC reforça edifícios

rui Amaro toma
posse na Agrária 

eFICIênCIA enerGétICA

IPCoImBrA

escola da Floresta na Lousã
PoLItéCnICo De CoImBrA CrIA

CooPerAção

6 A Escola da Floresta do Po-
litécnico de Coimbra (IPC) deu um 
passo decisivo, a 13 de maio, com 
a assinatura do protocolo de cola-
boração com a Câmara Municipal 
da Lousã, concelho que recebe o 
novo polo do IPC. Entrará em fun-
cionamento em setembro, com um 
curso técnico de ensino superior, 
duas pós-graduações e 12 cursos de 
micro-credenciações, todos nos do-
mínios da floresta e do fogo.

O presidente do IPC, Jorge Con-
de, recordou o processo de quatro 
anos e meio que decorreu desde 
o desafio inicial do presidente da 
Câmara da Lousã em novembro de 
2017. “Ironia das ironias, acaba por 
ser a pandemia, através do PRR, a 
proporcionar meios para o arranque 
desta ideia. No Politécnico de Coim-
bra gostamos de fazer, gostamos de 
ser a instituição do território e gos-
tamos de trabalhar fora de portas. 
Esta é um dos projetos que, estou 
certo, garantirá essa nossa matriz e 
que será um sucesso, com o traba-
lho e empenho de todos”, garantiu.

O presidente da Câmara Muni-
cipal da Lousã, Luís Antunes, con-

6 No espaço de cinco anos, a 
Escola Superior Agrária do Politéc-
nico de Coimbra (ESAC-IPC) imple-
mentou quatro projetos de eficiên-
cia energética, no âmbito o plano 
de gestão racional de recursos e na 
sustentabilidade. Ao edifício princi-
pal, juntam-se agora os da Bibliote-
ca, do Bloco A e do Bloco J.

As intervenções visam redu-
zir o consumo e a despesa com a 
energia, melhorar significativamen-
te os confortos térmico e lumino-
técnico, bem como a qualidade do 
ar interior, proporcionando assim 
melhores condições para as ativi-
dades letivas, de investigação e de 
serviços.

Com um investimento total 
de cerca de 320 mil euros, foram 
instaladas 220 luminárias LED com 
sensores e um sistema de gestão 

6 Rui Amaro tomou posse como 
presidente da Escola Superior Agrá-
ria de Coimbra (ESAC), no passado 
dia 16 de maio. Rui Amaro foi eleito 
para o quadriénio 2022-2026 e terá 
a seu lado od vice-presidentes João 
Gândara e Daniela Santos.

6 O Politécnico de Coimbra 
(IPC) recebeu, nos dias 10 e 11 de 
maio, uma visita de uma delega-
ção dos Institutos Universitários 
de Tecnologia (IUT) da região de 
Île de France, disse ao Ensino Ma-
gazine aquela instituição.

A delegação foi recebida nos 
Serviços Centrais do IPC pelo vi-
ce-presidente do Politécnico de 
Coimbra, Daniel Roque Gomes e 
pela Coordenadora do Gabinete 
de Relações Internacionais, Dulce 
Caetano. 

A comitiva visitou o ISCAC, a 
ESTeSC e o ISEC, tendo sido re-
cebida pelos presidentes destas 
unidades orgânicas de ensino e 

siderou as áreas da floresta e do 
fogo como “determinantes e iden-
titárias” da Lousã e salientou que 
com a Escola da Floresta se dava 
“expressão a um objetivo âncora da 
estratégia de desenvolvimento inte-
grado, a valorização do Capital Hu-
mano”. Referiu ainda o contributo 
significativo para o reforço da dinâ-
mica social e económica do conce-
lho, bem como para potenciar a sua 
atratividade e notoriedade.

O vice-presidente da Comuni-
dade Intermunicipal da Região de 
Coimbra, Luís Paulo Costa, conside-
rou a criação da Escola da Floresta 
um facto que atesta “a importância 
para a região e para o Município da 
proteção de um dos nossos bens 
mais valiosos, a preservação da 
floresta”, apontando a Lousã como 
um local ideal para a criação de 
“um hub para a floresta”. Referindo 
tratar-se de um bom exemplo de ci-
ência aplicada e da aproximação da 
academia ao território, o responsá-
vel espera que esta venha aumen-
tar a resistência do território aos 
incêndios rurais.

O polo do IPC vai iniciar ativida-

remoto, colocados 262 metros qua-
drados de vãos envidraçados (jane-
las e portas) em perfil de alumínio, 
com corte térmico e vidro duplo, 
aplicados 1800 metros quadrados 
de isolamento térmico em paredes 
e coberturas e instalados painéis 
solares térmicos para aquecimento 
de águas sanitárias.

A implementação destas medi-
das permitiu atingir as classes ener-
géticas B- e B, estimando-se uma 
redução de consumo de energia na 
ordem dos 516 MWh/ano, enquanto 
se evitará a emissão para a atmos-
fera de 82 toneladas de CO2/ano. 
Uma performance que poderá ser 
melhorada, pois a escola já apre-
sentou quatro novas candidaturas 
ao sistema de Apoio à Renovação 
Energética dos Edifícios da Adminis-
tração Pública Central. K

A cerimónia foi presidida por 
Jorge Conde, presidente do Poli-
técnico de Coimbra, que felicitou a 
equipa diretiva da Escola Superior 
Agrária, lembrando a importância 
que a escola tem para a instituição 
a região e o país. K

pelos respetivos Responsáveis de 
Relações Internacionais.

De referir que a visita foi orga-

de em setembro deste ano, arran-
cando com cursos nos domínios da 
floresta e do fogo, nomeadamente, 
um Curso Técnico de Ensino Supe-
rior (CTeSP) em Operações Florestais 
(duração de dois anos), uma Pós-
graduação em Análise de Incêndios 
(PNGIFR) (duração de um ano), uma 
Pós-graduação em Inovação em Ges-
tão das Operações Florestais (dura-
ção de um semestre) e 12 cursos de 
Microcredenciações em Formação 
Autónoma em Análise de Incêndios.

Numa segunda fase, está pre-
visto o envolvimento da ESEC nas 
vertentes do turismo de nature-
za e de montanha e será avaliada 
a participação de outras escolas e 
matérias.

Esta é a primeira ação do Poli-
técnico de Coimbra no âmbito do 
Programa Impulsos, concebido com 
inúmeros agentes do território, no-
meadamente câmaras municipais, 
empresas e instituições do setor so-
cial. O programa vai entrar na fase 
de execução e terá a coordenação 
do IPC, da CIM Região de Coimbra e 
da Câmara de Comércio e Indústria 
do Centro (CEC). K

nizada por organizada por Fran-
cisco de Oliveira Alves, diretor de 
IUT Cachan. K

Institutos franceses visitam IPC
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ministra escreve às academias
ASSéDIo morAL e SeXuAL

6 A ministra da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior, Elvira 
Fortunato, está preocupada com 
eventuais casos de assédio mo-
ral e sexual nas universidades e 
politécnicos. Esta semana enviou 
às academias um conjunto de re-
comendações.

Na carta a que o Ensino Ma-
gazine teve acesso Elvira Fortu-
nado recomenda às instituições 
“que adotem códigos de con-
duta e boas práticas visando a 
prevenção e combate ao assé-
dio moral e sexual em contexto 
académico, quer entre docentes, 
funcionários e estudantes, quer 
entre pares”.

Para além disso, solicita que 
universidades e politécnicos “fa-
cilitem canais para apresentação 
de denúncias de assédio, com 
mecanismos ágeis de avaliação 
imparcial que permitam tramitar 
adequadamente as situações em 
causa; desenvolvam os procedi-
mentos disciplinares que se re-
velem necessários em função da 
veracidade e gravidade das situ-

ações; e promovam iniciativas de 
sensibilização junto dos estudan-
tes, docentes, investigadores e 
demais funcionários, garantindo 
que as instituições continuem a 
ser espaços de liberdade, incom-
patíveis com situações de assé-
dio moral e sexual”.

Elvira Fortunato mostra a sua 
“disponibilidade para trabalhar-
mos juntos na procura, criação 
e desenvolvimento de medidas 
concretas e eficazes que permi-
tam prevenir e tratar eficazmen-
te situações de assédio moral e 
sexual, tendo em vista a promo-
ção dum ambiente de respeito e 
bem-estar nas instituições de en-
sino superior e a salvaguarda do 
bom nome das mesmas e de to-
dos os membros das respetivas 
comunidades académicas que, 
afincadamente, contribuem para 
a prossecução das suas nobres 
missões e para a dignificação do 
ensino superior”.

No entender da ministra, 
“não podemos nem devemos ser 
coniventes ou complacentes com 

eventuais situações que possam 
surgir e as instituições de ensino 
superior e científicas devem agir 
por antecipação, através da refle-
xão e do trabalho conjunto com 
toda a comunidade académica”.

Elvira Fortunato recorda que 
quando foram conhecidos even-
tuais casos de assédio sexual ou 
moral em instituições de ensino 
(no início de abril) ao ministério 
ou a instituições por si tutelada 
não tinha sido recebida qualquer 
denúncia. Ainda assim, a ministra 
sublinha que “caso se verifique a 
receção de qualquer denúncia ou 
denúncias, as mesmas serão de 
imediato remetidas à Inspeção-
Geral da Educação e Ciência para 
imediata averiguação”.

No seu entender, “não pode-
mos nem devemos ser coniven-
tes ou complacentes com eventu-
ais situações que possam surgir e 
as instituições de ensino superior 
e científicas devem agir por an-
tecipação, através da reflexão e 
do trabalho conjunto com toda a 
comunidade académica”. K

PrémIoS PILAr moreno

6 A Escola Cidade de Caste-
lo Branco, do Agrupamento Nuno 
Álvares, foi a grande vencedora 
da edição deste ano dos Prémios 
Pilar Moreno, ao obter o primei-
ro e um segundo lugares, através 
do trabalho desenvolvido pelos 
os alunos da disciplina de Espa-
nhol. ”. A aluna Mariana Abrantes 
recebeu o 1.º lugar nacional pelo 
cartaz que apresentou, e que re-
presenta a sua visão artística so-
bre Espanha,  e o projeto interdis-
ciplinar Las Meninas, de Madrid a 
Castelo Branco, desenvolvido por 
alunos de 9.º ano, recebeu o 2. lu-
gar nacional.

A entrega dos prémios decor-
reu no dia 19 de maio, no Teatro 
Thalia, em Lisboa. Os alunos por-
tugueses foram premiados nas 
categorias “Concurso de carteles” 
e “Viaje cultural a España. 

“Foi uma experiência incrível, 
e uma oportunidade de desen-
volver habilidades que muitos de 
nós nunca tínhamos tido oportu-
nidade de desenvolver”, salienta 
Mariana Abrantes, uma das alu-
nas premiadas, referindo-se ao 
projeto Las Meninas, que culmi-

nou na produção de um vídeo, 
propondo uma viagem cultural 
a Madrid, com a particularidade 
de divulgar também alguns locais 
icónicos de Castelo Branco, como 
o Museu Tavares Proença Júnior e 
o Jardim do Paço Episcopal. 

Para Mariana Oliveira, que re-
presentou a personagem históri-
ca Infanta Margarita durante o ví-
deo, “participar neste projeto foi 
uma experiência incrível, por ser 
bastante desafiante, visto que 

praticamos a língua espanhola, 
mas também aprendemos muito 
sobre a cultura e a arte”.

No vídeo, que contou com a 
colaboração da Fábrica da Cria-
tividade, surgem artistas como 
Diego Velázquez, Salvador Dalí y 
Pablo Picasso, representados por 
alunos de espanhol. 

Jorge Garcia, professor e coor-
denador dos projetos apresentados 
pelos estudantes de Castelo Bran-
co, nas palavras que dirigiu aos 

espanha premeia 
alunos portugueses

elementos da mesa, nomeadamen-
te ao Conselheiro da Embaixada de 
Espanha, aos representantes da 
família Pilar Moreno Díaz de Peña 
e ao Secretário Geral de Educação 
e Ciência, referiu-se à importância 
deste tipo de iniciativas para esti-
mular “o trabalho colaborativo e a 
multidisciplinaridade nas nossas 
escolas, conduzindo os alunos a 
um maior envolvimento nas com-
petências inerentes ao perfil do 
aluno no século XXI”. K

Alunos da uBI 
distinguidos

Com BoLSA HuAweI

6 Os estudantes da Universida-
de da Beira Interior (UBI), Vasco Lo-
pes (Doutoramento em Engenharia 
Informática) e Paulo Duarte (Mes-
trado em Engenharia Informática), 
foram selecionados na primeira edi-
ção do programa de bolsas univer-
sitárias da Huawei Portugal. Fazem 
parte de um grupo de 50 universi-
tários das áreas da engenharia e 
tecnologia escolhidos nesta inicia-
tiva, que recebeu mais de três mil 
candidaturas.

O Programa de Bolsas Huawei, 
que foi conjuntamente planeado e 
apoiado pela Huawei Portugal, .PT, 
Portugal Digital, INCoDe.2030 e pela 
MAGMA Studio visa reconhecer es-
tudantes com mérito académico e 
de destaque, com um reforço adi-
cional pela igualdade de género nos 
setores da engenharia.

Diogo Madeira da Silva, diretor 
da Huawei em Portugal, disse no 
seu discurso de entrega de prémios: 
“Acreditamos que a paixão desblo-
queia o potencial e, para isso, a 
Huawei pretende investir em jovens 
com capacidade para transformar o 
mundo e as suas comunidades num 
lugar melhor através da tecnologia”. 
O responsável acrescentou ainda 
que os premiados “vão marcar a di-
ferença, fruto da sua aprendizagem 
e capacidades adquiridas”. K

os alunos vencedores, com o professor, receberam o prémio em Lisboa
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Lab pode chegar aos 100
PrImeIro AnIVerSÁrIo em PortALeGre

6 O Lab especializado de Por-
talegre, instalado no Campus Po-
litécnico de Portalegre, acaba de 
assinalar o seu primeiro aniversá-
rio e integra já 35 colaboradores. 
A aposta passa por chegar aos 100 
em 2023. Para esse efeito está a 
ser construído um novo edifício, 
com uma área útil de aproxima-
damente 500 metros quadrados, 
contiguo ao atual espaço da in-
cubadora de base tecnológica do 
Politécnicos de Portalegre.

Aquela estrutura, gerida pela 
Softinsa e pela Kyntech Services 
resulta de um acordo de coopera-
ção entre a Câmara de Portalegre, 
o Politécnico de Portalegre, a Sof-
tinsa e a IBM Portugal. O desen-
volvimento e a implementação de 
sistemas que visam promover a 
sustentabilidade económica e am-
biental é um dos seus objetivos.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, o Politécnico de Porta-
legre recorda que o Lab “arran-
cou há um ano com uma equipa 
dedicada exclusivamente a proje-
tos na área de IoT – Internet of 
Things e Smart Cities, contando 
atualmente com mais de 35 cola-
boradores com competências adi-
cionais nas áreas de Automação, 
Cloud & Data Center Facilities, 
Low-Code Development e SAP”.

Desde a sua inauguração tem-
se vindo a apostar na formação 
e contratação de profissionais 
especializados da região do Alen-
tejo através de celebração de pro-
tocolos com o Politécnico de Por-
talegre, para o desenvolvimento 
de Cursos Técnicos Superiores 
Profissionais (CTeSP), e com o 
Instituto do Emprego e Formação 
Profissional (IEFP), para a criação 

de programas de estágio profis-
sional, assim como o lançamento 
de Academias de Formação gra-
tuitas nas mais diversas tecnolo-
gias, quer presenciais quer remo-
tamente.

Citado na mesma nota, Hen-
rique Mourisca, diretor geral da 
Softinsa, destaca que “a escolha 
da cidade de Portalegre para a 
instalação do nosso Lab espe-
cializado tem demonstrado ser 
uma aposta vencedora. A forte 
parceria que construímos com o 
Politécnico de Portalegre e com a 
Câmara tem permitido o cresci-
mento da Softinsa de acordo com 
as nossas melhores previsões e 
com as iniciativas que estamos já 
a delinear em conjunto acredito 
que o nosso futuro em Portalegre 
será ainda mais promissor.”

Luís Loures, presidente do Po-
litécnico de Portalegre, considera 
esta parceria um caso de suces-
so, quer pelo impacte que tem 
ao nível do ensino, formação e 

investigação aplicada, quer pelo 
contributo positivo que encerra 
ao nível da inovação e capaci-
tação da região. “O progressivo 
crescimento do Lab especiali-
zado, no nosso Campus, é um 
fator diferenciador não só insti-
tucional, mas também regional 
e nacional. A localização da Sof-
tinsa e da Kyntech Services, em 
Portalegre, foi uma aposta ganha: 
são polos de atração de talento 
e fixação de quadros altamente 
especializados, contribuindo de 
forma significativa para a digita-
lização da economia. 

Esta criação de sinergias, en-
tre o mundo académico e o meio 
empresarial, tem proporcionado 
aos nossos estudantes da área 
das tecnologias reais possibili-
dades de encontrarem aqui uma 
saída profissional, ainda antes do 
término da sua formação, o que 
desde logo é uma evidência de 
que estávamos certos, quando 
acreditámos neste projeto!”. K

PoLItéCnICo De tomAr

6 A Ministra da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior, Elvi-
ra Fortunato, homologou, a 3 
de maio, o parecer favorável da 
Direção-Geral de Ensino Superior 
(DGES) ao projeto final para a ins-
talação definitiva da Escola Su-
perior de Tecnologia de Abrantes 
(ESTA) no TAGUSVALLEY – Parque 
da Ciência e Tecnologia, em Alfer-
rarede.

A utilização das novas insta-
lações da ESTA para ministrar os 
seus cursos dependia, por força 
de norma legal do Regime Jurí-
dico das Instituições de Ensino 
Superior, de prévia autorização 

do Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior. Com esta 
autorização e após um longo tra-
balho em cooperação entre pro-
jetistas da Câmara de Abrantes e 
do Instituto Politécnico de Tomar 
(IPT), o projeto de construção do 
complexo pedagógico da ESTA foi 
concluído e encontra-se pronto 
para servir de base à respetiva 
empreitada de obra pública.

A Câmara Municipal de Abran-
tes vai ser a dona da obra, num 
investimento previsto de cerca de 
5 milhões de euros, para a inter-
venção de reconversão de parte 
do edifício E9 (antigos pavilhões 

da CUF), integrado no conjunto 
edificado do Parque de Ciência e 
Tecnologia.

João Coroado, presidente do 
Instituto Politécnico de Tomar 
acredita que “o complexo pe-
dagógico da ESTA é uma peça 
fundamental no caminho das 
dinâmicas e da excelência da 
missão pedagógica e científica 
que cumpre ao IPT”, destacando 
a “implementação das melhores 
metodologias pedagógicas e de 
realização de projeto científicos e 
de desenvolvimento”, que terão 
impacto regional e em contextos 
mais alargados. K

eSt no tagus Valley

Capela quer mais qualidade 

DIretor DA eStG De LeIrIA

6 Elevar a qualidade da forma-
ção ministrada na Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão (ESTG) do 
Politécnico de Leiria, promoven-
do a inovação de metodologias 
de ensino adequadas às particu-
laridades de cada área científica, 
de modo a posicionar a Escola 
“no ranking que merece”, é um 
dos principais desígnios de Carlos 
Capela para o novo mandato en-
quanto diretor da ESTG, iniciado a 
20 de abril.

“Ao iniciar este segundo man-
dato como diretor da ESTG, estou 
ainda mais ciente das responsabi-
lidades e dos desafios que o mes-
mo acarreta. Tenho a meu cargo 
uma enorme responsabilidade, ao 
dirigir a maior escola do Politéc-
nico de Leiria e uma das maiores 
escolas a nível nacional entre os 
seus pares. Atualmente com cerca 
de 6.400 estudantes e 500 cola-
boradores, ministra 62 cursos de 
diferentes níveis, incluindo o pri-
meiro doutoramento ministrado 
em Portugal no ensino superior 
politécnico», apontou o diretor, 
destacando a heterogeneidade da 
Escola.

As linhas de atuação da dire-
ção para os próximos quatro anos 

incluem ainda repensar a oferta 
formativa, adaptada à premen-
te transição digital e ambiental 
e às necessidades do mercado», 
bem como “refletir sobre as ne-
cessidades de implementar no-
vas metodologias de ensino e 
de avaliação”. Reforçar a criação 
de condições que permitam cap-
tar financiamento externo, dar 
continuidade à dinamização dos 
processos de internacionalização 
e de mobilidade internacional de 
estudantes, professores, técnicos 
e administrativos são outros ob-
jetivos.

Como subdiretores da ESTG 
para os próximos quatro anos 
mantêm-se os professores Mari-
sa Dinis, Maria Gorete Marques e 
Fernando Silva. Responsáveis que 
assumem também o desígnio de 
pugnar pela abertura célere de 
concursos para professores, téc-
nicos e administrativos, criar es-
paços letivos, laboratoriais e de 
apoio aos estudantes, adotar me-
didas que tornem o campus mais 
saudável e sustentável, estudando 
a criação de novos espaços verdes 
e de lazer, e a colocação de postos 
de carregamento de veículos elé-
tricos e de painéis fotovoltaicos. K

18 assinam novas cartas

enFermAGem

6 Responsáveis de 18 institui-
ções públicas do país com progra-
mas de educação em Enfermagem 
assinaram, a 2 de maio, em Coim-
bra, a carta de princípios do Conse-
lho Nacional do Ensino Público de 
Enfermagem (CNEPE), criado para 
“promover o desenvolvimento” da 
profissão, de ser “um espaço de 
intercâmbio, vocacionado para a 
discussão, a análise e o aprofunda-
mento de assuntos que interessem 
ao ensino” da disciplina e, para 
exercer “intervenção e influência 
junto de outros atores sociais”.

O documento foi assinado 
pelas três escolas superiores de 
Enfermagem não integradas (de 
Coimbra, de Lisboa e do Porto), 
pelas escolas superiores de En-
fermagem das universidades de 
Évora e do Minho, pelas escolas 
superiores de Saúde dos institutos 
politécnicos de Beja, Bragança, Lei-
ria, Portalegre, Santarém, Setúbal, 
Viana do Castelo e Viseu, e pelas 
escolas superiores de Saúde das 
universidades dos Açores, Algarve, 
Aveiro, Madeira e Trás-os-Montes e 
Alto Douro. K
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Acordo com Cabo Verde
PoLItéCnICo De SAntArém

6 Mariana Reis e Ma-
ria Inês Tordo, estudantes 
da Escola Superior de 
Educação de Santarém, 
encontram-se na Univer-
sidade de Santiago, em 
Cabo Verde, a realizar os 
seus estágios curricula-
res para a licenciatura em 
Produção Multimédia em 
Educação (180 horas), de-
senvolvendo a sua ativi-
dade no Gabinete de Ima-
gem da Universidade e no 
Agrupamento de Escolas 
de Santa Catarina.

Em testemunho pesso-
al à Universidade de San-
tiago, as alunas referiram 
que este estágio curricular 
serve para implementar o 
que foram aprendendo ao 
longo dos três anos de li-
cenciatura e que tem sido 
um incentivo a desafia-
rem-se num contexto pro-
fissional internacional.

A nível institucional, 
no âmbito da cooperação 
entre as instituições, em 
março último teve lugar, 
em Cabo Verde, uma re-
união de trabalho com 
o Reitor da Universidade 
de Santiago, Gabriel Fer-
nandes, que juntou Luís 
Rodrigues, docente da 
Universidade de Santiago, 
o pró-Presidente para a In-
ternacionalização e Coop-
eração, João Samartinho, 
a subdiretora da Escola 
Superior Agrária de San-
tarém, Margarida Olivei-
ra, e a Coordenadora do 
CCTIC, Cristina Novo.

Na reunião foram abor-
dados os atuais projetos e 
colaborações nos cursos da 
Universidade de Santiago. 

Foi dada especial atenção 
a projetos que se encon-
tram em fase de execução, 
o projeto ‘Inovação Digital 
CV’, cuja primeira fase do 
projeto piloto terminou 
em outubro de 2021 e con-
tou com a participação de 
quatro escolas da ilha de 
Santiago: Liceu Amílcar Ca-
bral e Escola Técnico Grão 
Duque Henri, ambos situa-
dos na cidade de Assoma-
da, a Escola Secundária de 
Achada Grande Frente, na 
cidade da Praia e a Escola 
Secundária do Agrupamen-
to N.º 1 do Tarrafal, no Tar-
rafal.

O projeto ‘Inovação 
Digital CV’ surgiu com o 
objetivo de capacitar, com 
competências digitais, os 
docentes das escolas da 
ilha de Santiago, em Cabo 
Verde. Teve, enquanto pro-
jeto piloto, os objetivos e 
capacitar o corpo docente 
das escolas através de 
áreas como a educação 
para a Cidadania Digital, 
de formar o corpo docen-
te para a exploração de 
plataforma Moodle e na 
formação e conceção de 
páginas Web. Irá agora en-
trar na sua segunda fase 
de execução que incluirá a 
participação e integração 
nos projetos de associa-
ções cabo-verdianas da 
ilha de Santiago.

A parceria e a rede co-
laborativa entre o IPSan-
tarém e a Universidade 
de Santiago também tem 
vindo a crescer nomeada-
mente ao nível da par-
ticipação de docentes do 
IPSantarém na lecionação 

e orientação de trabalhos 
de dissertação de mestra-
dos, assim como no en-
volvimento do IPSantarém 
na formação e capacitação 
de docentes. Estas ca-
pacitações contribuíram 
e facilitaram, no decorrer 
da situação pandémica da 
Covid-19, para o sucesso 

que a Universidade de 
Santiago conseguiu ao nív-
el da sua oferta formativa 
em modelos de blended-
learning, ajudando a tor-
nar possível e a potenciar 
a frequência em cursos da 
Universidade de Santiago 
para alunos de vários pon-
tos do mundo. K 

Publicidade

- Acompanhamento de Crianças e Jovens 
- Análises Laboratoriais 
- Gestão de Negócios 
- Cuidados Veterinários 
- Design Digital 
- Inovação em Gastronomia 
- Mar- Marketing Digital 
- Mecanização e Tecnologia Agrária 
- Proteção e Apoio à Pessoa Idosa (uma parceria entre a Escola 
Superior de Saúde e a Escola Superior de Educação)
- Redes e Sistemas Informáticos
- Restauração e Segurança Alimentar  
- Secretariado em Saúde 
- Su- Surfing no Treino e na Animação Turística  
- Tecnologias de Produção Integrada em Hortofrutícolas 
- Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação 
- Tecnologias Web e Dispositivos Móveis 
- Viticultura e Enologia 
- Zootecnia 

CURSOS TÉCNICOS SUPERIORES PROFISSIONAIS 
(TESP)

- Agronomia (Regime Diurno e Pós-Laboral)
- Atividade Física e Estilos de Vida Saudáveis  
- Contabilidade e Fiscalidade  
- Desporto, Condição Física e Saúde
- Desporto de Natureza e Turismo Ativo  
- - Educação Ambiental e Turismo de Natureza (uma parceria entre a 
Escola Superior Agrária, a Escola Superior de Educação e a Escola Superior de 
Desporto de Rio Maior) 
- Educação Básica 
- Educação Social 
- Enfermagem 
- Gestão das Organizações Desportivas  
- Gestão de Emp- Gestão de Empresas (Regime Diurno e Pós-Laboral)  
- Gestão de Marketing 
- Informática  
- Negócios Internacionais 
- Produção Multimédia em Educação  
- Qualidade Alimentar e Nutrição Humana 
- Tecnologia e Gestão Agroindustrial 
-- Treino Desportivo 
- Zootecnia 

LICENCIATURAS

- Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico

MESTRADOS QUE HABILITAM PARA A DOCÊNCIA

- Atividade Física e Saúde 
- Ciências da Educação/Administração Educacional  
- Contabilidade e Finanças 
- Desporto de Recreação (em consórcio com a Universidade do Algarve) 
- Educação Social e Intervenção Comunitária 
- Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica 
- Engenharia Ag- Engenharia Agronómica 
- Gestão de Unidades de Saúde (parceria entre a Escola Superior de Gestão e 
a Escola Superior de Saúde)  
- Gestão de Organizações de Economia Social 
- Recursos Digitais em Educação 
- Tecnologia Alimentar 
- Treino Desportivo   

  

MESTRADOS

- Enfermagem em Senologia  

PÓS-GRADUAÇÕES

OFERTA FORMATIVA 2022/2023

www.ipsantarem.pt

COMEÇA AQUI!O TEU FUTURO

Santarém faz concurso
na escola Agrária

LInk me uP

6 O Politécnico de Santa-
rém acolhe mais uma edição 
do Concurso Regional Pitch 
– Link Me Up – 1000 ideias 
[3ª edição cocriação de ino-
vação/Demola]. O evento vai 
decorrer no próximo dia 1 de 
junho, das 14h30 às 18h30 
(hora de Lisboa), no auditó-
rio da Escola Superior Agrária 

do Politécnico de Santarém.
A entrada gratuita, mas 

a organização aconselha a 
inscrição através do link: 
https://forms.gle/mi2L8bS-
BcNqzZBn8A. O evento vai 
ser transmitido em forma-
to online em  em: https://
videoconf-colibri.zoom.
us/j/7334895845 K 
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metas do CCISP traçadas 

rede com novos países

mArIA joSé FernAnDeS tomA PoSSe

unIVerSIDADe euroPeIA e³uDreS²

6 Continuar a missão de 
qualificação do nível dos por-
tugueses no desenvolvimento 
regional e nacional, afirmar 
os espaços europeus do ensi-
no superior politécnico, assim 
como continuar o trabalho que 
já tem dado grandes passos no 
que respeita a designação das 
Universidades Politécnicas e 
na atribuição do grau de dou-
tor são os objetivos centrais da 
nova presidente do Conselho 
Coordenador dos Institutos Su-
periores Politécnicos (CCISP), 
Maria José Fernandes, que to-
mou posse a 27 de abril, no Au-
ditório Nobre do Instituto Poli-
técnico de Setúbal (IPS). 

A presidente afirmou ai-
nda que “não há investimento 
sem financiamento” e que as 
instituições se gerem hoje em 
dia em grande parte por re-
ceitas próprias. E referiu que 
umas das prioridades para o 
seu mandato é “promover o 
sucesso académico e combater 
o abandono escolar”. 

O Secretário de Estado do 
Ensino Superior, Pedro Teixeira, 
mostrou gratidão pelo percurso 
que foi feito até então. “Este 
percurso tem instituições, tem 
rostos. Uns a desempenhar 
funções neste momento outros 
que deram ao longo de déca-

6 A Universidade Europeia 
E³UDRES², consórcio a que per-
tence o Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS), conta desde fi-
nais de abril com o contributo 
de duas novas instituições de 
ensino superior, a Fulda Uni-
versity of Applied Sciences, na 
Alemanha, e a Saxion Univer-
sity of Applied Sciences, nos 
Países Baixos, elevando de seis 
para oito o número total de 
parceiros envolvidos.  

Os dois novos parceiros as-
sociados, que se espera pos-
sam vir a tornar-se membros 
oficiais da aliança até finais de 
2023, foram selecionados en-
tre mais de duas dezenas de 
instituições candidatas dentro 
do da academia europeia, in-
teressadas em integrar este 
vasto campus multi-universi-
tário focado na criação de cen-

das o seu contributo para o 
ensino superior politécnico”. 
O secretário de estado referiu 
ainda o compromisso das insti-
tuições de ensino superior para 
o país e para o contributo para 
a coesão territorial. 

Na cerimónia, o CCISP agra-
ciou com a Medalha de Ouro de 
Conhecimento e Mérito Manuel 
Heitor, anterior ministro da Ciên-
cia Tecnologia e Ensino Superior, 
pela dedicação e trabalho de ex-
celência desenvolvido em prol 
da afirmação do ensino supe-
rior português (em particular do 
politécnico) e da investigação, 
ao nível nacional e internacional. 

Manuel Heitor aproveitou 
para dedicar a medalha aos 

tros de conhecimento capazes 
de contribuir ativamente para 
tornar as respetivas regiões de 
influência mais inteligentes e 
sustentáveis.

Com o alargamento a 
dois novos membros, a rede 
E³UDRES² beneficia, para já, do 
“seu grande círculo de novos es-
pecialistas e, como tal, de uma 
nova capacidade de inovação no 
que respeita ao ensino e à in-
vestigação”, tal como como in-
formou a St. Pölten University of 
Applied Sciences (Áustria), que 
coordena o consórcio universi-
tário europeu.

Ancoradas na investigação 
aplicada, ambas as universi-
dades conjugam um forte com-
promisso regional aliado a uma 
vincada identidade europeia, 
partilhando a mesma missão de 
contribuir para o desenvolvim-

“jovens e familiares que acred-
itaram no ensino superior poli-
técnico e que hoje transformam 
empresas com os conhecimen-
tos adquiridos”. Deixou ainda 
um sentido agradecimento a 
todo os que com ele trabalhar-
am pois “conseguiram garantir 
um sistema de ensino diferen-
ciado e de qualidade numa rev-
olução silenciosa”. O anterior 
ministro deixa ainda o repto de 
que não chega ter um diploma 
ou um grau no ensino superior, 
é preciso abrir novas oportuni-
dades e garantir o acesso à 
educação, isto numa altura em 
que foi revelado que 35% dos 
jovens com 20 anos está no en-
sino superior. K

ento sustentável de cidades de 
pequena e média dimensão e re-
spetivas áreas rurais circundan-
tes, em torno de três grandes 
áreas temáticas: economia circu-
lar, envelhecimento ativo e bem-
estar, e contributo humano para 
a inteligência artificial.

Fundada em outubro de 
2020, a E³UDRES², sigla inglesa 
de Universidade Europeia Em-
preendedora e Envolvida como 
motor para Regiões Europeias 
Inteligentes e Sustentáveis, é 
uma das 41 alianças universi-
tárias criadas por impulso da 
Comissão Europeia, integrando 
também a Hungarian University 
of Agriculture and Life Sciences 
(Hungria), a UC Leuven-Limburg 
(Bélgica), a Politehnica Univer-
sity Timișoara (Roménia) e a 
Vidzeme University of Applied 
Sciences (Letónia). K

 




Santarém premeia 
projetos inovadores

erasmus+ com
semana internacional

IDeIAS De neGóCIo

PoLItéCnICo De SAntArém

6 O Politécnico de Santa-
rém acaba de divulgar os proje-
tos vencedores do Concurso de 
Ideias de Negócio em Agricul-
tura, Alimentação, Sustentabili-
dade e Valorização de Recursos 
Endógenos. 

De acordo com a instituição, 
o projeto Tuboix foi o vencedor. 

6 O Instituto Politécnico de 
Santarém realiza, de 6 a 10 de ju-
nho, a Erasmus + IPSantarém In-
ternational Week. O objectivo do 
evento passa por reunir docentes 
e não docentes das instituições 
de ensino superior parceiras do 
IPSantarém para reflectir sobre o 
impacto do Programa Erasmus + 
na internacionalização. O progra-
ma da International Week inclui 
apresentações e partilha de boas 
práticas sobre as prioridades do 
programa Erasmus +: inclusão e 
diversidade, participação na vida 
democrática, transição digital e 

No segundo lugar ficou o projeto 
Biofurscent e no terceiro o proje-
to Gótico.

A divulgação dos resultados 
foi feita no arranque da Semana 
do Empreendedorismo do Politéc-
nico de Santarém, numa cerimó-
nia que decorreu na Escola Supe-
rior Agrária de Santarém. K 

campus sustentáveis.
A International Week integra 

as comemorações do Dia do Ins-
tituto Politécnico de Santarém 
e é igualmente oportunidade 
de celebrar o 10º aniversário do 
Consórcio Erasmus Centro, o pri-
meiro consórcio Erasmus criado 
em Portugal que proporciona 
estágios profissionais em países 
europeus aos alunos dos Politéc-
nicos de Coimbra, Castelo Bran-
co, Guarda, Leiria, Portalegre, 
Santarém, Viseu e Tomar que em 
conjunto, representam cerca de 
46 mil estudantes. K 
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Helena kaufman é líder

2,5 milhões garantidos

unIVerSIDADe DA mADeIrA

Centro De ArqueoLoGIA DA uALG

Duarte Vieira presidente de honor

Graça morais distinguida

AVALIAção Do DAno CorPorAL

DoutorA HonorIS CAuSA DA utAD

6 Duarte Nuno Vieira, profes-
sor catedrático da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Co-
imbra (FMUC), acaba de ser distin-
guido com o título de ‘Presidente de 
Honor de la Asociación de Expertos 
en Valoración del Daño Corporal de 
Coruña, durante o XIII Congresso 
Espanhol de Avaliação do Dano 
Corporal e do IX Congresso Hispano 
Luso de Avaliação do Dano Corporal, 
eventos nos quais proferiu a confer-
ência de encerramento

Para o catedrático da FMUC, este 
galardão, “para além de representar 
uma enorme honra, sensibiliza-me 
particularmente, não apenas pelo 
significado que encerra, mas tam-
bém por vir da Galiza, face aos la-
ços profundos que me ligam a esta 
região e à Universidade de Santiago 
de Compostela”.

6 A Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro (UTAD) 
acaba de atribuir o Doutoramento 
Honoris Causa à pintora trans-
montana Graça Morais, numa 
cerimónia que contou com a 
presença do Primeiro-Ministro, 
António Costa, e na qual o Reitor 
da UTAD, Emídio Gomes, vincou a 
alegria do conceder a “mais el-
evada distinção universitária a 
uma portuguesa que se orgulha 
de o ser, em especial a partir da 
sua matriz e das suas origens 
transmontanas”.

No seu elogio a Graça Morais, 
Manuel Heitor, ex-Ministro da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Supe-
rior, centrou-se sobre “a condição 
humana que a pintora exprime na 
sua obra” e sobre a forma como 
“tão bem levou, não apenas a 
obra mas Portugal, a vários pon-
tos do mundo”, reconhecendo 
que “o diálogo e confronto entre 

6 Helena Kaufmann, investi-
gadora da Faculdade de Ciências 
Exatas e da Engenharia da Uni-
versidade da Madeira (UMa) e 
Coordenadora do Polo na UMa do 
Instituto de Plasmas e Fusão Nu-
clear, foi identificada como líder 
emergente na sua área de inves-
tigação e uma das investigadoras 
mais promissoras da sua geração, 
pelo Conselho Editorial da Journal 
of Physics D: Applied Physics (J. 
Phys. D) e pela comunidade de 
física aplicada, tendo sido convi-
dada a participar no número es-
pecial da J. Phys. D, dedicado aos 
Emerging Leaders, com um artigo 
de investigação original.

Com um fator de impacto de 
3.207, a J. Phys. D é uma revista 
internacional líder, que reporta 
investigação multidisciplinar de 
ponta em todas as áreas da física 
aplicada desenvolvida por muitos 
cientistas eminentes. O seu Con-
selho Editorial é constituído pelos 
principais cientistas internaciona-
is na área da física e liderado por 
Huiyun Liu, da University College 
London.

6 Nuno Bicho, investigador 
do Centro Interdisciplinar de Ar-
queologia e Evolução do Compor-
tamento Humano (ICArEHB) da 
Universidade do Algarve, acaba 
de receber uma European Council 
Research (ERC) Advanced Grant, 
no valor de 2.5 milhões de euros. 
Esta bolsa permitirá ao investiga-
dor da UAlg investigar a dinâmi-
ca das primeiras migrações do 
Homo sapiens em e a partir de 
África e avaliar, com dados ar-
queológicos, o modelo genético 
de que as populações humanas 
da África Austral foram a génese 
da migração da nossa espécie a 

Duarte Nuno Vieira é atual-
mente presidente da Associação 
Portuguesa de Avaliação do Dano 
Corporal e vice-Presidente da Con-
federação Europeia de Especialistas 
em Avaliação e Reparação do Dano 
Corporal.  A distinção agora recebi-
da soma-se a outras anteriormente 

os tempos e os locais da realidade 
transmontana com o mundo é aq-
uilo que caracteriza a identidade 
e a singularidade da sua obra”.

Por sua vez, Raquel Henriques 
da Silva, como especialista, abor-
dou a dimensão artística da obra 
da doutoranda, destacando os 
imaginários nela refletidos, a 
começar pelo imaginário infantil 
com os contos tradicionais que 
o enchem. É uma obra intensa-
mente lírica, com um “percurso 
de auto-indagação dela sobre ela 
mesma e dela enquanto membro 
de várias comunidades”.

A cerimónia contou ainda com 
um momento musical de Pedro 
Caldeira Cabral, com a guitarra 
portuguesa, apresentando dois 
temas inseridos no espírito de 
homenagem à pintora. 

Numa mensagem gravada em 
vídeo e passada na cerimónia, 
o Presidente da República de-

Helena Kaufmann obteve o 
grau de Mestre em Física pelo 
Imperial College of Science, Tech-
nology and Medicine, em 2012, e 
o Doutoramento em Física, pela 
Universidade da Madeira, em 
2019. Enquanto estudante de 
Doutoramento realizou um está-
gio de oito semanas no Centro de 
Investigação e Desenvolvimento 
da Siemens Corporate Technology 
em Erlangen, na Alemanha

A sua tese centrou-se na inte-
ração plasma-cátodo em arcos de 
vácuo e descargas unipolares e, 
em particular, na modelação nu-
mérica de manchas catódicas em 
descargas de vácuo e na aplicação 
e modelação de conceitos semel-
hantes a arcos unipolares em 
condições relevantes para a fusão.

Atualmente, é investigadora 
júnior e Coordenadora do Pólo 
do Instituto de Plasmas e Fusão 
Nuclear na UMa, desde 2019. Os 
seus atuais interesses de inves-
tigação focam-se nos domínios 
da interação plasma-elétrodo em 
descargas de arco de alta pressão 
e a modelação numérica. K

partir de África, há cerca de 70 
mil anos

Para testar essa hipótese, 
explica Nuno Bicho, “o projeto 
reúne um conjunto alargado de 
investigadores internacionais, 
a que se juntam oito novos el-
ementos, quatro investigadores 
doutorados e quatro alunos de 
doutoramento. O trabalho vai 
ter lugar nas bacias dos rios 
Limpopo e Save, no centro de 
Moçambique, uma área que me-
deia as duas regiões-chave do 
aparecimento da nossa espécie, 
ou seja, a África Austral e a Áfri-
ca Oriental”. K

atribuídas em Espanha - Membro 
de Honra da Sociedade Espanhola 
de Avaliação do Dano Corporal e da 
Associação de Avaliação do Dano 
Corporal da Comunidade Valenci-
ana e Medalha de Ouro da Socie-
dade Basca de Avaliação do Dano 
Corporal. K

ixou também o seu testemunho, 
com palavras assim sintetizadas: 
“Graça Morais prestigia Portugal 
cá dentro e lá fora, e, por isso, 
envio-lhe um testemunho muito 
amigo do admirador, do académi-
co, do cidadão e do presidente da 
República Portuguesa em nome 
de todos os portugueses”.

O Primeiro-Ministro, que re-
conheceu o Honoris Causa como 
“um ato de justiça e um tributo 
a quem nunca deixou as terras 
e as gentes transmontanas, fa-
zendo delas o centro da sua arte 
e o símbolo da nossa responsabi-
lidade perante elas”, enalteceu 
a Universidade, em declarações 
à comunicação social, afirmando 
que “tem dado um contributo 
muito relevante para desenvolvi-
mento da região” e importa “valo-
rizar também a cultura que é um 
elemento essencial para a valori-
zação da região”. K
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Paulo Ferreira toma posse

ensayos minimos em Valladolid

reItor DA unIVerSIDADe De AVeIro

eDIçõeS rVj

6 Paulo Jorge Ferreira tomou posse, 
no passado dia 18 de maio, para o seu 
segundo mandato como Reitor da Uni-
versidade de Aveiro (UA), informou a 
instituição em nota enviada ao Ensino 
Magazine. 

O alargamento da oferta formativa 
tradicional a novos públicos, a sustent-
abilidade social e a preocupação ambien-
tal foram apontados por Paulo Jorge Fer-
reira como alguns dos grandes desígnios 
para os próximos quatro anos.

As propostas apresentadas orientam-
se também para a sustentabilidade. Pau-
lo Jorge Ferreira agrupou-as segundo as 
dimensões social, financeira e ambiental 
da UA.

Citado na mesma nota, o reitor da UA 
lembra que “na sustentabilidade social 
incluo os temas relativos às pessoas que 
são o nosso principal ativo. Para atrair e 
reter talento temos de ser atrativos para 
quem está dentro e fora da UA”, afirmou. 
Do ponto de vista da sustentabilidade fi-
nanceira, e face ao desinvestimento que 
o país tem feito nas últimas décadas na 
ciência, o Reitor apelou: “a economia do 
conhecimento comporta um risco para o 
qual os decisores e a sociedade portu-
guesa têm de estar cientes. Sem inves-

6 O Ensino Magazine apresentou, dia 
5 de maio,  na Universidad de Valladolid, 
em Espanha, o livro   “Ensayos Minimos 
sobre la Universidad deseada”, da auto-
ria do ex-vice-reitor da Universidade de 
Salamanca, José Maria Hernández Díaz.

A sessão foi presidida pelo reitor 
daquela universidade, Antonio Largo Ca-
brerizo, que elogiou o percurso do pro-
fessor catedrático da Universidade de 
Salamanca, tendo contando com as in-
tervenções do decano da Faculdade de 
Educação, Mariano Rubia Avi, do docente 
Rufino Cano González; de João Carrega 
diretor do Ensino Magazine, e do autor. A 
mesa foi moderada por Santiago Esteban 
Frades, docente da Universidade.

A obra, editada pela RVJ Editores, 
reúne um conjunto de textos, não cientí-
ficos sobre o ensino superior, mas de 
grande amplitude que nos fazem refletir. 
A obra, de um dos maiores especialistas 
internacionais em história da educação, 
foi já apresentada em Lisboa, durante a 
Futurália, e será ainda apresentada na 
Universidad de Salamanca.

Com 352 páginas, o livro tem a 
chancela da RVJ Editores e apresenta um 
conjunto de artigos que o investigador, 
antigo vice-reitor da Universidade de 
Salamanca, tem publicado, ao longo dos 

últimos 13 anos, no Ensino Magazine.
O livro “Ensayos mínimos sobre la uni-

versidad deseada” resulta dessa “apura-
da colaboração, onde a universidade e a 
academia são pensadas de forma aberta, 
opinativa, rigorosa, em crónicas que nos 
obrigam a refletir e a pensar. De cróni-
cas que os leitores do Ensino Magazine 
leem e analisam, e que contribuem, pela 

sua qualidade e pertinência, para o en-
riquecimento da nossa missão enquanto 
revista dedicada à educação, cultura e 
juventude”, explica João Carrega, editor 
da obra e diretor do Ensino Magazine.

“Este modelo de publicación en for-
mato libro, que recopila textos gener-
almente breves sobre la universidad, 
cuenta entre sus cultivadores en España 

con auténticas personalidades del pens-
amiento, la universidad y la educación 
contemporáneas, tal como recogemos en 
las cualificadas referencias bibliográficas 
que anotamos al final del libro”, explicou 
o autor, abordando os 101 artigos com-
pilados. 

A apresentação do livro permitiu tam-
bém que José Maria Hernández Díaz dis-
cutisse com o público presente questões 
da universidade e que afetam o ensino 
superior.

João Carrega, editor da obra e dire-
tor do Ensino Magazine, sublinhou a im-
portância desta obra, lembrando que “na 
educação não há fronteiras”.

João Ruivo, autor do prefácio e diretor 
fundador do Ensino Magazine, destaca o 
pensamento de José María Hernández 
Días. “Sou dos que acreditam que nos 
ajudou e iluminou na construção, do que 
há décadas ainda era apenas um sonho, 
o sonho de pensar escolas e universi-
dades que promovessem a igualdade de 
oportunidades e atenuassem as desigual-
dades sociais, o que viria a revelar-se 
como uma das grandes motivações para 
a ação dos professores durante as últi-
mas décadas do século XX e, sobretudo, 
nestas primeiras duas do século XXI”. K

timento a distribuição do conhecimento 
vai tornar-se ainda mais assimétrica do 
que a das matérias primas nas quais se 
baseava a economia anterior. E se isto 
acontecer vão ser esmagados os países 
que ficarem para trás. Apelo a que o bom 
senso prevaleça, apelo a que se governe 
e decida a pensar nas próximas gerações 
e não a pensar nas próximas eleições”.

Na mesma cerimónia, Paulo Jorge Fer-
reira deu posse à equipa reitoral com-
posta por Artur Silva, João Veloso e Al-
exandra Queirós (continuam como do 

anterior mandato), Ana Lillebo Batista 
e Sandra Soares (pró-reitora no anterior 
mandato). Manuel Senos Matias, José 
Vieira e Filipe Teles continuam como Pró-
reitores.

Paulo Jorge Ferreira propõe “que a 
Universidade adote a neutralidade car-
bónica como objetivo e de acordo com 
um roteiro e calendário validados cien-
tificamente”. Este compromisso, salien-
tou, “representa tanto um ato de respei-
to pelo nosso passado, como um ato de 
respeito para com o futuro”.

Também citado na mesma nota, An-
tónio Oliveira, presidente do Conselho 
Geral da UA, recordou que “os anos de 
pandemia que vivemos demonstraram à 
sociedade a importância da Ciência na 
defesa da nossa qualidade de vida. Basta 
compararmos com o que se passou há 
100 anos com a pandemia da Gripe Espan-
hola para percebermos quão importante é 
o papel da Ciência que nos permitiu estar 
a sair desta pandemia com custos huma-
nos, apesar de tudo, contidos”.

Aquele responsável lembrou que “as 
universidades constituem uma enorme 
oportunidade de saltarmos da ciência 
fundamental para o dia a dia. Às univer-
sidades compete, para além de procurar 
e encontrar soluções técnicas para os 
problemas tangíveis, formar pessoas que 
fomentem a procura do enriquecimento 
pelo intangível”.

Já o presidente da Associação Aca-
démica, Wilson Carmo, sublinhou que 
“a UA sempre se apresentou como uma 
academia inconformista, constante no 
trabalho de evolução, irreverente no 
pensamento e pautando-se cada vez 
mais, tanto a nível nacional como inter-
nacional, como uma Universidade pre-
parada para o futuro”. K

uA  H
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escola de macau 
assinala centenário

Alunos da ePm
brilham por moçambique

joSé SArAmAGo

CAmPeonAto AFrICAno

6 A Escola Portuguesa de 
Macau juntou-se às celebrações 
do centenário do nascimento de 
José Saramago com o lançamen-
to do Concurso Literário- Prémio 
José Saramago EPM.

Segundo apurámos o con-
curso destina-se á apresenta-
ção de um conto inédito e está 
dividido em três escalões (4º 
ao 6º anos; 7º ao 9º e 10º ao 
12º anos).

O prazo de entrega dos traba-
lhos encerra a 1 de julho e os re-

6 Cinco alunos do terceiro 
ciclo e ensino secundário da 
Escola Portuguesa de Moçambi-
que – Centro de Ensino e Lín-
gua Portuguesa (EPM-CELP), Ana 
Beatriz Domingues e Gabriella 
Correia (8.º D), Bruno Ferreira 
(9.º A), Sophie Fernandes (9.º 
B) e Maíra Correia (10.º A1), re-
presentaram Moçambique, nos 
dias 14 e 18 de abril, no 15.º 
Campeonato Africano de Nata-
ção (CANA – Zona IV), em Lu-
saka, na Zâmbia, onde o país 
conquistou o 2.º lugar da clas-
sificação geral, entre 13 países, 
sendo apenas suplantado pelo 
Zimbabwe, e ficando à frente de 
países como a Zâmbia (o anfi-
trião), a África do Sul e Angola. 
Moçambique contabilizou 1.987, 
50 pontos, com um total de 60 
medalhas das quais 24 de ouro, 
20 de prata e 16 de bronze, ten-
do sido superado apenas pelo 
vencedor Zimbabwe com 2, 735. 

sultados serão anunciados a 16 de 
novembro. K 

Em terceiro e quarto lugares fica-
ram a anfitriã Zâmbia e a vizinha 
África do Sul, respetivamente. 
Para além de todos terem dado 
o seu contributo para a classi-
ficação geral de Moçambique, 
destacaram-se os resultados 
dos alunos Bruno Ferreira (9.º 
A), com um segundo lugar na 
estafeta de 4x100 livres e três 
quartos lugares, dos quais um 
em 3 km de águas abertas; e 
Ana Beatriz Domingues (8.º D), 
com um quarto lugar nos 3 km 
em águas abertas (a apenas 
1,03 segundos do pódio).

De referir que a prova de 
águas abertas (variante da nata-
ção) decorreu num lago e inte-
grou pela primeira vez o progra-
ma do CANA, sendo igualmente 
a primeira vez que os nossos 
alunos participaram numa pro-
va desta variante. K

ePm/CeLP _
 

Honoris Causa para África

mondlane com novo reitor

uBI 

PreSIDente DA rePúBLICA LAnçA DeSAFIo

6 O 36º aniversário da Uni-
versidade da Beira Interior, celeb-
rando no passado dia 30 de abril, 
ficou marcado pela atribuição do 
título de Doutoramento Honoris 
Causa a a Orlando António Qui-
lambo, reitor da Universidade Ed-
uardo Mondlane (Moçambique), 
e a Orlando Manuel José Fer-
nandes da Mata, reitor da Univer-
sidade Mandume ya Ndemufayo 
(Angola).

Orlando António Quilambo é 
Reitor da Universidade Eduardo 
Mondlane desde 2011, depois de 
ter desempenhado outras fun-
ções de administração na insti-
tuição como Vice-reitor, Diretor 
Científico e Diretor da Faculdade 
de Ciências. Doutorado em Ciên-
cias Naturais pela Universidade 
de Gröningen, da Holanda, tem 
ainda formação em áreas da 
gestão universitária. O seu per-
curso inclui a participação em 
organismos como Associação das 
Universidades Africanas, a Asso-
ciação do Ensino à Distância dos 
Países de Língua Portuguesa e a 
Associação das Universidades da 
Língua Portuguesa. Teve como 
Madrinha na homenagem Isabel 
Ferra, docente Jubilada da UBI.

Orlando Manuel José Fer-
nandes da Mata, Reitor da Univer-
sidade Mandume ya Ndemufayo 
desde 2015, foi, anteriormente, 
Reitor da Universidade Agostinho 
Neto, também sediada em An-
gola. É Engenheiro Agrónomo, 

6 O Presidente da República 
de Moçambique, Filipe Nyusi, 
apelou no passado dia 11 de 
maio, em Maputo, ao novo Reitor 
da UEM, Manuel Guilherme Júnior, 
a dinamizar o processo em curso 
de transformação da instituição 
em Universidade de Investigação 
(UdI), bem como a trabalhar para 
garantir a contínua melhoria da 
qualidade de ensino e incremento 
da produção do conhecimento 
científico, para que a UEM contin-
ue a assumir o seu papel de uni-
versidade mãe no País, mas que 
tal, segundo o Presidente, “deve 
ser tangível e visível”.

Manuel Guilherme Júnior con-
siderou ser crucial a melhoria 
da posição da UEM nos rankings 
regionais e internacionais, bem 
como potenciar o processo de 
transformação digital na institu-
ição face aos desafios impostos 
pela dinâmica contemporânea do 

Mestre em Agro-Química pela 
Universidade Martin Luther-Halle/
Wittenberg, da antiga República 
Democrática da Alemanha (RD) e 
Doutorado em Nutrição Vegetal, 
pelo Instituto de Agronomia Trop-
ical da Universidade de Leipzig 
(República Federal da Alemanha). 
É Vice-Presidente da Associação 
das Universidades de Língua Por-
tuguesa (AULP), da qual a UBI faz 
parte. Em Angola, é membro fun-

desenvolvimento político e socio-
económico. “A situação da CO-
VID-19, nos últimos anos, mostrou 
o quão é necessária a aceleração 
da digitalização nos processos de 
ensino superior”, alertou.

Ao Reitor cessante, Filipe Nyu-
si agradeceu pelo seu contributo 
em prol do ensino superior, como 
Vice-Reitor e Reitor da mais antiga 
instituição do ensino superior, re-
cordando que foi com o Orlando 

dador e Presidente do Conselho 
de Reitores das Universidades 
Angolanas (Cruang). Integrou 
também o Governo de Angola e 
o Comité Consultivo Multidisci-
plinar de Ciência e Tecnologia da 
SADC da Convenção das Nações 
Unidas de Combate à Desertifi-
cação. Teve como Padrinho José 
Carlos Venâncio, docente do 
Departamento de Sociologia da 
UBI.K

Quilambo que houve registo sig-
nificativo do número de estu-
dantes a frequentarem a UEM, o 
aumento no número de cursos, do 
corpo docente e mais graduados 
para o mercado do trabalho.

Além de Manuel Guilherme 
Júnior que assume a liderança da 
UEM, o Presidente da República 
empossou os Vice-Reitores da 
Universidade Lúrio, Marcelo Marta 
Liphola e Fred Charles Nelson. K

wook  H

www.ensino.eu
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CrónICA

unIVerSIDADe De éVorA

7 Hace unos días hemos tenido 
conocimiento del proyecto de Ley 
del Sistema Universitario (LOSU) que 
el gobierno de España tiene previsto 
enviar para su trámite parlamenta-
rio. Propone algunas novedades, 
ofrece muchas lagunas, y mantiene 
sobre todo continuidades, inclu-
yendo la no resolución de muchos 
temas imprescindibles de corregir 
para la mejora real de la vida de 
nuestras universidades. Hablaremos 
de varios de estos asuntos en los 
próximos meses en diferentes foros, 
y tendremos que aceptar al fin los 
avances o errores que el texto final 
de la ley ofrezca a los ciudadanos, y 
en particular a los más directamente 
implicados, los miembros de la co-
munidad universitaria.

Hoy nos parece oportuno fijarnos 
en el capítulo VII, el que se refiere a 
los estudiantes. En realidad utiliza 
el término genérico “estudiantado”, 
que con sinceridad nos parece una 
barbaridad lingüística  y política, por 
disonante y despersonalizador para 
más de un millón largo de personas 
que forman parte de la universidad, 
al menos durante algunos años. Si 
por casualidad el uso de ese genéri-
co respondiera a razones de lengua-
je inclusivo, doble error, a nuestro 
parecer.

Cuando el texto normativo habla 
de los derechos de los estudiantes 
enumera el listado de los mismos 
hasta la saciedad (21 tipos distintos 
de derechos). Cuando a continua-
ción se refiere a los deberes, sola-
mente habla de cinco de ellos. Es 
una desproporción evidente, pero 
no solo en lo relativo a número, a 
cantidad, sino al trasfondo que sub-
yace, al menos tal como lo interpre-
tamos nosotros.

Da la impresión de que los jó-
venes estudiantes (al igual que los 
jóvenes de otros sectores sociales 
en este siglo XXI) vienen al mundo 
a servirse de sus beneficios, pero 

Los estudiantes en la ley 
de universidades

escola de Saúde fez um ano

apenas a aportar lo necesario para 
una mejora sustantiva de la rea-
lidad. Nunca se habla en serio de 
exigencia y compromiso transfor-
mador de la sociedad, sino de pasar 
de puntillas por la vida universitaria 
sin hacer mucho ruido, cumpliendo 
con los mínimos, siendo partícipes 
de una cultura de la superficialidad 
y la urgencia.

Somos conscientes de que el 
comentario precedente no es apli-
cable a un sector minoritario de 
estudiantes universitarios, que vive 
a fondo la universidad, el estudio y 
todos los elementos complementa-
rios que ofrece la institución.  Pero 
al igual que el proyecto de ley habla 
de “estudiantado”, nos permitimos 
alguna licencia generalizadora, con 
el riesgo seguro de molestar a más 
de un lector.

La experiencia de cada día en 
nuestra universidad nos permite ob-
servar la dominancia de una cultura 
académica del esfuerzo de mínimos 
entre los estudiantes, de negocia-
ción constante de contenidos acadé-
micos (cuando no compadreo) con 
muchos profesores, de un sector de 
estudiantes que se acogen desde el 
inicio de su titulación a no estudiar 
una asignatura, porque se la van a 
colar por el denominado “tribunal 
de compensación” (mecanismo que 
en su momento nació para corregir 
formas autoritarias de evaluar por 
parte de algunos docentes). Hay gru-
pos de estudiantes que lo son solo 
de oídas, a través de sus intermedia-
rios, quienes les facilitan apuntes, y 
poco más. Sin embargo, muchos de 
estos jóvenes, que apenas pisan por 
la facultad, son los primeros en or-
ganizar las fiestas patronales anua-
les, pero también las mensuales y 
semanales, y hasta diarias.

En contrapartida, encontramos 
otro sector de estudiantes responsa-
ble con su formación y estudio, que 
participa en el voluntariado universi-

tario, o en otras asociaciones ciuda-
danas. Este otro grupo de alumnos 
necesita apoyo, crecimiento, recur-
sos, y para ello debe estar ley, esta 
misma ley, que desde esta perspec-
tiva nos parece adecuada.

En relación con los estudiantes 
este proyecto de ley suscita otra 
reflexión, cuando menos. Nos referi-
mos al tema de la representatividad 
en el gobierno de los órganos de go-
bierno de la universidad (lo de la go-
bernanza, simplemente nos parece 
una tontería de moda, otro barbaris-
mo más). Nos parece imprescindible 
la presencia de los estudiantes en 
los órganos de representación de la 
universidad, en los departamentos, 
en la facultades, en los consejos de 
gobierno. Deben estar para defender 
los derechos del colectivo de los es-
tudiantes al que representan, y han 
de aportar siempre la perspectiva de 
los jóvenes universitarios, que van 
a enriquecer con sus propuestas la 
institución a que pertenecen.

En este proyecto de ley se habla 
incluso de la creación del Consejo 
de Estudiantes en cada universidad, 
como novedad destacada. Y nos pa-
rece bien, muy adecuada esa pro-
puesta, porque consideramos que 
puede mejorar la vida interna de 
cada universidad.

Pero hay que comentar tam-
bién un tema de cruda realidad en 
nuestras universidades y facultades, 
que desvirtúa todo este sistema de 
representación estudiantil. Nos refe-
rimos a la baja, ¡ bajísima!, participa-
ción democrática de los estudiantes 
en los procesos electorales, en todos 
ellos. Ese sistema, aceptado y per-
mitido (en esta ley no se dice nada 
en contra), facilita que sean mino-
rías exiguas de estudiantes los que, 
por razones de tipo político o de 
medro personal, copen y desvirtúen 
esa representatividad, y lo hagan 
de forma viciada y de componenda 
con ciertos decanos, directores de 

departamento, directores de institu-
to de investigación, o grupos de in-
fluencia en la vida de la universidad.

No es ningún secreto para el ob-
servador que muchos de los líderes 
de los partidos políticos han crecido 
en este clima corrupto de represen-
tación estudiantil, han aprendido la 
lección, y han pasado con rapidez a 
ocuparse de concejalías de ayunta-
mientos, y poco después  de cargos 
públicos derivados del funciona-
miento político democrático. Es una 
perversión completa del sistema 
universitario, nos parece. La univer-
sidad parece cumplir así el papel de 
perfecto trampolín de algunos listos 
hacia la política, concebida casi de 
forma profesional.

La ley y los estatutos de cada 
universidad debieran establecer 
unos mínimos imprescindibles para 
que las elecciones y las consultas 
democráticas tuvieran validez por 
su necesaria representatividad. No 
hablamos de memoria. Siempre que 
hay elecciones en la universidad 
salen elegidos representantes de 
estudiantes para distintos órganos 
de gobierno, como departamentos 
o juntas de facultad, con menos del 
5% de participación. Esto es irrisorio, 
y además muy preocupante desde 
el punto de vista de la calidad de-
mocrática del funcionamiento del 
sistema.

La participación de los estudian-
tes en los procesos electorales no 
solo debiera ser un derecho, que lo 
es, sino también un deber, cuando 
no incluso una obligación. Esto sa-
nearía nuestra convivencia universi-
taria de manera visible, sin duda, y 
ante todo, insistimos en ello, mejo-
raría la calidad democrática de nues-
tras instituciones públicas, incluida 
la propia universidad. K

josé maria Hernández Díaz _ 
Universidad de Salamanca

jmhd@usal.es

6 A Escola de Saúde e Desen-
volvimento Humano da Universi-
dade de Évora assinalou, no passado 
dia 22 de abril, o seu primeiro an-
iversário, numa sessão solene que 
contou com as intervenções reitora 
da Universidade de Évora, a Ana Cos-
ta Freitas, do presidente da Câmara, 
Carlos Pinto de Sá, da diretora clínica 
do Hospital de Évora, Isabel Pita, do 
diretor da Escola, Armando Raimun-
do e do presidente da Associação 
Académica, Henrique Gil.

A iniciativa, que envolveu os 

como Constantino Sakellarides 
(Comissão de Acompanhamento 
da ESDH), Jorge Simões (Comissão 
de Acompanhamento da ESDH), 
Manuel Lopes (diretor da Escola de 
Enfermagem S. João de Deus), Célia 
M. Antunes (Subdiretora da ESDH), 
e o Estudante de Doutoramento em 
Motricidade Humana, João Teixeira.

O debate, que contou com a 
moderação de José Marmeleira (di-
retor do Departamento de Desporto 
e Saúde da ESDH), serviu para uma 
conversa aberta sobre saúde. K

Visão, Missão e Estratégia.
Aquele foi o ponto de partida 

para um debate que reuniu vários 
especialistas na área da Saúde, 

alunos em vários momentos ao lon-
go do dia, permitiu ao ex-diretor da 
escola, Victor Ramos, apresentar a 
Escola de Saúde segundo três eixos: 
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temos que ser diferentes, ou temos 
que deixar de o ser?

eDItorIAL

7 Finalmente, é reconhecido, 
publicamente, que temos falhado 
na formação e actualização per-
manente dos docentes, ao longo 
da sua carreira profissional. E 
continuamos, também, a falhar 
na formação inicial de professo-
res e de educadores, uma forma-
ção essencialmente virada para 
um saber académico, com escas-
sa prática em trabalho desenvol-
vido dentro da escola e da sala 
de aula, ou seja, divorciada dos 
procedimentos diários da comu-
nidade escolar e dos jovens que 
a integram.

Importa também responder à 
pergunta: Onde se situa o lugar 
de trabalho do professor? Todos 
os projectos de formação de do-
centes assentam na presunção 
de que o espaço de actuação 
dos professores é apenas a sala 
de aula. O professor, por motivos 
que não importa agora aprofun-
dar, foi-se habituando a valorar, 
a animar, a vivenciar e a huma-
nizar a sala de aula, não sendo 
chamado a envolver, até pelo 

escasso tempo de que dispõe, a 
sua capacidade criativa no espa-
ço escola e na comunidade que 
a envolve.

Tal concepção não resistiu à 
evolução social, cultural e tec-
nológica das últimas décadas. O 
professor deve também ter com-
petências de actuação no espaço 
escola e no meio que a envolve? 
O professor, para além de ensi-
nar deve também educar, tutorar, 
intervir e supervisionar o meio e 
a família de referência dos seus 
alunos? O aluno deve aprender 
matérias, mas também apren-
der a ser e a saber fazer as suas 
escolhas, de acordo com proce-
dimentos éticos socialmente rele-
vantes? A escola deve promover o 
sucesso escolar dos aprendentes, 
mas também cuidar do seu su-
cesso educativo e da promoção 
da sua integração social e labo-
ral? O educador deve saber ser e 
estar frente aos seus formandos, 
mas também necessita de comu-
nicar com eles nesse outro uni-
verso proporcionado pelas novas 

tecnologias da informação e da 
comunicação?

Se as respostas forem afirma-
tivas, então a formação de pro-
fessores tem que mudar radical-
mente. 

Inevitavelmente, terá que 
incluir o treino de todas essas 
competências que permitam esta 
nova e múltipla actuação do pro-
fessor na sala de aula e, em tra-
balho colaborativo, na escola, na 
comunidade parental, no mundo 
da informação global, anulando o 
estigma da burocracia e do tare-
fismo que diariamente atrofia o 
desenvolvimento profissional dos 
docentes.

E uma das formas formas de o 
conseguir está na entrega (devo-
lução?) às escolas “reais” de uma 
boa parte da formação inicial e 
permanente que, até agora, está 
cometida apenas às instituições 
formadoras dos docentes.

O medo ou a incapacidade de 
agir perante o desconhecido. A 
humana tendência de nos ape-
garmos ao que sabemos melhor 

fazer. Tudo isso, diríamos, condi-
ciona o sentimento de bem-estar 
profissional e a auto estima dos 
professores e dos educadores.

Em todos os ofícios o desâ-
nimo configura uma gravíssima 
anomia profissional. Uma boa 
parte do mal-estar dos docentes 
advém de uma clara erosão das 
suas competências profissionais, 
das injustificadas rotinas que se 
instalaram injustificadamente, e 
da pressão para o cumprimento 
de novas funções para as quais 
não foram preparados.

Não sabendo como assumir 
essas novas competências, o pro-
fessor sente-se incompetente e 
retrai-se. 

Cabe também às associações 
profissionais e sindicais o esforço 
de inverter a situação. De ajudar 
a anular a retroactividade que 
se pode instalar nos seus asso-
ciados. De colocar o debate no 
futuro e não no sistemático car-
pir sobre o passado, centrando 
o discurso e a narrativa no pa-
pel insubstituível da escola e dos 

professores, enquanto imprescin-
díveis impulsionadores do desen-
volvimento económico, social e 
cultural dos portugueses. 

Julgo que todos nós sabemos 
o que queremos ser e o que a so-
ciedade exige de nós. Mas temos 
medo de dizer que sabemos o 
que deveríamos ser e o que que-
rem que sejamos. Por isso, temos 
que ser diferentes, ou temos que 
deixar de o ser? K

joão ruivo _
ruivo@rvj.pt

Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

Português e espanhol na ciência
PrImeIrA CoLunA

7 A ministra da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior, 
Elvira Fortunato, considera que 
“temos de capitalizar mais os 
850 milhões de falantes de es-
panhol e português”. Uma ideia 
que vem ao encontro dos resul-
tados do estudo “O português 
e o espanhol na ciência: notas 
para um conhecimento diverso 
e acessível”, realizado por Án-
gel Badillo,do Real Instituto El-
cano. 

Partindo da questão “qual é 
o futuro do espanhol e do por-
tuguês como línguas da ciên-
cia?”, o relatório começa por 
recordar que “embora mais de 
850 milhões de pessoas em 
quatro continentes falem por-
tuguês ou espanhol - 11% da 
população mundial - apenas 1% 
da produção científica indexada 
globalmente é publicada nes-
tas duas línguas. Além disso, 

97% dos cientistas portugueses, 
88% dos cientistas mexicanos e 
brasileiros, 87% dos cientistas 
espanhóis e 80% dos cientistas 
colombianos, argentinos ou pe-
ruanos publicam em inglês”. 

José Juan Ruiz, presidente do 
Real Instituto Elcano, sublinha, 
a este propósito que “esta ex-
ternalidade da rede do inglês 
derivada do estatuto do inglês 
como língua franca do conheci-
mento que favorece os avanços 
do conhecimento baseado no 
método científico”. 

O termo “capitalizar” utiliza-
do, e bem, por Elvira Fortunato 
não deve significar o erguer de 
fronteiras para proteger as lín-
guas portuguesas e castelhana, 
mas sim para que se possam 
adotar políticas que, como sub-
linha José Juan Ruiz, possam 
“remover obstáculos que im-
pedem todos os membros da 

sociedade de aceder ao conhe-
cimento”. O presidente do Real 
Instituto Elcano, fala em imple-
mentar “um sistema aberto de 
acesso ao conhecimento apoia-
do por políticas de promoção da 
diversidade linguística”.

No Ensino Magazine sempre 
partilhámos a ideia de que a 
educação e a ciência não têm 
fronteiras. Olhamos, por isso, 
para este estudo como um pas-
so importante nesse objetivo. A 
linha editorial que assumimos, 
com a publicação de artigos em 
várias línguas, apresenta aos 
nossos leitores essa dimensão 
de diversidade e de acesso ao 
conhecimento, sem barreiras.

Esta é a questão central, 
permitindo que o conhecimento 
produzido em cada país possa 
estar disponível nas suas lín-
guas, numa clara promoção 
duma “ciência aberta, cultural e 

linguisticamente diversa e aces-
sível”, como é recomendado 
neste estudo. É esta a capital-
ização necessária para que o 
conhecimento produzido possa 
chegar a todos.

Neste processo, aberto e 
sem fundamentalismos, a co-
munidade científica interna-
cional deve olhar para esta 
questão como essencial para 
quebrar barreiras linguísticas e 
fazer progredir o conhecimento. 

Um dos desafios que o es-
tudo propõe passa pela criação 
de uma rede de Cátedras “com 
o objetivo de valorizar o multi-
linguismo e promover a diver-
sidade cultural e linguística na 
ciência, em colaboração com os 
estados e instituições de ensino 
superior mais interessados em 
promover este tema central na 
futura agenda da ciência aber-
ta na Ibero-América”. E é aqui 

que as instituições de ensino 
superior do espaço lusófono e 
ibero-americano têm um papel 
importante. Da nossa parte con-
tinuaremos a pugnar por uma 
educação e por uma ciência 
sem fronteiras. É deste modo 
que o mundo avança. Seremos, 
por isso, uma parte ativa em 
todo este processo. K

joão Carrega _
carrega@rvj.pt
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novas Histórias do tempo da Velha escola 
(DCCCLXXIII)

CArtAS

7 Mogi das Cruzes, 11 de maio 
de 2042

Naquele final de tarde, de 
passagem por Lisboa, precisei 
de estabelecer contato com uma 
amiga. 

Na minha vida de andarilho 
em terras lusas, dependia de 
quem me facultasse acesso a wi-
fi. E ele estava, ali, mesmo à mão 
de semear, no prédio da Calouste 
Gulbenkian. Lá chegado, instalei 
o computador numa sala vazia, 
consegui um hot spot, começa-
va a comunicar, quando imagens 
de um seminário surgiram numa 
tela. O evento decorria no auditó-
rio principal. Enviado o internéti-
co recado, para lá me dirigi.

No palco, três ex-ministros da 
educação prelecionavam sobre 
aquilo que diziam ser preciso fa-
zer, para melhorar o “sistema”. 
Fui descendo até junto do palco, 
escutando algumas reações à mi-
nha presença. Eram educadores, 
que me conheciam e me julga-

vam ausente do país. O auditório 
estava lotado. Cheguei à primeira 
fila. Ninguém se sentara naque-
las cadeiras, que ostentava carta-
zes com a palavra “RESERVADO”: 
Presumi que os excelentíssimos 
convidados tivessem enjeitado o 
convite e numa delas me sentei.

Terminados os discursos em 
que os ex-ministros fizeram ape-
lo, por exemplo, a práticas ino-
vadoras e ao direito das escolas 
à autonomia, o moderador achou 
por bem perguntar se alguém 
pretendia fazer perguntas aos 
ilustres conferencistas. Ergui o 
braço. Fui o único a inscrever-me. 
E só uma pergunta me permiti-
ram fazer, pois, “devido à hora 
tardia”, o tempo estabelecido 
para perguntar ficara reduzido a 
cinco minutos.

“Concordo com tudo aquilo 
que os senhores ex-ministros dis-
seram. Contudo, fiquei algo con-
fuso. Se assumem ser necessário 
desenvolver novas práticas, por 
que consentiram que funcioná-

rios do ministério tivessem impe-
dido que novas práticas fossem 
implementadas? Por que não agi-
ram, quando burocratas ao seu 
serviço perseguiram professores, 
que reivindicavam autonomia? Se 
consideram ser necessário mudar 
o sistema, por que não o muda-
ram durante os seus mandatos?”

Fui aplaudido por todos os 
presentes. Exceto pelos ex-mi-
nistros. Responderam “nim”. E o 
moderador deu por encerrados os 
trabalhos.

A Carmo reapareceu numa 
rede social. Não a via, há muitos 
anos. Há tantos quantos já nos 
separavam do furtivo encontro, 
que descrevi. Disse-me que, no 
dia em que eu passaria por Lis-
boa, ela estaria no Conselho Na-
cional de Educação, participando 
num “seminário presencial, cujo 
lema era “Faltam professores! E 
agora?…”

O assunto era sério e reclama-
va soluções urgentes. Vede como 
ele era apresentado:

“Ao longo da última década, 
o CNE tem vindo a alertar, em re-
latórios e recomendações, para o 
envelhecimento do corpo docen-
te e consequente aposentação, 
e para a necessidade da sua re-
novação, nomeadamente através 
de um planeamento prospetivo 
que permita antecipar o estudo 
e a implementação das respostas 
mais adequadas.

Estudos recentes apresentam 
projeções das necessidades de 
recrutamento de novos docentes 
para os próximos anos, tendo 
em conta a evolução do número 
de alunos e a disponibilidade de 
profissionais no ativo decorren-
te da redução de horários e das 
aposentações devidas à idade. As 
análises mais finas referem re-
giões territoriais e grupos de le-
cionação que poderão apresentar 
maiores necessidades de recruta-
mento”.

A participação era gratuita, 
“mas de inscrição obrigatória”. 
No site anunciador do evento, 

estava escrito “Inscrições em 
breve”. Porém, a faltar apenas 
uma semana para a realização do 
evento, o “em breve” eternizava-
se. Resolvi enviar um e-mail à 
Maria e ao Miguel, perguntando-
lhes como poderia realizar a ins-
crição no seminário.”

Vos contarei o que aconteceu. K

josé Pacheco _
Professor, fundador do projeto 

educativo da Escola da Ponte

Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

Contributos para a poesia de António Salvado
eDIçõeS rVj

6 Maria de Lurdes Gouveia 
da Costa Barata lançou, no pas-
sado sábado, na Biblioteca Mu-
nicipal de Castelo Branco, o seu 
livro “António Salvado - Con-
tributos para um estudo da sua 
poesia”. A docente do ensino 
superior e uma das grandes em-
baixadoras da cultura na região, 
reuniu naquela obra um conjun-
to de artigos que ao longo dos 
anos tem publicado.

O auditório da biblioteca foi 
pequeno para acolher todos os 
que quiseram participar no lan-
çamento do livro, cuja apresen-
tação esteve a cargo de Manuel 
Costa Alves e José Pires (autor da 
ilustração da capa), tendo ainda 
usado da palavra o poeta An-
tónio Salvado, o editor da obra, 
e o presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, Leopoldo Rodrigues, 
que sublinhou a gratidão que o 
concelho tem para com Maria de 
Lurdes Gouveia da Costa Barata, 
por aquilo que representa na cul-
tura e na educação do concelho 
(é professora de ensino superior 

- aposentada - e docente na Uni-
versidade Sénior Albicastrense).

“A compilação de textos so-
bre a poesia de António Salvado, 
que agora concretizo, é produto 

de vários anos de publicações 
destes breves estudos, que ago-
ra pretendi reunir”, começa por 
referir na sua nota introdutória 
a autora.

Maria de Lurdes Barata recor-
da que a obra, editada pela RVJ 
Editores, foi organizada de forma 
cronológica. Facto que está rela-
cionado “com o estudo feito ao 
longo do tempo e à medida que 
a obra de António Salvado vai 
crescendo”. 

Maria de Lurdes Barata, 
que contou com o apoio do 
Município albicastrense para a 
concretização desta obra, clas-
sifica ainda António Salvado 
como “um poeta de contacto 
frequente. Como professora da 
disciplina de Poetas e Escri-
tores, na Universidade Sénior 
Albicastrense (USALBI), convido-
o para conferências em que as-
sume o papel de palestrante, 
sendo colaboradores os alunos 
e eu, lendo poemas ilustrativos 
da palestra, ou poemas salva-
dianos, no caso de alguma ho-
menagem ao poeta”. K
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o português que trabalhou 
com os presidentes da ueFA

PeDro menDonçA PInto, jornALIStA e PIVô

6 Pedro Mendonça Pinto passa 
em revista uma carreira de sucesso 
e reconhecimento internacional, 
primeiro na CNN e depois na UEFA. 
Atualmente a colaborar com a Elev-
en Sports, antecipa o duelo entre 
Liverpool e Real Madrid, a 28 de 
maio, em Paris.

esteve no lançamento do pro-
jeto eleven Sports, em 2018, como 
diretor não executivo. Posterior-
mente, assumiu as funções de pivô 
nas noites da Liga dos Campeões. 
que balanço fez deste projeto com 
menos de quatro anos?

O impacto principal da Eleven 
Sports no mercado português foi 
inovar a forma como se trata, não 
só o futebol, mas o desporto em 

geral, entendendo-o como um 
produto de entretenimento. Sem-
pre com o foco de celebrar e fes-
tejar os grandes momentos que 
o desporto nos oferece, sempre 
em comunhão com os adeptos. A 
Eleven assumiu-se como um novo 
“player” num mercado dominado 
por outro canal durante décadas, 
mas, em jeito de balanço, acho 
que esta competição acabou por 
melhorar o produto disponível 
para os telespetadores. Aliás, o 
“feedback” dos nossos subscri-
tores e seguidores nas redes so-
ciais foi neste sentido: o mercado 
das transmissões televisivas de 
desporto estava a precisar de uma 
lufada de ar fresco. Historicamente, 
tratou-se sempre o futebol e os 

programas dedicados ao desporto 
de uma forma muito política e algo 
séria, e o que tentámos trazer foi 
uma visão mais internacional, mais 
leve e mais divertida.

no dia 28 de maio realiza-se em 
Paris a final da Liga dos Campeões, 
entre Liverpool e real madrid. que 
cobertura é que a eleven Sports 
preparou para esse jogo?

Irei estar no relvado do Stade 
de France, em Paris, na companhia 
do nosso comentador, o Fernando 
Meira. Vai ser uma grande emissão 
de 48 horas dedicadas à “Cham-
pions”. Antevejo um grande jogo 
para fechar com chave de ouro 
uma temporada espetacular de jo-
gos da “Champions”.

A par com a colaboração com 
a eleven Sports, é sócio de uma 
agência de comunicação, focada no 
desporto, que trabalha, entre out-
ros, com joão mário, nani, Cédric e 
Paulo Fonseca…

A minha agência de comunica-
ção trabalha na área da assessoria 
de imprensa e na criação e gestão 
de conteúdos para atletas, trei-
nadores, dirigentes, clubes, federa-
ções, marcas, etc. Temos clientes 
nestas áreas todas.

Foi na Cnn Internacional, como 
chefe do departamento de despor-
to, que atingiu o auge da carreira 
na televisão. quais os principais 
desportistas que teve oportuni-
dade de entrevistar?

Estive em Atlanta, a sede da 
CNN, cinco anos e meio e depois 
permaneci em Londres sete anos. 
Foi um longo período em que tive a 
oportunidade e o privilégio de falar 
com alguns dos principais despor-
tistas do planeta. No futebol, de-
staco o Cristiano Ronaldo e o Mes-
si, com quem falei algumas vezes. 
No ténis, o Roger Federer, uma 
pessoa com quem ainda hoje man-
tenho uma excelente relação. Tive 
o privilégio de falar com o nadador 
Michael Phelps, uma verdadeira 
lenda na história dos Jogos Olím-
picos, e que é um dos melhores 
nadadores de todos os tempos. Na 
Fórmula 1 entrevistei também o 
Michael Schumacher. Estes foram 
apenas alguns dos maiores e ;
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CArA DA notÍCIA

6 Apresentador dos sorteios da ueFA

Pedro Mendonça Pinto nasceu em Lisboa, a 28 de janeiro de 1975. Formou-se na 
Universidade da Carolina do Norte, em Charlotte, em comunicação social e televisão. 
Começou a sua carreira no “Caderno Diário”, na RTP. Foi jornalista desportivo da CNN 
Internacional, entre 1998 e 2003, na sede da estação, em Atlanta. Posteriormente, transi-
tou para a redação do canal norte-americano, em Londres. Foi também pivô na SportTV. 
De dezembro de 2013 a fevereiro de 2018 foi chefe do gabinete de imprensa e porta-voz 
oficial da UEFA, organismo com o qual ainda colabora, nomeadamente na apresentação 
dos sorteios. Atualmente, é gerente da agência de comunicação Empower Sports e co-
labora com o canal de desporto, Eleven Sports, onde apresenta as noites da Liga dos 
Campeões. K  

  

melhores desportistas com quem me cruzei, 
mas foram muitos mais. 

recuando no tempo, come-çou a carreira 
no “Caderno Diário” da rtP, um magazine 
para jovens, antes tinha estado no «um do li 
tá», com Vera roquete, e o «Sempre a abrir». 
mas o objetivo sempre foi o departamento 
de desporto da rtP, mas sem sucesso. As 
portas nunca se abriram. Porquê?

No início da minha carreira regressei a 
Portugal depois de ter terminado o curso de 
comunicação e “broadcaster” nos Estados 
Unidos. Enviei o meu currículo para vários 
meios de comunicação. Em Portugal, aca-
bei por fazer os trabalhos que descreveu na 
RTP, no departamento infantil e juvenil. E foi 
uma excelente forma de lançar as bases da 
minha carreira. Contudo, a minha ambição 
foi sempre trabalhar no meio desportivo. 
Aquando da minha passagem pelos Esta-
dos Unidos, tive oportunidade de estagiar 
na NBA e outras experiências com o cir-
cuito profissional de golfe, e no jornal da 
minha universidade escrevia sobre os jogos 
de futebol.  Por isso, uma vez em Portugal, 
tentei a minha sorte na direção de informa-
ção e desporto em busca de uma oportuni-
dade. Infelizmente, nunca me foi dada essa 
chance. Em Portugal, o acesso às oportuni-
dades está muito focado nos contactos que 
se tem e menos nas mais valias e qualifi-
cações dos candidatos. Mas não desisti e 
procurei outros caminhos.

Depois de tantos anos no estrangeiro e 
depois do regresso a Portugal, o que é que 
se sente mais e menos falta do nosso pais?

Ao todo estive mais de 20 anos fora. 
A trabalhar, foram cinco anos nos Estados 
Unidos, sete anos em Inglaterra e quatro na 
Suíça. O que se sente mais falta do país 
são as saudades da família e das grandes 
amizades que aqui fiz e sempre alimentei. 
À medida que profissionalmente ia ganhan-
do experiência no estrangeiro, fiquei con-
sciente que dificilmente regressaria a uma 
estrutura portuguesa. Em Portugal, para o 
bem ou para o mal, as relações pessoais 
são, muitas vezes, mais importantes do 
que as relações profissionais. Quando es-
tou inserido num projeto profissional gosto 
que o foco esteja no produto e no resul-
tado e não no processo e nas pessoas que 
têm de estar envolvidas nele. Por vezes, 
perde-se muito tempo em discussões sobre 
esse mesmo processo e pouco tempo no 
trabalho de equipa que pode levar a um 
produto melhor. Lá fora, é diferente. Nos 
países por onde passei, o mais importante 
é sempre preparar e apresentar o melhor 
produto, seja um programa, um evento ou 
outra coisa qualquer. O importante são as 
melhores pessoas, não necessariamente as 
mais importantes.

o jornalismo é uma área que atrai muitos 
jovens, mas a oferta de trabalho não chega 
para a procura. Como perspetiva o futuro da 
profissão?

Esta é, de facto, uma profissão que exige 
muitas horas de trabalho, e que, numa fase 
inicial, está longe de ser bem paga, mas é 
uma etapa que deve ser encarada com natu-
ralidade no início de qualquer carreira. Tam-
bém me aconteceu o mesmo. Faz parte do 
percurso. Mas faz sentido uma pessoa, ainda 
por cima jovem, investir muitas horas numa 

profissão pela qual se sente apaixonada. O 
grande desafio do Jornalismo hoje em dia é 
a procura da verdade e distinguir o que são 
factos e o que é propaganda e opinião. A 
linha é cada mais difícil de identificar, nome-
adamente ao nível das redes sociais, mas é 
preciso fazer esse esforço.

que conselho daria aos estudantes que 
aspiram seguir esta carreira?

O Jornalismo está cada vez mais seg-
mentado em áreas. Por isso, é importante 
escolher uma área de especialização e pos-

suir um rigor informativo muito apurado 
para garantir a credibilidade. Estamos a 
assistir a uma tendência preocupante: há 
muita gente que quer ser jornalista para ter 
opinião, quando o que se pretende é que 
estes profissionais apurem e transmitam a 
informação correta e a verdade dos factos. 
Admito que vivemos num período em que a 
pressão para um jornalista encontrar novos 
artigos, recolher mais informação e abordar 
novas perspetivas é cada vez maior. O foco 
está a mudar da qualidade para a quanti-
dade de informação. E isso considero que 

é um caminho perigoso. Em suma, esta e 
a próxima geração de jornalistas devem ter 
como desígnio manter a credibilidade e in-
vestir na procura dos factos.

e os que alimentarem o sonho de um dia 
chegarem à Cnn? Sonhar é grátis?

Hoje em dia, com o número de órgãos 
de comunicação e outros canais que ex-
istem, é possível chegar a qualquer meio 
nacional ou internacional. Depois é preciso 
o “timing” certo, a persistência, a proativi-
dade e a qualidade necessárias para agar-
rar essas oportunidades. No meu tempo foi 
bem difícil, através do telefone, chegar à 
fala com a pessoa do departamento de des-
porto da CNN, em Atlanta. Hoje em dia, com 
a internet, as redes sociais e os “emails” 
disponíveis, o caminho para chegar dire-
tamente até quem toma as decisões está 
mais facilitado.

na ueFA foi chefe do departamento de 
comunicação com michel Platini na presidên-
cia – entretanto, suspenso – e ainda asses-
sorou o atual presidente, Aleksander Ceferin. 
Como foi a experiência?

A minha passagem pela UEFA foi um 
período de grande aprendizagem, até 
porque transitava de quase duas décadas 
de jornalista para a assessoria de imprensa. 
Nos primeiros anos tive vários momentos 
desafiantes, o mais difícil, provavelmente, a 
suspensão de Platini. Com Ceferin foi sem-
pre muito fácil trabalhar. Ele trouxe uma 
forma muito objetiva e executiva no modo 
de trabalhar. Procurou tornar a UEFA um 
organismo mais moderno. Sempre foi uma 
pessoa muito focada em apresentar o mel-
hor produto possível. Foi um período muito 
gratificante e ainda hoje colaboro com a 
UEFA, tanto na apresentação de eventos, 
como no apoio a algumas campanhas de 
comunicação que o organismo desenvolve.

é uma presença regular na apresentação 
dos sorteios ou nas galas da ueFA. Como sur-
giu essa oportunidade?

A primeira oportunidade para apresen-
tar um sorteio surgiu, em 2003, quando 
ainda estava como pivô de desporto na 
CNN. Estavam a organizar o sorteio do Euro 
2004, que se iria realizar em Portugal, e 
contactaram-me da Federação Portuguesa 
de Futebol e do comité organizador.  O sor-
teio realizou-se no Pavilhão Atlântico e eu 
apresentei o evento com a Fátima Campos 
Ferreira. Anos mais tarde, a UEFA decidiu 
mudar os apresentadores dos seus sor-
teios. Devido à minha relativa experiência 
na apresentação e como falava línguas, sur-
giu o convite, em 2005. Já lá vão 17 anos. 
É sempre uma oportunidade fantástica es-
tar associado a eventos com tanto impacto 
mediático – o sorteio da “Champions” e do 
Euro, por exemplo – e onde estão presentes 
as principais estrelas do mundo do futebol. 
Devido a esse contexto, ainda hoje, 17 anos 
depois, quando apresento algum sorteio, 
não consigo esconder a ansiedade, apesar 
da experiência acumulada. K

nuno Dias da Silva _ 
Direitos reservados H
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Bolsas para refugiados

oportunidade para os jovens

SAntAnDer LAnçA

BoLSAS PArA erASmuS

6 A Fundação Santander, atra-
vés do Santander Universidades, 
acaba de lançar Bolsas para refugia-
dos ucranianos poderem frequentar 
um curso de português na Universi-
dade Aberta, informou a instituição 
em nota enviada ao Ensino Maga-
zine.

O objetivo é ajudar e apoiar a 
integração de todos aqueles que, 
perante a situação de guerra no seu 
país, foram forçados a sair das suas 
casas e estão a ser acolhidos em 
Portugal. 

Inês Oom de Sousa, presidente 
da Fundação Santander, citada na 
mesma nota recorda que “fazer a 
diferença na vida das pessoas é 
a missão da Fundação Santander 
Portugal. Na sequência da nossa 
viagem de acompanhamento dos 
refugiados ucranianos da Polónia 
para Portugal, verificámos que a lín-
gua é um grande obstáculo a uma 

6 A Fundação Santander, atra-
vés do Santander Universidades, 
em articulação com a Agência Na-
cional Erasmus+ Educação e For-
mação, acaba de lançar as Bolsas 
Santander para Erasmus destina-
das a universitários com aprovei-
tamento escolar e necessidade de 
apoio financeiro complementar 
para estudar fora de Portugal, pro-
curando assim incentivar mais jo-
vens a experimentar uma vivência 
internacional, multicultural e em 
diferentes geografias e idiomas. 

O anúncio foi feito ao Ensino 
Magazine pela instituição. O perío-
do de candidaturas decorre até ao 
dia 30 de junho de 2022 e é dirigido 
a estudantes que pretendem fazer 
a mobilidade Erasmus+ no Ensino 
Superior no ano letivo 2022/23. 

Para poderem ter acesso ao 
programa, os alunos deverão ser 
candidato ao Programa Erasmus+ 

boa integração, nomeadamente em 
termos laborais. Por isso mesmo, 
procurámos rapidamente uma for-
ma de contribuir para a eliminação 
desta barreira. Esta parceria com a 
Universidade Aberta pareceu-nos a 
mais adequada, uma vez que nos 
permite abranger o maior número 
de pessoas”. 

O curso é apoiado pela Embai-
xada da Ucrânia em Portugal e pa-
trocinado pela Fundação Santander. 
Terá a duração de 78 horas distri-
buídas por 12 semanas e decorre 
totalmente on-line na plataforma 
de ensino da Universidade Aberta, 
contando com o acompanhamento 
de um docente. Quem não tiver o 
seu próprio PC, poderá utilizar um 
dos 18 centros da instituição uni-
versitária que disponibilizam salas 
com computadores. Estas são dis-
tribuídas por todo o país, incluindo 
regiões autónomas. 

numa das 22 Instituições de Ensino 
Superior “aderentes ao programa 
de Bolsas Santander para Erasmus 
e frequentar estudos de licenciatu-
ra ou mestrado, tendo obtido pelo 
menos metade dos créditos ou su-
perado os dois primeiros anos dos 
seus estudos. O valor monetário 
das bolsas, de 500 ou 1.000 euros, 
pode ser complementar ao que os 
estudantes já recebem no contexto 
do programa Eramus ou ser atribu-
ído isoladamente”. 

De acordo com a nota enviada 
à nossa redação, “o processo de 
inscrição no programa por parte 
dos alunos interessados, a gestão 
de candidaturas e a seleção de 
participantes serão realizados por 
cada instituição aderente através 
da plataforma Santander Bolsas 
Santander Portugal”.

No total são 22 as instituições 
aderentes: Academia Militar;  Ins-

Esta formação irá dotar os par-
ticipantes de competências linguís-
ticas fundamentais para comunicar 
e integrar a comunidade em que 
estão inseridos em Portugal tão ra-
pidamente quanto possível. O pú-
blico-alvo são ucranianos adultos 
com ou sem formação académica 
formal que pretendam adquirir, 
desenvolver ou consolidar compe-
tências de comunicação em língua 
portuguesa.

A ideia de oferecer as bolsas 
surgiu após a viagem de avião com 
178 refugiados ucranianos, da Po-
lónia até Portugal, acompanhada e 
apoiada pela Fundação Santander 
em colaboração com a Paróquia do 
Campo Grande. 

Os cidadãos ucranianos que 
se pretendam candidatar deverão 
inscrever-se no curso através da 
plataforma do Santander até 4 de 
setembro de 2022. K

tituto Politécnico de Castelo Bran-
co; Instituto Politécnico da Guarda; 
Universidade Autónoma de Lisboa;

Universidade de Évora; Univer-
sidade da Beira Interior; Universi-
dade da Madeira; Universidade de 
Lisboa - Faculdade de Motricidade 
Humana e Instituto Superior de 
Agronomia ; Instituto Politécnico 
de Tomar; Universidade do Porto; 
Universidade Lusíada ; Universida-
de NOVA de Lisboa - NOVA Medical 
School; Escola Superior de Enferma-
gem de Santa Maria; Escola Supe-
rior de Enfermagem do Porto; Nova 
School of Business and Economics; 
Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro; Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave; Nova Ims Infor-
mation Management School; Es-
cola Superior de Enfermagem de 
Coimbra; ISEL - Instituto Superior 
de Engenharia de Lisboa; e Escola 
Superior Saúde Santa Maria. K

Prémio de jornalismo
com inscrições abertas

noVA e SAntAnDer

6 A Universidade NOVA de 
Lisboa e o Banco Santander vão 
premiar pela 16ª vez os melho-
res trabalhos jornalísticos nas 
áreas da economia e negócios. 
Segundo o Ensino magazine 
apurou,” as candidaturas estão 
abertas até ao dia 29 de maio e 
dirigem-se a todos os jornalis-
tas com artigos publicados em 
órgãos de comunicação social 
escrita ou online durante o ano 
de 2021”. 

O melhor trabalho concor-
rente receberá o “Grande Pré-
mio”, com um valor pecuniário 
de 10 mil euros, sendo simul-
taneamente o vencedor da área 
a que se candidatou. Os outros 
prémios, cada um para o melhor 
trabalho das áreas restantes, 
terão um valor de 5 mil  euros. 

Em nota enviada à nossa re-
dação, o Santander explica que 
“o prémio divide-se em três 

categorias: Gestão de Empre-
sas e Negócios, para trabalhos 
relacionados com as múltiplas 
áreas da Gestão; Mercados Fi-
nanceiros, para artigos que 
abordem os diferentes merca-
dos financeiros e valores mobi-
liários; e ainda Sustentabilidade 
e Inovação Empresarial, que 
destaca trabalhos que incidam 
na área da gestão sustentável, 
inovação digital ou responsabi-
lidade social e corporativa”. 

As candidaturas podem ser 
feitas em www.pje.pt através 
de um formulário online, onde 
estão disponíveis também todas 
as informações sobre a iniciati-
va. 

Ao longo de 15 anos, o Pré-
mio de Jornalismo Económico 
recebeu 950 candidaturas, que 
resultaram em 45 prémios, dis-
tribuídos por jornalistas de dife-
rentes meios de comunicação. K 

rating sustentável
SAntAnDer, SonAe e eCoVADIS

6 O Santander acaba de lan-
çar uma solução de Confirming 
sustentável em Portugal, esta-
belecendo uma parceria com a 
SONAE e com a EcoVadis, plata-
forma global de rating susten-
tável, para incentivar a um me-
lhor desempenho sustentável 
dos fornecedores da SONAE em 
Portugal e Espanha. 

DE acordo com o banco, este 
é o primeiro programa do gé-
nero celebrado entre a banca e 
uma empresa com atividade no 
retalho em Portugal.  Esta so-
lução irá beneficiar inicialmente 
os fornecedores do Continente, 
da Worten, da MO e da Zippy e 
será um passo importante para 

consciencializar e encorajar os 
seus fornecedores para as suas 
práticas de sustentabilidade e o 
seu impacto em toda a cadeia 
de valor. 

As classificações ESG inde-
pendentes da EcoVadis consti-
tuem uma forma padronizada 
de avaliação para fornecedores 
de qualquer dimensão e promo-
vem a melhoria contínua ano 
após ano. O Santander tem sido 
um parceiro chave da SONAE na 
emissão de vários produtos li-
gados à sustentabilidade e de-
monstra o forte empenho do 
banco em apoiar a transição dos 
clientes para um modelo de ne-
gócio mais sustentável.  K 

Freepik H

Freepik H
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Livros & Leituras
oPInIão

6 A passagem do tempo histórico introduz 
na lupa do entendimento uns vislumbres do 
significado de certos acontecimentos. Acom-
panhando as convulsões do início do século 
passado, com a queda da ordem vigente ao 
som dos canhões, houve no meio artístico 
igual batalha de destruição dos velhos câno-
nes, sucedendo-se movimentos, do Futuris-
mo ao Dadaísmo, todos eles encarniçados em 
apregoar loas a um futuro radioso, mecânico 
e iconoclasta. Faz agora cem anos que o movi-
mento Surrealista se manifestou, apregoando 
as virtudes do automatismo do subconscien-
te, libertando-se das peias de um intelecto 
calcificado e inerte. Por essa altura, C.G.Jung 
teorizou e analisou em profundidade os abis-
mos do que chamou inconsciente colectivo, 
repositório da experiência do psiquismo da 
espécie humana e da memória planetar. Os 
mergulhadores das profundezas deixaram 
tanto na poesia como na pintura registos des-
sa aventura. Duas reedições muito a propó-

sito: Poesia (Assírio & 
Alvim), de António Ma-
ria Lisboa (1928 – 1953), 
o mais emblemático 
e genuíno dos poetas 
surrealistas portugue-
ses, e Textos de Afirma-
ção e de Combate do 
Movimento Surrealista 
Mundial (Documenta), 

de Mário Cesariny, va-
lioso repositório da sua 
repercussão e alcance 
internacionais.

Figuras do Mito 
(Tinta-da-china), de 
Mafalda Viana, hele-
nista, apresenta-nos 
as figuras da mitologia 
da Antiguidade Clássica 

greco-latina, cujas sombras ainda se projec-
tam neste tempo agónico. Baseando num ci-
clo de conferências, e seguindo o fio de Ariad-
ne e as aventuras de 
Ulisses, que Homero 
plasmou em verso, ou 
ainda Édipo, Prometeu 
e o gigante Adamastor, 
vemos como na poesia 
e nas artes, coevas e 
antigas, se modelou a 
nossa civilização, feita 
de claros e escuros, 
mas firmemente as-
sente no questionamento das grandes forças 
invisíveis que dão forma à cultura que nos 
respira, sem que disso demos conta. Um livro 
que é uma viagem pelas paisagens e poéticas 
do mito. 

O Silvo do Arqueiro (Bertrand) de Irene 
Vallejo (Saragoça, 1979), autora do celebrado 
O Infinito num Junco (na mesma editora), con-

ta-nos neste livro a his-
tória da feitura da Enei-
da, de Vergílio, a várias 
vozes. Eros, o arqueiro, 
instiga os amores entre 
o troiano e a rainha de 
Cartago, enquanto o 
poeta romano se de-
bate com as angústias 
de satisfazer Augusto 
com uma epopeia que 
celebre a fundação de Roma, essa nova Tróia, 
que vai vindicar a derrota às mãos dos pérfi-
dos gregos. As aventuras que levaram Eneias 
às costas africanas são acompanhadas pela 
presença do deus do amor, fascinado pelos 
humanos e as suas paixões e desejos. Numa 
toada poética e evocativa, estas páginas er-
guem-se acima dos cometimentos humanos, 
para deixar na espuma do mar e nas areias do 
deserto, sulcos do sonho que se torna verso e 
lembrança, que o tempo esculpiu na matéria 

da lenda.
O Delírio Nazi (Casa 

das Letras), de Heather 
Pringle, ou como um 
grupo de académicos 
alemães, e não só, 
aliciados por Himmler, 
um psicopata obce-
cado pelos mitos da 
origem dos povos ger-

mânicos, deram cobertura “cientista” aos 
horrores do Holocausto. A autora investigou 
a fundo as premissas destes “cientistas” 
que, a coberto de teorias delirantes sobre as 
“raças” e fabricando mitos sobre os supostos 
“arianos”, pretenderam dar-lhes um cunho 
científico. O resultado foi serem cúmplices 
directos da morte de milhões de pessoas 
nos campos de extermínio. Um retrato da 
pseudo-ciência que deu cobertura aos mais 
horrendos crimes.

Comboios Rigo-
rosamente Vigiados 
(Antígona), de Bohmil 
Hrabal (1914 – 1997), 
um dos maiores escri-
tores checos de sem-
pre, encena nesta de-
liciosa novela satírica, 
o que foram os anos 
da ocupação alemão 
do seu país. A paisagem humana do livro é 
uma extraordinária constatação do poder de 
resistência perante situações trágicas e ad-
versas. O poder do riso constitui por si só 
um perfeito antídoto perante o absurdo da 
guerra. Sobre aqueles miseráveis alemães, 
que tudo tinham destruído, só havia uma 
coisa a dizer: “ Não deviam ter tirado o cú 
de casa…”.  K

josé Guardado moreira _

7 «O homem de fato de linho 
apeou-se do expresso do aeroporto 
na Estação Central de Oslo. Calculou 
que tivesse estado um dia quente 
e soalheiro na sua velha terra natal, 
porque o ar continuava ameno e en-
volvente. Trazia uma malita de lona 
quase ridícula e saiu da estação pelo 
lado sul, em passos rápidos e ágeis. 
Visto de fora, o coração de Oslo - que, 
defendiam alguns, a cidade não pos-
suía - batia num pulsar tranquilo.»

In «O Fantasma»

O norueguês Jo Nesbø, é um dos 
autores nórdicos contemporâneos 
mais bem-sucedidos, muito graças 
às suas histórias sobre o anti-herói 
Harry Hole, detetive da polícia de 
Oslo e protagonista já de uma deze-
na de livros.

«Jo Nesbø nasceu em 1960, em 
Oslo. Só começou a escrever aos 37 
anos. Leu - os favoritos são Hemin-
gway e Nabokov -, jogou futebol com 
ambições profissionais (mas os liga-
mentos dos joelhos não o acompa-
nharam), foi guitarrista num grupo 
rock», regista o Portal da Literatura 
na biografia do autor.

Tendo estudado economia e 

jo neSBØ memória(s) do sagrado 
e do profano

Gente & LIVroS Pré LAnçAmento no CArAmuLo

vro, «O Morcego» (1997), cujo lança-
mento foi negociado mais tarde.

Este seria o primeiro de muitos 
lançamentos da série Harry Hole, 
que tornaram Jo Nesbø numa das 
principais referências do policial es-
candinavo. «Baratas», «O Pássaro 
de Peito Vermelho», «O Boneco de 
Neve», «O Leopardo», «O Fantasma» 
e «Polícia» são outras obras protago-
nizadas pelo inspetor de Oslo.

O autor é traduzido em mais de 
40 línguas, recebeu vários prémios 
literários e muitos dos seus livros 
atingiram os tops de vendas. K

norway H

análise financeira, Nesbø trabalhou 
como corretor de ações e jornalista. 
Além disso, foi vocalista e compo-
sitor da banda pop Di Derre, que o 
tornou famoso na Noruega.

Após um ano de ensaios, a ban-
da fez sua primeira turné, e no seu 
segundo ano de atividade assinou 
contrato com uma editora, levando 
Nesbø a deixar o seu emprego de 
corretor de ações.

A carreira de escritor de Jo Nesbø 
iniciou mais ou menos nessa época. 
Viajou até à Austrália e começou a 
escrever o que seria seu primeiro li-

6 O Centro de Estudo e Inter-
pretação da Serra do Caramulo 
(CEISCaramulo) realiza, na manhã 
do próximo dia 28 de maio, na 
freguesia de Guardão (Caramulo 
– concelho de Tondela), o pré-
lançamento do livro “Festas das 
Cruzes e de Nossa Senhora do 
Campo: Memória(s) do Sagrado 
e do Profano”, da autoria de Jo-
aquim Calheiros Duarte.

A obra, editada pela Caderno 
do Século, constitui um valioso 
documento histórico sobre duas 
tradições seculares da Serra do 
Caramulo e aquilo que elas re-
presentam para as suas gentes. 
O pré-lançamento é feito, simbo-
licamente, por ocasião da Festa 
das Cruzes que se realiza na fre-
guesia de Guardão.

O livro, coordenado por Luís 
Costa, resulta de um trabalho de 
investigação de mestrado do au-
tor, e apresenta além de dados 
resultantes do trabalho, imagens 
antigas e mais atuais, de duas 
festas que fazem parte da vida da 
população da Serra do Caramulo. 

A obra tem como editor o jor-
nalista João Carrega e é impressa 
em papel de alta qualidade, num 
total de 216 páginas. 

Como refre Luís Costa, no 
prefácio da obra, “o livro é uma 
homenagem a todos os que não 
desistiram, apesar das dificulda-
des e proibições, a todos os que 
cumpriram a promessa dos seus 
antepassados e um incentivo a 
todos os que continuam a cum-
prir, que continuam a sentir-se 
impelidos a vir e a não deixar 
morrer as tradições que nos dis-
tinguem dos demais”. K
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PeLA oBjetIVA De j. VASCo

A liberdade tem futuro! josé milhazes no 
Politécnico de Setúbal

6 José Milhazes, considera-
do o grande especialista por-
tuguês sobre a Rússia, vai ser 
o próximo convidado do Clube 
de Leitura do Instituto Politécni-
co de Setúbal (IPS), em sessão 
agendada para o próximo dia 
25 de maio, quarta-feira, pelas 
13h00, na biblioteca do edifício 
da ESCE/ESS. O Clube de Leitura 
é uma iniciativa mensal das Bi-
bliotecas IPS e do Programa De-
senvolver + Oxigénio, propondo-
se criar um espaço de fruição e 
de partilha de experiências de 
leitura, desta vez em torno do 
livro “A mais breve história da 
Rússia – Dos Eslavos a Putin”, 
obra recém-publicada. José Mi-
lhazes é autor de quase duas 
dezenas de títulos, entre eles 
“As Minhas Aventuras no País 

dos Sovietes”, “Cunhal, Brejnev 
e o 25 de Abril” e “A Mensagem 
de Fátima na Rússia”. K

PrAzereS DA BoA meSA

CLuBe De LeIturA

3receita para 4 pessoas
Ingredientes para:
600g de Ervilhas
1 Chouriço
2 Gotas de Óleo Essencial 
de Esteva AROMAS DO VALADO
25g de Alho seco (5 dentes 
de alho)
2 C. de Sopa de Azeite
100g de Cebola (1 cebola grande)
80g de Cenoura (1 Cenoura)
180g de Tomates (3 Tomates)
50 ml de Vinho Branco
2 Folhas de Louro
4 Ovos
2 Fatias de Pão Caseiro
1 C. Sob. de Pimentão la Vera

Q.b. de Pimenta Preta 
de Moinho
Q.b. de Sal

Preparação:
Picar a cebola e o alho, re-

fogar em azeite, louro e o óleo 
essencial de esteva. Cortar o 
chouriço e a cenoura em cubi-
nhos e juntar ao refogado re-
frescando com vinho branco e 
adicionando o pimentão, o to-
mate picado e sem sementes. 
Quando bem cozinhado, juntar 
as ervilhas. Retificar os tempe-
ros e finalizar com um ovo por 
cima, por cada prato. Levar ao 

Chef mário rui ramos  _
Chef Executivo 

Receita criada no âmbito da investigação da utilização de 
óleos essenciais na cozinha, do livro “Geoaromas, A Inova-
ção na Gastronomia – Receitas”, IPCB, Edição RVJ Editores;

Apoio: Alunos das aulas práticas de cozinha (IPCB/
ESGIN); Sérgio Rodrigues e alunos de fotografia (IPCB/
ESART); Helena Vinagre (Aromas do Valado).

ervilhas escalfadas 
com chouriço e ovos

forno até ficar no ponto.
Depois de todos os temperos 
corrigidos, desenformar as er-
vilhas no centro dum prato e 

finalizar com duas rodelas de 
chouriço secas no forno duran-
te 1 hora e as fatias de pão 
torrado. K

facebook oficial H
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6 A Universidade da Madeira 
(UMa) é um dos parceiros no ID4EX 
- Immersive Design for Excellence, 
um projeto europeu financiado pelo 
programa Erasmus+ KA220-HED - 
Cooperation Partnerships in Higher 
Education com a duração aproxi-
mada de dois anos, que tem como 
objetivo fomentar a digitalização do 
setor da construção.

O projeto está em linha com as 
prioridades estratégicas de cresci-
mento Europe 2030 no que concerne 
ao emprego e educação, assim como 
com o plano de ação Opening up 
Education melhorando a educação e 
o desenvolvimento de competências 
através de novas tecnologias.

Directors’ cut

madeira em projeto europeu

BoCAS Do GALInHeIro

DIGItALIzAção Do Setor DA ConStrução

7 Nos últimos anos vulgariza-
ram-se as Directors’ Cut, versões de 
filmes, deferentes das que passa-
ram nas salas de cinema, em que 
ao realizador é dada a liberdade de 
acrescentar cenas que foram corta-
das, ou mesmo montar uma versão 
menos comercial, ou seja, dar-lhe 
um toque pessoal que por variadís-
simas razões não pôde imprimir na 
versão inicial, quer por razões de 
mercado quer de produção. Aliás, 
são famosas algumas versões exi-
bidas à revelia dos realizadores, na 
maioria das vezes por exigência dos 
estúdios.

Aquando do ciclo “Filmes e 
Censura” que a Cinemateca passou 
no Quarteto, João Lopes, a propó-
sito dos processos de censura, no 
texto que elaborou para o catálogo 
cita uma carta do realizador Peter 
Bogdanovich à revista “Sight and 
Sound”, em que este chamava a 
atenção para o facto de o seu fil-
me “Targets” estar a ser exibido 
com uma duração inferior em 14 
minutos à da sua versão integral 
e em que concluía que “a história 
dos filmes está cheia de carnifici-
nas maiores do que esta – e muito 
lamentáveis – mas creio que cada 
uma delas, por mais reduzida, deve 
ser anotada, discutida e combatida, 
na esperança de que cada luta re-
duza de algum modo as possibili-
dades de tais coisas acontecerem. 
Apesar de tudo, gostaria de pensar 
que estamos a ganhar”.

Por seu lado, e no mesmo ca-
tálogo, é respigado Homero Alsina 
Thevenet que escreveu no seu “El 
Libro de la Censura: “O resultado de 
todos os planos abortados, cortes, 
retoques e proibições deveria ser 
um fundo lamento pela desventura 
do cinema. Nenhuma explicação é 
suficiente para enxugar esse pranto, 
mas pelo menos metade dos males 

surge relacionada com o sistema de 
livre empresa. Se John Huston entra 
em choque com o produtor David O. 
Selznick (a propósito de “A Farwell 
To Arms”); ou George Cukor com 
o produtor Zanuck (a propósito de 
“The Chapman Report”) ou Ruben 
Mamoulian com a Fox (a propósito 
de “Laura”) cabe recordar que nes-
ses casos, como noutros, Selznick, 
Zanuck e a Fox estavam a investir 
dinheiro num projecto e defendiam-
no com o seu melhor critério, equi-
vocados ou não. E se o seu melhor 
critério era prescindir desses realiza-
dores e substituí-los por outros, al-
gumas queixas poderão recair sobre 
os artistas subordinados ao capital 
e aos industriais, mas essa é a con-
sequência inevitável de que o cine-
ma seja produzido por empresas e 
não por cooperativas de artistas. Do 
mesmo modo, quando a Warner cor-

ta metragem à versão terminada de 
“A Star is Born” (1954), ou quando a 
RKO nega a Orson Welles o direito de 
aprovar a versão definitiva de “The 
Magnificente Ambersons” (1942), é 
bom recordar que a Warner e a RKO 
eram, respectivamente, as donas 
legais desse material.” Voltando a 
João Lopes, entre outros lembra que 
o “caso de ‘Journey into fear’ (1943), 
que a produtora RKO retirou ao seu 
realizador Orson Welles, na sequên-
cia dos problemas (industriais e 
comerciais) suscitados pelos seus 
filmes anteriores: Citizen Kane e The 
Magnificente Ambersons”.

Ora, é um pouco nesta linha que 
as grandes produtoras, tirando par-
tido das potencialidades, primeiro 
das cassetes de visualização casei-
ra, depois dos DVD e agora do Blu-
Ray, este com enorme aproveita-
mento, se viraram para as Directors’ 

Cut, captando cinéfilos, e não só, 
para a descoberta de filmes vistos 
numa versão diferente, para além 
de juntarem bombons diversos, de 
comentários do realizador, featuret-
tes das filmagens e de outros mate-
riais. Enfim, temos que confessá-lo, 
material que muitas vezes dá mais 
gozo que o próprio filme.

Não estranhou pois que filmes 
de culto como “As Portas do Céu” 
(1980), de Michael Cimino,  amputa-
do em quase metade do tempo ini-
cial de projecção, apesar do enorme 
falhanço que representou, do abalo 
financeiro que representou para as 
produtoras, falências incluídas, apa-
receu anos depois no Festival de 
Berlim numa versão de 225 minutos 
em 2005, uma final cut, mais que 
a versão do realizador, deu nova 
luz a este fracassado épico. Por seu 
lado “Blade Runner” (1982), de Ri-

dley Scott, cuja versão inicial, prin-
cipalmente o happy end imposto 
pelo estúdio, não foi do agrado do 
realizador nem da estrela principal, 
Harrison Ford, por causa da voz off, 
conheceu uma directors’ cut em 
1992, não totalmente do agrado de 
Scott, o que levou ao aparecimento 
em 2007 da Final Cut, não deixando, 
ou será que ainda deixa? de que De-
ckard, a personagem de Ford é ela 
mesma um replicant, a discussão 
recorrente, digo eu, eterna, à volta 
de Blade Runner, o filme de FC, digo 
eu também, com opiniões divergen-
tes de Scott e Ford.

Outro filme de culto, pela temá-
tica, por Brando, e pela turbulência, 
também no sentido literal do termo, 
que envolveu as filmagens, “Apo-
calypse Now” (1979), de Francis Ford 
Coppola, conheceu em 2000 a ver-
são definitiva do realizador, “Apo-
calypse Now Redux”, que além do 
acréscimo de tempo relativamente 
à versão que estreou no cinema, 
não trás nada de novo, antes pelo 
contrário, as cenas introduzidas, na 
sua maioria, só estragam. A prova 
de que não se deve mexer no que 
está bem. Aliás há outros exemplos, 
da versão de Spielberg de “E.T.”, na 
edição do 20º aniversário do filme, 
a “The Abyss”, de James Cameron, 
passando pela edição especial em 
1980 de “Close Encounters of the 
Third Kind” (1977), também de 
Spielberg, para não falar da versão 
de “Brazil” (1984), feita à revelia de 
Terry Gilliam, uma tentativa falhada 
dos estúdios de aproveitarem o filão 
das versões definitivas.

Filão ou oportunidade, para 
quem gosta de cinema, são sempre 
bem-vindas.

Até à próxima e, bons filmes. K

Luís Dinis da rosa _
Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

ImDB H

Pretende apoiar a atualização de 
aptidões e competências através de 
uma abordagem inclusiva à inter-

venção no património edificado, fa-
zendo uso de novas tecnologias e a 
combinação de Key Enabling Techno-

logies (KETs), Realidade Virtual (RV), 
Immersive Interactive Experience 
(IIE) e modelação 3D avançada.

Entre o trabalho a desenvolver 
encontra-se uma pesquisa compa-
rativa sobre aplicações de tecnolo-
gias de RV para a reabilitação e va-
lorização do património construído, 
além de módulos de formação para 
especialistas em design imersivo 
na construção, e de um kit de fer-
ramentas de formação digital para 
especialistas em design imersivo 
na construção, sendo dirigido prin-
cipalmente a estudantes e univer-
sidades, mas também a arquitetos, 
engenheiros, especialistas em cons-
trução e entidades formadoras.

Estão envolvidos parceiros da 
Polónia, Itália, Portugal, Turquia e Ir-
landa, incluindo quatro universida-
des, duas associações profissionais, 
uma escola profissional e uma em-
presa. A coordenação está a cargo 
da Warsaw University of Technology, 
com a colaboração da Universidade 
da Madeira, do Centoform SRL, da 
AEEBC LTD, da Özyeğin Üniversity, da 
Polish Association of Building Mana-
gers, da More SRL e da University of 
Ferrara. Pela UMa integram o proje-
to os investigadores José Santos e 
Patrícia Escórcio, ambos do Departa-
mento de Engenharia Civil e Geolo-
gia, da Faculdade de Ciências Exatas 
e da Engenharia. K
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encontro nacional reúne rede
eSCoLAS ASSoCIADAS DA uneSCo 

6 Teve lugar na Escola Supe-
rior de Educação Jean Piaget Al-
mada, no dia 30 de abril, o 20º 
Encontro Nacional da Rede das 
Escolas Associadas da UNESCO.

Participaram no Encontro, 
as redes UNESCO de Escolas, Bi-
bliotecas, Cátedras e Cidades de 
Aprendizagem da UNESCO, no 
âmbito de dois painéis de tra-
balho:

Painel 1
A Rede das Escolas Associadas 

da UNESCO - o futuro da educação 
– Que desafios? 

Painel 2 
Redes UNESCO – redes de cola-

boração e de partilha
O Encontro contou também 

com a participação virtual das Co-
missões Nacionais da UNESCO de 
Angola e de Cabo Verde, e ainda 
da Coordenação Nacional da Rede 

das escolas Associadas da UNES-
CO do Brasil.

Uma escola de Angola e uma 
escola de Cabo Verde também se 
juntaram aos painéis.

O Encontro contou ainda com a 
participação do Dr. Jorge Humberto 
Dias – coordenador do Programa Ha-
ppy Schools em Portugal com a con-
ferência O programa Happy Schools 
em Portugal: Realidade e Desafios.

O Ministro da Educação Dr. João 
Costa, participou nesta celebração, 
encerrando o Encontro com a con-
ferência A Educação como resposta 
aos desafios globais.

A rede das escolas assocadas 
da UNESCO foi lançada em 1953 – 
a mais antiga e ampla da UNESCO. 
Em 2023 a Rede celebrará o seu 70º 
aniversário pelo que será mais uma 
oportunidade de partilha e de reen-
contro (s). K

AS eSCoLHAS De VALter LemoS

3 A Royal Enfield tem vin-
do a remodelar a sua gama, com 
modelos que, mantendo as linhas 
clássicas que sempre os defini-
ram, subiram muito a qualidade, 
real e percecionada, dos mesmos. 
Tal tem-lhe permitido alargar de 
forma significativa as vendas em 
mercados mais exigentes, como 
o europeu, onde as vendas dos 
mais recentes Interceptor e Conti-
nental GT, bem como da bem-nas-
cida trail Himalayan, têm crescido 
de forma sustentada. 

Na continuação da renovação 
da gama aparece agora a Classic 
350. 

As linhas da moto fazem 
jus ao nome. Linhas clássicas 
puras onde sobressai o escape 
cromado com uma ponteira “pe-
ashooter”, as rodas grandes com 
jantes de raios, o assento de 
duas peças, a pala sobre o farol 
redondo, as pegas laterais e de 
passageiro, etc. 

A Classic 350 partilha várias 
componentes com a Meteor, entre 
os quais, o respetivo motor. Trata-
se de uma unidade monocilíndrica 

de 349cc e 20,2 cv às 6100 rpm. 
Este motor não faz, obviamente, 
da Classic uma moto para grandes 
correrias e altas velocidades, mas 
garante um excelente comporta-
mento a baixas rotações e uma 
regularidade que facilita muito a 
movimentação em trânsito urbano 
e torna delicioso um passeio em 
estrada de montanha ou à beira-
mar. Tudo isto facilitado por um 

baixo centro de gravidade, uma 
suspensão muito confortável e 
uma direção muito maneável e 
com excelente brecagem. Também 
os assentos, quer do condutor, 
quer do passageiro, são bastante 
confortáveis e a sua baixa altura 
ao solo permite o acesso a condu-
tores de qualquer estatura.

Ainda que a velocidade máxi-
ma não seja muito elevada é pos-

sível circular em estrada aberta 
num ritmo de cruzeiro acima dos 
100 Km/h, sendo os consumos 
muito contidos, com uma média 
inferior a 3 litros/100 Km, permi-
tindo assim uma extensa auto-
nomia de cerca de 400Km, já que 
o depósito apresenta 13 litros de 
capacidade.

Os acabamentos são muito 
cuidados dando a sensação de 

uma boa qualidade de construção, 
reforçada pela ausência de vibra-
ções ou ruídos parasitas. A marca 
oferece garantia de 3 anos, refor-
çada por assistência em viagem 
também pelo mesmo período.

O preço inicia-se ligeiramente 
abaixo dos 5 mil euros, existindo 
diversas opções de personalização 
que poderão acrescentar algumas 
dezenas ou centenas de euros. 
Este preço é cerca de 500 euros 
acima da “irmã” Meteor, o que é 
explicado por uma maior exclusi-
vidade e uma perceção de quali-
dade superior.  K

Valter Lemos _
Professor Coordenador do IPCB

Ex Secretário de Estado 
da Educação e do Emprego

www.ensino.eu

royal enfield Classic 350 – Verdadeira clássica
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AOS 8 ANOS É O REI DAS PISTAS

CAMPEÃO DE PALMO E MEIO
NAS VELOCIDADES DOS KART



Chama-se João Francisco, tem 8 anos, e é 
um dos melhores pilotos de kart da sua ca-
tegoria. Aluno do 3o ano, na Escola da Mina, 
em Castelo Branco, tem no kartódromo de 
Castelo Branco o seu porto de abrigo e ga-
rantiu já o apoio do Ensino Magazine. Este 
mês, em Portimão, obteve o primeiro e um 
terceiro lugares em provas do campeonato 
nacional. 

A aventura deste pequeno grande piloto 
começou em junho de 2021, quando, em 
Fátima foi com os pais fazer um “track day” 
onde, sem grande cariz competitivo, des-
pertou o click para a competição. Ricardo 
Santos, pai de João Francisco, recorda que 
“pelo seu excelente desempenho ficou pro-
metido que ainda nesse ano iríamos fazer 
duas provas do campeonato nacional, bem 
como a taça de portugal de kart. Queríamos 
ver se o João se adaptava e qual a reação 
em pista com meninos/pilotos mais expe-
rientes. No Bombarral, em setembro fez o 9o 
lugar. Em Braga, em outubro, com o chassis 
em mau estado voltou a fazer 9o. Em Leiria, 
no mês de novembro, obteve o 7o posto e 
mais uma vez mostrou um grande espírito 
competitivo. Foi óbvio que teria que, no ano 
seguinte, fazer o Open, o Campeonato de 
Portugal e a Taça de Portugal”.

É no kartórdomo de Castelo Branco, proprie-
dade do município albicastrense, e gerido 
pela Escuderia Castelo Branco, que treina a 
maioria das vezes. 

Com a simplicidade de quem gosta de velo-

cidade e das novas tecnologias, João Fran-
cisco aceitou contar a sua história, na volta 
do email. Conheça a sua história, em dis-
curso direto.

Há quanto tempo praticas karting?
Comecei aos 5 anos.

o que é que te levou a praticar esta moda-
lidade?
Gosto de tudo o que tem rodas. Tive um car-
ro a pedais onde gostava muito de andar e 
fazer piões no parque da cidade. De vez em 
quando andava num kart alugado na pista 
de Abrantes e quando fizeram a pista em 
Castelo Branco tive o meu 1o kart a sério.

quantas vezes treinas por semana e onde?

joão Francisco com o pai, ricardo Santos.

AoS 8 AnoS 
é o reI DAS PIStAS

CAmPeão De PALmo e meIo 
nAS VeLoCIDADeS DoS kArt

Treino aos fins-de-semana nas pistas onde 
vão ser as corridas e também na pista de 
cá, no kartódromo de Castelo Branco.

o facto de teres um kartódromo em Castelo 
Branco é uma mais valia para o teu per-
curso?
Sim é bom! Não preciso de fazer tantos quiló-
metros de carro, nem de dormir fora de casa. 
Além de que posso andar mais vezes! Gosto 
muito desta pista, já a conheço muito bem.

qual a maior dificuldade que tens quando 
estás em pista?
Ao princípio eram as ultrapassagens. Mas 
agora já ultrapasso bem. O que custa mais 
são as travagens e trajetórias, cada pista é 
diferente.

muitos dos pilotos que hoje estão noutras 
fórmulas, como a F1, começaram no karting. 
Sonhas em ser um piloto de Fórmula 1?
Sim, se gostava... mas não é nada fácil!

Além do karting tens a escola. Como é que 
concilias as duas coisas?
Só ando no kart porque tenho boas notas. 
Durante a semana é escola. Nos fins-de-
semana é que ando de kart.

e os teus colegas o que é que te dizem ao 
saberem que és piloto de karting?
Ficam contentes, dão-me os parabéns 
quando me correm bem as corridas.

quando disseste aos teus pais que querias 
entrar nesta modalidade, qual foi a reação 
deles?
Foi uma decisão de todos. Não fui bem eu 
que decidi. Os meus pais perguntaram-me 
se gostaria de fazer corridas, ou se tinha 
medo de andar no “meio” de outros meni-
nos muito depressa. A minha resposta foi 
que queria entrar e competir. E ainda bem!

A participação nos campeonatos da modali-
dade exige um grande esforço. que apoios 
tens tido nesta caminhada?
Até ao momento o apoio é essencialmente 
dos pais.

qual o teu maior sonho, em termos des-
portivos?
Ficar sempre nos três primeiros lugares. Po-
der subir sempre ao pódio. i

joão FrAnCISCo, tem 8 AnoS, e é um DoS meLHoreS PILotoS De kArt DA SuA CAteGorIA. ALuno Do 3º Ano, tem no kArtóDromo 
De CASteLo BrAnCo o Seu Porto De ABrIGo e GArAntIu jÁ o APoIo Do enSIno mAGAzIne. eSte mêS, em PortImão, oBteVe 
o PrImeIro e um terCeIro LuGAreS em ProVAS Do CAmPeonAto nACIonAL. 



o mundo Da Lua (Dob.)
Quando se lança numa viagem mágica para resgatar a irmã 
mais nova, Anne, Peter tem de viajar até território desconhe-
cido: a Lua! Anne foi raptada pelo malvado Homem da Lua 
quando tentava ajudar o besouro Sr. ZumZum a procurar a 
esposa. Na sua fantástica aventura, Peter aterra na Planície 
Estrelada onde conhece o sonolento João Pestana. Ele sabe 
que apenas no banquete da Fada da Noite, no seu castelo nas 
nuvens, poderão descobrir onde está Anne, mas não há lugar 
à mesa para todos. i
Título original: Moonbound; Animação; Data de Estreia: 26/05/2022; Realização: 

Ali Samadi Ahadi; País: Alemanha, Áustria; Idioma: Português; 
Fonte: Castello Lopes

Vampire: the masquerade – 
Bloodhunt
Bloodhunt é um emocionante jogo de battle royale gratuito 
que decorre em Praga, a qual está a ser consumida por uma 
guerra impiedosa entre clãs de vampiros.
Usa os teus poderes sobrenaturais para caçar e ludibriar os 
teus rivais e os soldados da Inquisition. Equipa-te, alimenta-te 
de sangue potente para aumentar o teu poder, desafia a gravi-
dade atacando a partir de qualquer lugar e domina a noite!  i

Fonte: Playstation

rato Laser Logitech Lift Vertical 
ergonomic 
Rato ergonómico vertical Logitech Lift, sem fios, Bluetoo-
th ou receptor Logi Bolt USB, cliques silenciosos, 4 botões, 
compatível com Windows/macOS/iPadOS, portátil, PC. Quan-
do sentir o peso do trabalho, levante o seu ânimo. Um de-
senho perfeito para mãos pequenas a médias, o rato ergo-
nómico vertical Lift foi concebido para o máximo conforto 
durante todo o dia. i

Fonte: PC Diga

	Cantigas do maio  
josé Afonso

 

	the Dark Side of the 
moon – Pink Floyd

 nevermind   
nirvana

  Call me if you get lost – 
tyler and the  Creator

  unlimited Love  
red Hot Chili Peppers

 Fine Line   
Harry Styles

	A minha história   
Sara Carreira

	Harry Styles   
Harry Styles

	Hybrid theory  
Linkin Park

	rearviewmirror: Gratest 
Hits 1991-2003 – Pearl 
jam

  Fonte: Associação 
Fonográfica Portuguesa

 As it was   
Harry Styles

 First Class   
jack Harlow

	Go    
Cat Burns

	About Damn time  
Lizzo

 Starlight   
Dave

 Baby   
Aitch/Ashanti

	Peru – Fireboy DmL & 
ed Sheeran

 wait for u – Future ft 
Drake & tems

	Bam Bam – Camila 
Cabello ft ed Sheeran

	where did you go   
jax jones ft mnek

Fonte: APC Chart

Futurália 
e qualifica: 
ensino magazine
sorteia nintendo
O vencedor do sorteio 
da Nintendo Switch Lite 
promovido pelo Ensino 
Magazine, no âmbito das 
feiras nacionais, Futurália 
e Qualifica, já é conheci-
do. Trata-se de Márcio 
Macedo.
O sorteio foi realizado, no 
passado dia 24 de abril, 
na Qualifica, tendo o 
cupão vencedor sido reti-
rado da tômbola por um 
elemento da Tuna Acadé-
mica Mista do ISPGaya.

Recorde-se que o Ensino 
Magazine foi parceiro dos 
dois certames tendo mar-
cado presença nas duas 
feiras.
Ao longo dos eventos rea-
lizou diversas atividades, 
como a apresentação de 
dois livros, “Ensayos Mi-
nimos de la Universidad 
Deseada” e “Bloco de No-
tas”, o jogo da Roda da 
Sorte, sessões fotográfi-
cas e o sorteio da Ninten-
do Switch Lite.
Nos dois certames fo-
ram distribuídos, gratui-
tamente, mais de 40 mil 
exemplares do Ensino 
Magazine. i

Co2 ewent ew2420
O detetor de CO2 EWENT EW2420 informa com precisão e em 
tempo real o estado de concentração de CO2, qualidade do 
ar, temperatura e humidade instantânea. Deteção de quali-
dade da qualidade do ar, temperatura e humidade. Possui 
sensores NDIR independentes para a medição de CO2, tem-
peratura, humidade e um sensor de dispersão a laser para 
a qualidade do ar. O EWENT EW2420 tem um ecrã com indi-
cação fácil que nos informa num olhar sobre a qualidade do 
ar, temperatura e humidade. i

Fonte: PC Diga

top Gun: maverick
Após mais de 30 anos de serviço como um dos melhores avia-
dores da Marinha, Pete “Maverick” Mitchell está onde deveria 
estar: a voar nos limites como piloto de testes e a evitar uma 
subida na hierarquia que o faria deixar de voar. Quando se en-
contra a treinar um destacamento de graduados Top Gun para 
uma missão especializada que nenhum piloto vivo alguma vez 
viu, Maverick encontra o Tenente Bradley Bradshaw, nome de 
código “Rooster”, filho do falecido amigo de Maverick, o Tenen-
te Nick Bradshaw, nome de código “Goose”. i
Título original: Top Gun: Maverick; Ação; Data de Estreia: 26/05/2022; Realiza-

ção: Joseph Kosinski; País: EUA; Idioma: Inglês
Fonte: Castello Lopes

nBA 2k22
NBA 2K22 coloca todo o universo do basquetebol nas tuas mãos. 
JOGA JÁ em ambientes reais de NBA e WNBA contra equipas e 
jogadores autênticos. Cria a tua própria equipa de sonho no 
MyTEAM com as estrelas atuais e as lendas do passado. Vive a 
tua vida de profissional no MyCAREER e assiste à tua ascensão 
pessoal para a NBA. Usa as tuas competências de gestão como 
Executivo poderoso no MyGMG e MyLEAGUE. Qualquer pessoa, 
em qualquer lugar, pode encestar no NBA 2K22. i

Fonte: Nintendo




